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A Ñ O I i . S á b a d o 1° de Junio .< L S K ^ >Sant< s Sosujulo, Fol iuo , Crnc in iano y P á n f i l o . NITIMKKO V i l . 
DIARIO 
PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE LA HABANA. 
SU P L E M E N T O . 
Con ol presento núnioro del ÜIAIUO SO 
reparto á nuestros suscriptoros ol décimo 
tercero do los suplomontos quo dodicamos 
á dar cuenta detallada dol cólobro crimen 
do la callo do Fuoncarral, en Madrid, cuya 
causa, según saben nuestros lectores, so 
ttatíl alendo actualmente en Juicio oral y 
publico. 
AVISO \ NUESTROS LEüTOHES. 
Los do nuestros ioctores quo vayan k Pa-
rís mientras duro la Exposición de 1889, 
ostíln ya avisados quo podrán leer los ú l t i -
mos ejemplares, recibidos en Pa r í s , do nues-
tro periódico, en la oficina do nuestros co-
rresponsales los S R E S . \ M I : I I T r, P R I N C K Y 
COMP", ,'Ki, r ué Idifayette, donde pueden 
hacerse dir igir toda su correspondencia, pe-
di r Informes, dar órdenes do compra, etc. 
Pero avisamos j l nuestros compatriotas 
que. además dol servicio instalado en su 
oficina, U6, rnc Lnfayctte, los S R E S . AMÉ-
DÉE P R I N C E Y COMP'.' han organizado un 
otro gabinete do lectura y de informes en la 
Exposición misma, on ol Pabellón de la Re-
publica de Guatemala, en dondo el señor 
comisario general ha puesto si la disposición 
do dichos sonoros una gran sala con torrado. 
Aconsejamos vivamente íi nuestros ami-
gos lectores que vayan ; l Par ís , hagan una 
visita íl la casa AMÉDÉB PUINCB Y COMP?, 
tanto on su residencia, IKí, r ué Lafauette, 
como en su instalación en el Pabellón de 
Guatemala en la Exposición, que resul tará 
ser, por ol hecho do las extensas relaciones 
do nuestros corresponsales, el centro de 
rounión do los numerosos extranjeros pro-
flontes on Par í s . 
Telegramas por el Cable. 
SERVICIO PARTICULAR 
Diario de la Marina. 
Al. D I A R I O DK I. V IUAKINA. 
Habana. 
T E L E G R A M A S D E H O Y . 
Madrid , 31 de mayo, á las ) 
8 de la m a ñ a n a . S 
E n e l C o n s e j o do M i n i s t r o s colo-
brado ayor , ol P r o s i d o n t o S r . S a g a s -
ta m a n i f o s t ó , quo o ida l a o p i n i ó n do 
2 4 p e r s o n a s i m p o r t a n t e s d e l p a r t i -
do í u s i o n i s t a , l a m a y o r í a o p i n a r e a -
nudar l a s s o s i o n o s : quo s ó l o t r e s a-
conso jaron u n a m o d i f i c a c i ó n m i n i s -
ter ia l de no g r a n d e s p r o p o r c i o n e s , 
poro quo ó l i n s i s t í a on s u o p i n i ó n 
do que no e x i s t e m o t i v o p a r a p r o v o -
car u n a c r i s i s . 
Se a c o r d ó r e a n u d a r l a s s e s i o n e s , 
aceptar l a d i s c u s i ó n p o l í t i c a A que 
d ó l u g a r ol voto de c o n f i a n z a a l P r e -
s idente do l a C á m a r a qvie p r e p a r a 
la m i n o r í a c o n s e r v a d o r a ó ol voto 
do c e n s u r a quo p r e s e n t e n l o s d ipu-
tados do l a m a y o r í a . 
D e s p u é s de l a v o t a c i ó n s e s u p o n e 
quo d i m i t i r á ol S r . M a r t o s . 
S e h a h e c h o i m p o s i b l e por a h o r a 
todo arreg lo . 
T r e s Grobornadoros c i v i l e s de pro-
i v i n c i a , a m i g o s d e l S r . M a r t o s , h a n 
p r e s e n t a d o l a d i m i s i ó n do s u s c a r -
go. 
E l G o b i e r n o e s t á d i s p u e s t o á ad-
m i t i r todas l a s quo s e p r e s e n t e n . 
Nueva York, .'11 de mayo, á las > 
1) de la m a ñ a n a , s 
H a s ido des tru ido por ol v i en to u n 
edificio que e s t a b a c o n s t r u y é n d o s e 
on D a n v i l l e , V i r g i n i a , c o n des t ino A 
f á b r i c a do t a b a c o s , p e r e c i e n d o s o i s 
p e r s o n a s y r e s u l t a n d o h e r i d a s m u -
c h a s otras . 
Montreal, 31 de mayo, á las } 
9 y O ms. de la m a ñ a n a . S 
C i r c u l a ol r u m o r de quo ol v a p o r 
t/Ogo de Ontario, quo s a l i ó do es te 
puerto p a r a L i v e r p o o l , h a n a u f r a g a -
do e n ol golfo do S a n L o r e n z o , h a -
biendo perec ido l a t r i p u l a c i ó n y e l 
p a s a j e . 
Nueva York, 'M de mayo, á las ) 
0 y 30 ms. de la m a ñ a n a . S 
E l r e m o l c a d o r /•;.*.'. h a n a u f r a g a -
do e n l a b a h í a de S a g i n a w , es tado 
de M i c h i g a n , p e r e c i e n d o doce per-
sonas . 
Londres, ;!l de mayo, n Uis } 
{) y 51) ms. de la m a ñ a n a . £ 
S e h a n s e n t id o p r o l o n g a d o s t e m -
blores de t i e r r a e n l a s i s l a s d e l c a -
n a l y e n l a s a d y a c e n t e s . 
P a r í s , .'11 de mayo, d las ) 
10 de la m a ñ a n a . \ 
H a d e s c a r g a d o u n a t e m p e s t a d de-
v a s t a d o r a e n e l d e p a r t a m e n t o do l a 
C h a m p a g n e . 
Vicna, 'M de mayo, á las f 
10 y 10 ms. de la m a ñ a n a . $ 
S o h a l l a g r a v e m e n t e h e r i d o e l 
p r i n c i p o A l o i s S c h w a r z o m b e r g , A 
c o n s e c u e n c i a de u n duelo . 
San J'etcrsbitrf/o, 31 de mayo, á l a s í 
10 // 'Jó ms. de la m a ñ a n a . } 
H a n c o n t r a í d o e s p o n s a l e s l a P r i n -
c e s a M i l i t z a de M o n t e n e g r o c o n e l 
G-ran D u q u e P e d r o . 
Hong-Kong, •'•i Úc mayo, á las } 
10 // 40 ms. de la m a ñ a n a , s 
H a d e s c a r g a d o u n a fuerte t e m p e s -
t a d que h a c a u s a d o i n m e n s o s da-
ñ o s . 
Cotizaciones de l a B o l s a Oficial 
el «lia Itl de mayo «lo ISHt). 
O R O ) Abrió al 287 ñor 100 
UUNO KSPAÑÜIi. 
DrM a l •-,::7 ñor l ü ü y 




C O L E G I O D E C O H H E D O H E S . 







y.íñtl, Hogún ]>luza, 
2 0 á 2 ü i p.gP-. o" 
ospanol, d 60 dir. 
5i á 5i pg P., oro 
MpUOl, a 60 (1[V. 
5J áGJ PBPM oroen-
puliol, £ 3 (Ipr. 
( ií á 3J pgP. , oro ea-
piiñof, i 60 d|v. 
1J A 5 n § P., oro es-
paCol, á!{(l|v. 
f 8 á SJ pgP. , oru es-
pañol, ¡160 div. 
8J á OJ pg P.'j oro es-
panol, a 3 «liv. 
6 á 8 p.g auual, on 
tro ii h l l InUu 
Nominal. 
MBSODBNTO 
T I L 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
AZOOAKKB. 
Blanco, trenes de Derosno y 
Killicux, bajo d recular.. . . 
Idem, Idem, idom, Idem, bue-
no d Hiiperior 
Idem, ídem, Ídem, id., florete. 
Coguc.bo, inferior d regular, 
número 8 d 0. (T. 11.) 
Idem, bueno d miporior, nd-
mero 10 d I I , Idem 
Quebrado, inferior d regular, 
número 12 d 11, idem 
Idem, bueno, n'.' 15 d 16, id.. 
Idom, superior, n9 17 d 18. id. 
H«m. Barata, i» d ao. M. . 
M e r c a d o extran]oro. 
OKNTRtFUQAS DK OUAKAI'O. 
Polariración 91 d 90.—Sacos: 10 d 101 rs. oro arro-
ba, segdn número.—Bocoyes: sin operaninnes. 
AZOCAR DK idálM 
Polarización 87 d 89.—Do 7 d 7j reales oro arroba-
•egán envase y número. 
AZOüAK MASCAHADO. 
Común d regular roüno.—Polariración 87 d 89.—Do 
71 d 7} reales oro arroba. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s do s e m a n a . 
D E CAMBIOS.—Di Baltasar C'elubert, auxiliar 
do Corredor. 
D E F U UTOS.—D. Fólix Arandia y I) . Mdro 
Fontanal*, auxiliar de Corredor. 
Es copia.—Habana, 81 de mayo de 1889.—El Síudl-
to Presidenta interlnQ, Jo/é ¿í* de Montalván. 
NOTICIA DE VALORES. 
O R O 
DEL 
CUÑO ESPAÑOL. 
Abrió ni 23" por 100 y 
cierra de 2 8 « í fi 287 
por 100. 
FONDOS P U B L I C O S . 
Billetes Hipotecarios déla Isla de 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Bico 
Bonos del Ayuntamiento 
A C C I O N E S , 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco del Comercio, Almacenes 
de Bogla y Ferrocarril de la 
Babia 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenos de De-| 
pósito do Santa Catalina 
OlMutO Territorial Hipotecario de 
la Isla de Cuba 
Empresa do Fomento y Navega-
ción dol Sur 
Primera Compafila do Vapores do 
la Bahía 
Compañía do Almacenes do Ha-| 
condados. 
Compafiía do Alnmcones do Do-
pósito de la Habana 
Compafiía Espafiola de Alumbra-] 
do do Gas 
Compañía Cubana do Alumbrado 
do Gas 
Compañía Española do Alumbra-] 
do do Gas do Matanzas 
Compañía do Gas Hispano-Ame-] 
ricana Consolidada 
Compañía do Caminos de Hierro 
do la Habana 
Compañía do Caminos do Hierro 
de Matanzas d Sabanilla 
Compañía do Caminos do Hierro 
do Cdrdenas y Júcaro 
Compañía do Caminos do Hierro 
de Cicufuegos d Villaclara... 
Compañía de Caminos do Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía do Caminos do Hierro 
do Caibarión á Sancti-Spíritus.. 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía dol Ferrocarril Urbano. 
Ferrocarril dol Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Belincría de Cdrdenas 
Ingenio "Central Bedenclón". 
Empresa do Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado. 
Compañía do Hielo 
Ferrocarril de Guantdnamo.... 
106i d 111 
"30"á'3 .V" 
8 d til D 
211 d 2:1 
75 d 60 






50 á 26 
96 d 80 
50 d 48 
38 d 30 
52 á 40 
52} d 51i D ex-d? 
57J d 56Í D 
8 4 5 D 
1 d 21 P 
18 d 17J D ox-d? 
14i á 13| D 
5 i 4 
87 d 84 
12 d 9 
5 D d par 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Cródito Territorial Hipoteca-
rio de la Isla de Cuba 
Códulas Hipotecarias al 6 p.g In-
terés anual 
Idom de los Almacenes do Santa 
Catalina con el 6 p .§ interés 
anual 
Bonos do la Compañía do Gas His-
pano-Amorlcana Consolidada 
Habana. 31 do mayo d»« 1889. 
DE OFICIO. 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A PROVINCIA 
D E L A HABANA Y GOBIERNO M I L I T A R 
D E L A P L A Z A . 
Orden de la Plaza del dia 31 de mai/o 
de 1889. 
L a revista do Comisario dol entrante mes 
do Junio se p a s a r á on la Secre ta r ía de 
este Gobiorno Mi l i t a r por los Sres. Jefes y 
Oílciiiles quo se hallen on la Plaza, on la 
forma siguiente: 
Dia 3. 
Á las doce do hi mañana . —Sres. Jefes y 
Oficiales t r anseún tes en cualquier concep-
to en la Plaza y espectantes A embarque 
para la Península . 
Dia 3. 
A la U do la tarde. — Sres. Jefes y 
oflolaíes dol Cuerpo do Estado Mayor de 
Plazas. 
Dia 3. 
A las dos de la tardo.—Sres. Pensionis-
tas do la Cruz y Placa do San Hennono-
gildo. 
Dia 3. 
A las Ity do la tarde. — Sres. Jefes y 
..licialcs de ('omisión activa del servicio 
y en Bituaeiún du reemplazo. 
Di as del 1? al 5i 
De Ú, A 3 de la tarde.—Reclutas dispo-
nibles del Kjérclto de la Península , pre-
via la presentación de los correspondientes 
pases que obren en su poder y acrediten su 
situación. 
Con ol fin de que los justificantes do re-
vista puedan sor autorizados por este Go-
bierno, en ol dia primero, y á, la una de la 
tarde será entregado un ejemplar al señor 
Secretario por los señores Jefes y oficiales 
t ranseúntes (pie deben pasarla el 3, los quo 
en este dia, y á la hora indicada para la 
revista, los recojerán para en unión del 
segundo ejemplar presentarlo al señor Co-
misario de Guerra que debo pasarla y quo 
es ta rá presento para autorizarlos. 
Con igual Un y por triplicado los Sres. Ha-
bilitados do los Cuerpos de Estado Mayor de 
Plazas, comisión activa y reemplazo y pon-
sionistas de San Hermenegildo, remit i rán 
á mi autoridad, en el dia anterior al seña-
lado para la revista do las clases indicadas, 
relaciones do los señores Jefes y oficiales 
y demás individuos quo figuren en tales si-
tuaciones, los (pie como los t ranseúntes so 
p resen ta rán precisamente de uniforme, so-
según es tá mandado. 
Lo que se hace saber en la orden de la 
do boy para general conocimiento y cum-
plimiento do los dias y horas que á cada 
clase se señala. 
MI ( íeneial ( iobernador ,—Sánchez Mi ra . 
Kiihiicado. 
Es copia.—El Comandante Secretarlo,— 
Mariano M a r t i . 
COMANDANCIA OBN KK AI. DB I.A rHOVINCIA 
DB I.A HABANA 
Y GOBIBBNO mii lTAR D E L A PLAZA. 
ANUNCIO. 
L a Sras. W Mercedes, D'.' Paulina y D'.' Fabiana 
Iruelá y Koixo, buérfanas del comandante de Infan-
tería retirado I). Cándido I niela, vecinas de asta ca-
pital, y cuyo domicilio le ¡¡{iinra, se servirdn presen-
tarse cu la Secretaría del Gobierno Militar de la Pla-
za, en di» J( bora luibil, con objeto do enterarles do un 
asunto (iuc les interesa. 
Habana. :!1 dfl mayo do 1889.—El Comandante Se-
cretario. }fnrlnun Martí. S - l 
COMANDANCIA OBNBBAL DE L A l 'KOVINCIA 
DB LA HABANA 
Y ( . •»11 1 1 1; M > ¡UIMTAIt D E I,A IM.AZA. 
ANUNCIO. 
E l soldado licenciado do este Ejército, Manuel Me-
nos Martínez, ve cino que fué de esta ciuded. Amargu-
ra número 12, y cuyo domicilio boy se ignora, se ser-
virá pretúnlVM BU la Secretaría del Gobierno Militar 
de la IMa/a, en dia y boi a babil, con el fin de enterarle 
di- un MUlito que le concierne. 
HTaliana. 31 At muyo de 1881).—El Comandante Se-
cretario. Miirinuo Mnrlí. 3-1 
S e c r e t a r í a del Kxemo. Ayiuitainieiito. 
/'olic'u Urbana.—Obras Municipales. 
Acordado por el Excmo. Ayuntaniienlo sacar á pú-
blica subasta la ejecución de varias obras de renova-
ción y n paraotón en la plantaprinolpal del edificio (iue 
ocupa la cana Consistorial consistentes en la coloca-
ción de nurvas puertas persianas, reparación y refor-
ma de las fiTlltWlttl en los linéeos de las facbadas, re-
novación de loa pasamanos de los balcones, vestidura 
de papel en una sala, relonue de su decorado, blan-
i|ueos, jiiiitiiras al óleo y al temple; el Excmo. Sr. A l -
calde Municipal se lia servicio disponer que dicho acto 
tenga lugar á las dos do la tarde del próximo dia 19 
del rntrante junio l-.ij.. su presidencia y on la Sala 
Capitular. 
Terminadas las obras, que se aprecian en $78S-83, 
d satisfacción del perito Municipal encargado do su 
inspección; so dará cuenta á la Presidencia del Exce-
lentísimo Ayuntamiento para que ordene su abono. 
Todos los gastos que se originen por consecuencia 
do la subasta como anuncio, papel do reintegro, etc., 
serán de cuenta del contratista. 
Para ser postor es necesario el previo depósito on 
lá Caja Municipal del 1 por ciento del importe déla 
obra que se aumentará basta el 6 por ciento por el que 
resulte ai^udicutario. 
Las proposiciones se liarán con arreglo al siguiente 
MUDKI.O 1>K rnorosiciOMEft. 
Don N. N vecino do enterado de las 
condiciones bî jo las que deben ejecutarse varias obras 
do renovación y reparación de puertas persianas, pa-
samanos, vestidura de papel, blanqueos, pinturas al 
óleo y ni temple, etc., etc., en los salones de la planta 
principal do la Cusa Consistorial, se compromete á 
ofectuar todas estas obras y otras quo se detallan en 
su expediento en la cantidad de (con letras) fecha y 
lirma. 
Lo que de orden de S. E . so hace público por esto 
medio para general conocimiento do aquellos á quie-
nes Interese. 
Habana. 2S de mayo de 1889.—El Secretario, Agus-
Un Owtxardq, C701 3-30 
AdministnicKín rrlncipal de Hacienda 
Pública de la Provincia de la tialmna. 
UI'CAUD A C I O N . 
DON EMILIO It. CAUUONKI.I., Administrador Princi-
pal por sustitución reglamentaria, etc. 
Hago saber: quo on ol expediente de apremio segui-
do en cobro do réditos do censos impuestos á favor del 
extinguido convento de San Francisco en tierras dol 
Corral San Nicolás de Charcas Largas que constituven 
el potrero titulado •'Di sciinafiii." de la propiedad do 
D. Miguel Herrera v Cárdenas, he sefialado las doce 
dol día diez y ocho de junio próximo venidero para ol 
remate do dicha linca con tollas sus pertenencias, que 
ha sido embargada por dicho concepto, cuyo acto ten-
drá lugar 011 mi despacho en cata Administración Prin-
cipal, ante la Junta correspondiente. 
Dicho potrero so compone en la actualidad de quili-
co cahollcrías y quince cordeles de tierra del rrferido 
Corral y está situndo en el término municipal de Me-
lena drl Sur, barrio do Charcas, lindando por el Nor-
te con terrenos de Molina y d. Pérdomb. por el Sur 
con camino de QUinoa J tierras de 1). Hilario Pas-
cual, por el Este con el ejepre^ado raniino y por al 
Oeste con terrenos de D. Enrique y D. Hilario Pas-
cual. Ha sido tasado en quince mil cuatrocientos se-
senta y un pesos noventa y cinco centavos en oro, de 
cuya suma se deducirán los siguientes gravámenes 
nue reconoce y constan en ol Ucgistro de la Propie-
dad de Güines, á saber: tres mil trescientos pesos en 
cuatro capitules distintos, á favor del extinguido 
convento de San Francisco, hoy del Estado, y mil 
pesos á favor de los Propios de Quanabacoa. 
Se advierte á los personas quo deséen hacer proposi-
ciones para la subasta que deberán presentar el pliego 
oérrado en papel del sello duodécimo y acompañando 
la carta de uâ o que acredito haber depositado cu esta 
Principal el diez por ciento dol importo de la tasación; 
que 110 serán admisibles las quo no cubran por lo me-
nos las dos terceras partes del valor líquido lijad.», que 
deberán conformarse con los títulos nue estarán do 
manitlesto y que el postor ^uo resulte favorecido, de-
berá entregar en el acto el importe del principal, re-
cargos y costos del procedimiento ejecutivo; y el resto, 
al MOKuaietitbde la escritura.—Habana, 2rde mayo 
de 1889.—ffmí/io Ji. Carbondl. 
C 786 15-29My 
BANCO ESPAÑOL D E L A I S L A D E CUBA. 
UKCAÜDACIÓN DE CONTRIUUCIONES. 
Venciendo en el día de mañana el primer plazo se-
ñalado á los contribuyentes de este término munici-
pal para pagar la contribución por el concepto de F in -
cas Urbanas correspondiente al tercer trimestre del 
actual ejercicio económico, así como los recibos de tri-
luuatrcs anteriores quo no se habían puesto al cobro 
por rectiücación do cuotas ú otras causas, en equiva-
lencia a la notificación á domicilio quo antes se hacía 
y que ya no tiene lugar, so concedo un último plazo de 
tres días hábiles quo empozará á contarse desdo el IV 
de junio próximo, terminando ol día 4, en los que es-
tará abierto el cobro do dicha contribución y podrá sa-
tisfacerse sin recargo. 
Los contribuyentes (juo no lo verifiquen dentro de 
dichos tres días, incurrirán definitivamente desde el 5 
inclusive en el primer grado de apremio, que consiste 
en el recargo de 5 por ciento sobro el total importe del 
recibo talonario, según establece el articulo 14 refor-
mado de la Instrucción para el procedimiento contra 
deudores á la Hacienda pública. 
So anuncia al público en cumplimiento do lo dis-
puesto en la citada Instrucción. 
Habana, mayo 30 de 1889.—El Suh-Gobernador, 
José Oodoy Garda, • 120 3-31 
BANCO ESPAÑOL D E L A I S L A D E CUBA. 
UECAUDACIÓN DE CONTRIBUCIONES. 
So hácc saber á los contribuyentes del término mu-
nicipal de esta ciudad que el día 27 do este mes em-
pezará on la oficina deliccaudacióu, situada en este 
establecimiento el cobro de la contribución del actual 
año económico por el concepto do Subsidio Industrial 
correspondiente al 4? trimestre. Fincas Rústicas dol 3? 
y 4? y de los recibos de trimestres anteriores que no se 
habían puesto al cobro por rectificación de cuotas ú 
otras causas. 
L a cobranza so realizará todos los dias hábiles des-
de las diez de la mañana hasta las tres do la tarde y el 
plazo para pagar sin recargo termina en 35 de junio 
próximo. 
Lo que se anuncia al público en cumplimiento de lo 
dispuesto en la Instrucción para el procedimiento con-
tra deudores á la Hacienda Pública. 
Habana, 23 de mayo do 1889.—El Sub-Gobernador, 
Jo«¿ Godnu García. I n. 26 8-24 
B u q u e s que h a n abierto reg i s t ro 
hoy. 
Para Cayo-Hueso y Tanipa. vap. amor. Mascottc, ca-
pttán Efánlonj por Lawton y Unos. 
Nueva-York, vapor amer. Saratoga, cap. Curtís, 
pOT Hidalgo y Comp. 
Puerto-Rico, Coruña, Santander, Cádiz, Barce-
lona y Génova, vapor-correo esp. Alfonso X I I 
cap. Chaquert, por M. Calvo y Comp. 
E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Azúcar sacos 
Azúcar barriles 














P ó l i z a s c o r r i d a s e l d i a 2 9 
de m a y o . 
Azúcar sacos 4.160 
Miel purga bocoyes 602 
Idem tercerolas 90 
Tabaco tercios l.t'AS 
Tabacos torcidos 808 
Cajetillas cigarros 193.096 
L O N J A DE V Í V E R E S . 
f 
E l Sr. Juez de instrucción accidental del distri-
to del Oeste, por ante mí y en la causa criminal se-
5nnía por hallazgo de un cadáver como á un kilómetro ol Cementerio Bautista y entre unos zarzales en un 
barranco, ha dispuesto que por término de diez días se 
anuncie al público, y cuyas ropas quo le fueron halla-
das como á unos diez y ocho á veinte pasos del cadá-
ver consisten en un pantalón de lanilla color cenizo 
do cuarticos menudos en buen estado, una camisa de 
hilo fondo blanco y cuarticos menudos morados de 
algún uso, con botonadura dorada, teniendo en su 
centro adorno de platino con unas piedrecitas punzó; 
un calzoncillo blanco; una camiseta de algodón; un 
par de medias de lo mismo; dos pañuelos, uno chico 
íle algodón dobladillo de ojo listas punzó con varios 
letreros impresos en punzo y negro con los nombres 
de Cuba, .Tiguaní, Matanzas, Macagua v otros, y 
otro más chico de algodón, fondo blanco, ribeteado de 
punzó; un sombrero do castor negro, hecho pedazos; 
un zapato de becerro abotinado, picado por la parte 
de su pala y hacia la punta, y cuyas prendas de ropas 
no contienen marca alguna, y las que se encuentran 
expuestas al público en el Necrocomlo do esta capital, 
con el fin de que las personas quo las reconozcan y 
Suedan dar luz acerca de su identificación así como e los datos que tengan del hecho, pasen á este Jua-
gado, en dia y hora hábil, á deponer lo que sepan y le 
consten, pues así lo he dispuesto en la referida causa. 
V pora su publicación en el Di.uuo DK LA MAIIIN.V. 
libro la presente. Habana y mayo veinte y ocho de 
mil ochocientos ochenta y nueve.—El Secretario. Jos 
OleménU Sanios 3-1 
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SE ESPERAN. 
Alfonso X I I : Progreso y Vcracruz. 
Cristóbal Colón: Barcelona y escalas. 
Saratoga: Vcracruz v escalas. 
Cienfuegos: Nueva York. 
Euskaro: Liverpool y escalas. 
Manuela: Puerto Rico y escalas. 
Vizcaya Santander y oscalas. 
Saint Germain: St. Nazalro y escalas. 
Villo de Marseille: Vcracruz. 
City of Columbia: New York. 
Eduardo: Liverpool y escalas. 
Niágara: Veracrnz y escalas. 
R. de Larrinaga: Liverpool y escalas. 
Méndez Núñez: Nueva York. 
Miguel M. Pinillos; Barcelona y escala>. 
City of Alexandria: Nueva York. 
Baldomcro Iglesias: Colón y escalas. 
Cutalán: Liverpool v escalas. 
Federico: Liverpool y escalas. 
Maniielita y Maria: Puerto Rico y esoalaa. 
España: Vigo y escalas. 
S A L D R A N . 
Mascottc: Tampa y Cayo-Hueso. 
Saratoga: Nueva York. 
Aransas: Nueva-Orleans y escalas. 
Cienfuegos: Veracruz y escalas. 
Habana: New York. 
Alfonso X I I : Santander y escalas. 
Villo de Marseille: Havre y escalas. 
Saint Germain: Veracruz. 
SéinHia: NPW York. 
Niágara: Nueva York. 
Manuela: Puerto Rico y esculos. 
City of Alexandria: Veracruz y eacolai. 
City of Columbia: New York. 
España: Colón y escalas. 
Cristóbal» Colón: Barcelona y escalas. 
Mnmiolita y María: 1*. kico y escalas. 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
ENTRADAS. 
Dia 31: 
De Glasgow, vapor inglés Fort Wllliam, cap. Pear-
son, trip. 24, tons. 1,179: con carga general, á 
Higgina y Comp. 
S A L I D A S . 
Dia 31: 
i y Hasta última hora no hubo. 
E n t r a d a s de cabotaje . 
Día 31: 
De Malas-Aguas, vapor Tritón, cap. Real: con 100 
tercios tabaco; 620 sacos azúcar y 40 cuarterolas 
miel. 
Caibarién, vapor Clara, cap. Ginesta: con 139 pi-
pas alcohol; (i2(i saiMs a/úcar y efectos. 
Cárdenas, gol. Aguila de Oro, pat. Cantero: con 
30 pipas aguardiente; 400 carriles y efectos. 
Dimas, gol. Amable Rosita, pat. tíernaza: con 700 
sacos carbón. 
Playas de San Juan, gol. Dos Amigos, pat. Prats: 
con 800 sacos carbón. 
Sagua la Chica, gol. 2? Rosa. pat. Cabruja: con 
1,000 sacos carbón. 
Cybañas, gol. Josefa, pat. Frcixas: con ICO sacos 
azúcar y lO tercerolas miel. 
Cárdenas, gol. Juan Toralla, pat. Valcnt con 800 
barriles y 400 cajas azúcar retino. 
Cabañas, gol. Nlra. Sra. del Carmen, pat. Deulo-
feu: con l!iM) sacos azúcar. 
Mon illo, gol. Agustina, pat. Lladó: con 300 sacos 
azúcar y SQ bocoyes miel. 
Mulata, gol. Dolores, pat. Planas; con 46 piés 
madera; OO caballos leña y 500 tendidos hilo. 
Cabafias, bdro. Rosita, pat. Juan; con 80 cíyas a-
zúear y 23 tercerolas miel. 
D e s p a c h a d o s de cabotaje . 
Día 31: 
Para Bañes, gol. Josefa, pat. Gil: con efectos. 
Caibarién, gol. Joven Gertrúdis, pat. Zubirat: con 
electos. 
Dominica, gol. Dominica, pat. Bosch: con efec-
tos. 
Cauasí, gol. Sabás, pat. Colomar: con efecto», 
Cabañas, gol. Ntra. Sra. del Carmen, pat. Deulo-
IVu: con efectos. 
Baracoa. gffL Gaspar, pat. Colomar: con efectos. 
Bahía-Honda, gol. Rosa María, pat. Suárez; con 
efectos. 
Cárdenas, gol. María del (.'armen, pat. Valcnt: 
con efectos. 
Ilahla-Honda, gol. San Francisco, pat. Serra: con 
efectos. 
Santa Cruz. gol. San Antonio, pat. Vera: con e-
fectos. 
B u q u e s c o n reg i s tro abierto . 
Para Vigo y Barcelona, berg. esp. Amable Antonia, 
cap. Ma.s, por Alhertf y Dowling. 
Vigo y órdenes, berg. esp. Vírgenes, cap. Casáis, 
por L . Ruir y Comp. 
Del. Breakwater, berg. ing. Anglo, eap. Albó-
niga, per Conill y Comp. 
Del Breakwater, KOI. amer. Furman L . Mulford, 
cap. Collim, por R. Truffln y Comp. 
Del. Breakwater, gol. amer. Humorock, capitán 
Viaric, por Ii. Truftln y Comp. 
B u q u e s que s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Del. Breakwater. berg. amer. Odorilla, capitán 
Holland, por C. E . Beck: con 662 bocoyes y 90 
tercerolas miel de purga. 
Stannedu Monts (Canadá), barca inglesa Maggie 
Browne, pat. Davis, por la Compañía Española y 
Americana del Gas: en lastre. 
Progreso y Veracruz, vapor-correo esp. Alfonso 
X I I I . cap. Venero, por M. Calvo y Cemp.: con 
1,000 tabacos; 153,096 cigctillas cigarros y efec-
tos. 
Puerto-Rico y escalas, vapor-correo esp. M. L . 
Villaverde, cap. López, por M. Calvo y Comp.: 
con 160,938 cajetillas cigarros; 2 barriles azúcar y 
efectos. 
Nueva-York, vap. amer. City of Washington, ca-
pitán licyuolds, por Hidalgo y Comp.: con 1,440 
tercios tabaco; S07I50 tabacos; 27,890 cajetillas 
cigarros; 2341 kilos picadura y efectos. 
Del. Breakwater, berg. ¡tal. Sollccito, cap. Ma-
rinis, por Franckc. hijo y Comp.: con 4.160 sacos 
azúcar. 
Matanzas, vap. «mer. Séneca, cap. Steveus, por 
Hidalgo y Comp.: de tránsito. 
vanores (8 t r a m 
Pentas efectuadas el dia 31 
Cily of Washijiglon: 
50 tercerolas manteca Liberal 
Alaska: 
500 sacos arroz semilla bueno 
Niágara: 
300 quesos Patagrás Venus 
20 ciyas cerveza Estrella 
50 id. cognac Bclmont 
^4//cman nía.* 
20 cajas quesos Plandes 
Habana: 
8 cascos latas manteca León 
8 Id. \ Id. Id. id 
6 id. J id. id. id 
20 tercerolas jamones Melocotón. . . . 
Almacén: 
400 sacos harina Flor de Castilla 
500 c!\¡aB fideos L a Salud 
Ib tercerolas jamones Melocotón 
150 tercerolas manteca chicharrón 1?. 
100 barriles fruolos blancos Norte.... 
150 sacos café corriente 
40 ciyas vinos finos Villalba. 
12 id. latas butifarras Planes 
75 1 de pipa vino navarro Pureza... 
90 qtls. chernas saladas do l ? . . . B i B 
68 id. id. Id. d e 2 ? . . . B i B 
85 quintales pargos salados B[B 
de mayo. 
$ i i i qtl. 










$5 las 4 o. 
$23 qtl. 
$12} qtl. 
10 rs. ar. 
Rdo. 
$0 caja. 






G E N E R A L T R A S A T L A N T I C A . 
Viipores-correos franceses. 
P a r a St . T h o m a s directo . 
Saldrá para dichos puertos sobre el día 3 de junio 
el vapor 
Admito carga para St. Thomas, Haití, Venezue-
la, Antillas francesas y Norte y Sur Pacifico. 
Se admiten pasajeros para St. Thomaa 
Demás pormenores iiiipoiidrán Amargura 5.—Con-
signatarios, Bridat, Mont'ros y C ' 




P l a n t S t e a m s h i p L i n e . 
S h o r t S e a R o u t e . 
P A R A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
CON K8CALA EN C A Y O - U U E S O . 
Los hermosos y rápidos vapores de esta línea 
O L I V Z S T T E , 
c a p i t á n M e l í a y . 
M Ü S C O T T E , 
c a p i t á n K a n l o n . 
Saldrán á la una de la tarde. 
Harán los vhues en el orden siguiente: 
O L I V E T T I - : . , cap. Me Kav. Miércoles Mayo 1? 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Sábado . . 1 
O L . I V E T T K . . cun. MoHsnr. Micio«l¿8 . . 8 
O L I VE'mT-;.. cap. Mr líay. Sábado . . 11 
MASCOTi 'E . . cap. Hanlou. Miércoles . . 15 
MASCOTTE. . cap. Hanlon. Sábado . . 18 
M A S C O T T E . . cap. Hanlon. Miércoles . . 22 
MASCOTTE. . cap. Hanlon. Sábado 25 
MASCOTTE. . cap. Hanlon. Miércoles . . 29 
En Tampa hacen conexión con el South Florida 
Hailvai (ferrocarril do la Florida), cuyos trenes están 
en combinación con los de las otras empresas ameri-
canas de ferrocarril, proporcionando vli\je por tierra 
desde 
TAMPA A SANFORD, J A K C S O N V I L L E , SAN 
AGUSTIN, SAVANNAII. » l 1AKI.KSTO.N, W I L -
."UINGTON. WASHINGTON, B A I i T I M O R E l 
I ' I I I I . A D K I . I ' I I I A , N K W - V O U K , BOSTON, A T -
LANTA, NUEVA O R L E A N S , ¡UOBILA, SAN 
L U I S , C H I C A G O , B U T I I O I T 
y todas las ciudades importantes de los Estadosüni-
uos, como también por el rio San Juan de Sandford á 
Jacksonville y puntos intermedios. 
Se <iaii boletas de viiye por estos vapores en cone-
xión con las líneas Anchor, Canard, Francesa, Guión, 
Inman, Norddeutecher Lloyd, S. S. CV, Hamburg-
American, Paquer, C?, Monarck y State, desdo Nue-
va-York nara los principales puertos de Europa. 
Se venden billetes de ida y vuelta á Nueva-York por 
$90 ORO americano. 
Los días de salida do vapor no so despachan pasajes 
después de las once do la mafiana. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración Goneral de Correos. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios. 
Mercaderes n. 35, L A W T O N HERMANOS. 
J . D. Hashagen, Agente del Este, 261 Broadway, 
Naova-York. 
n 7S« 94-14 MT 
.VAPORES-CORREOS 
OF. L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
.\.\T().\1U LOPEZ \ C0J1P. 
L í n e a de l íew-TTork 
e n c o m b i n a c i ó n c o n los v i a j e s á 
E u r o p a , V c r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
Serán tres viajes mensuales, saliendo los vapores de 
este puerto y del do Nue va-York, los días 4, 14 y 24 
do cada mes. 
NOTA.—Esta Comnafifa tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las demás, 
bajo la oual pueden asegurarse todos los efectos que 
se embarquen on sus vapores. 
Habana. 10 de mxyo de 188*1.—M C A L V O Y CP» 
Oficios n? 28 I n. 1<> 312-J K 
O l ? 0 ¿ HAHCELOM 
CRISTÓBAL COLON 
HERNÁN CORTÉS 




V a p o r e s p a ñ o l 
CRISTOBAL COLON, 
Esto hermoso butino suldrá do este puer-
to sobro ol 20 de junio (via Puerto-Rico,) 
para 
S a n t a n d e r , 
Grijón, 
C o r u ñ a , 
V i g o , 
C á d i z . 
M á l a g a 
y B a r c e l o n a . 
Admite carga y pasajeros, quienes recibi-
rán esmerado trato. 
informarán C. B L A N C H Y COMP.—Ofi-
cios número 20. 
r ' i 72P ' G - l ñ M v 
COMPAÑIA 
General Trasatliíntica de 
VAPORES-CORREOS FRANCESES, 
Para VEBACBDZ directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 5 de Junio el 
vapor 
ST. G E R M A I N 
c a p i t á n K e r s a b i e c . 
Admite carga á floto y pasajeros. 
So advierto á los señores importadores que las mer-
cancías do Francia importadas por estos vapores, pa^an 
iguales derechos que importadas por pabellón español. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos directos de 
todas los ciudades importantes de Francia. 
Los sefiores empleados y militares obtendrán venta-
jas en viajar por esta línea. 
De más pormenores impondrán Amargura n. 5. 
ConsignataHns: BRIDAT. MONT' ROS Y CP? 

















m-YOHK 4 CIÍBA. 
M a i l S t e a m S h i p C o m p a n y . 
H A B A N A Y" N E W - T O R K . 
L O S HERMOSOS V A P O R E S D E ESTA COM-
PAÑIA. 
Saldrán como sigue: 
D E N E W - Y O R K 
los m i é r c o l e s á l a s 4 de l a tarde y 
los s á b a d o s á l a s t ros de l a tarde . 
C I T Y O F C O L U M B I A Junio 19 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 
C I T Y O F A T L A N T A 
S.Mi ATOO A 
S E N E C A 
NIAGARA 
C I T Y O F C O L U M B I A 
C I E N F U E G O S 
C I T Y O F A T L A N T A 
D E L A S A B A N A 
los j u e v e s y l o s s á b a d o s á l a s 4 de 
l a tarde . 
C I T Y O F WASHINGTON Mayo 
SARATOGA lunio 
S E N E C A 
NIAGARA 
C I T Y O F C O L U M B I A 
C I E N F U E G O S 
C I T Y O F A T L A N T A 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 
S E N E C A 
S AUATOGA 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
También se llevan á bordo excelentes cocineros es-
polióles y franceses. 
L a carga so recibo en el muello de Caballería hasta 
la víspera del día de la salida, y so admito carca para 
Inglaterra, Hamburgo, Brémon, Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Amberos, para Buenos Aires y Monto-
video á 80 cUt., para Santos á 85 cts. y Rio Janeiro 75 
ote. pió cúbico con conocimientos directos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de CorreoB. 
So dan boletas de viaje por los vapores de esta línea 
directamento á Liverpool, Londres, Southampton, 
Havre París, en conexión con la línea Cunard, Whitfl 
Star y con especialidad con la L I N E A F R A N C E S A 
para visges redondos y combinados con las líneas de 
Saint Nazaire y la Habana y New-York y el Havre. 
L í n e a e n t r e N e w - Y o r k y C i e n f u e -
gos, c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
tiago de C u b a i d a y v u e l t a . 
E l hermoso vapor de hierro 
SAlsTTIÜO-O 
capjtán A L L E N . 
Salo en la forma siguionto: 
Do New York Junio 
De t'icnfucgos Junio 
Do Santiago de Cuba Junio 
EP*Pasaje por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V. P L A C E , 
Obrapía n? 25. 
Do más ponnenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía número 25. H I D A L G O Y COMP. 






Para V E R A C R U Z directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre o l í ? do junio pró-
ximo ol nuevo vapor-correo alemán • 
c a p i t á n D r o e s c h e r . 
Admite carga á flete, pasajeros do proa y unos cuan-
tos pasajeros de 1? cámara. Sobro precios de fletes y 
pasrjos dirigirse á los consignatarios. 
Compañía do Caminos de Hierro de la Habana. 
B a l a n c e y l i q u i d a c i ó n do u t i l i d a d e s on 3 0 de a b r i l do 1 8 8 9 . 
G E N E R A L T R A S A T L A N T I C A 
D E 
Vapores-correos Franceses. 
C O R U Ñ A ) ^ -
S A N T A N D E R . \ E s P a n a ' 
H A V R E F r a n c i a . 
Saldrá para dichos puertos directamento 
sobre el dia 6 do junio el vapor-correo 
francés 
VILLIS DE MARSEILLE, 
Admito carga para la Coruña, Santander, 
Bordeaux, Havre, Paris y con trasbordos 
rápidos para Amberes, Rotterdam, Amster-
dan, Hamburgo, Londres y demás puertos 
de Europa, asi como para Kio Janeiro, 
Montevideo y Buenos Aires, á precios muy 
reducidos. 
Admite pasajeros para la Coruña, San-
tander y Francia, íí precios módicos. 
Se advierte á los señores pasajeros quo 
desdo ol dia 1? do mayo queda abierto el 
lazareto on el puerto de la Coruña. 
L a carga se recibo el dia 3, ñrmándoso 
conocimientos directos para todos los puer-
tos. 
So advierto á los señores pasajeros que 
desdo ol dia 1? do mayo ha quedado abierto 
ol lazareto on el puerto de la Coruña. 
De m á s pormenores impondrán sus con-
signatarios. Amargura 5, 
B R I D A T , MONT'ROS Y Ca 
6580 10a-25 10d-25 
V A P O R 
Para H A V R E v HAMBURGO con escala en ST. 
THO.MAS, saldrá sobre el 10 de junio próximo el nue-
vo vapor-correo alemán 
c a p i t á n D r o e s c h e r . 
Admito carga para los citados puertos y también 
para Londres, Southampton, Grimsby, Hull, Liver-
{nol, Bremen, Amberes, Rotterdam, Amsterdam, tor leaux, Nantes, Marsella, Trieste, Stokholmo, 
Qotbenb.ur, St. l'eterslmrgo y Lisboa, con couoci-
mit"itos directos y á tipos de flete reducidos. 
Los conocimientos para Lisboa deben contener el 
¡i W-.ito y neto, el número de millares si es tabaco 
torcido y no se admitirá ningán buho para el citado 
puerto (£ue pese menos de 40 kilos. 
mbién se admite carga, firmando conocimientos 
directos pura los siguientes puertos do la América del 
Sii- á saber: Pernambuco. Balda. Uio DB JANEIRO, 
.V.^U.Í. Pa.ananai Anu>iiim, Santa Caüi.irlna, Rio^ 1M 5 de íar tardo para lo's'd 
Crj.ndc do Sul, Porto Alegre, MONTEVIDEO, BUENOS .. 
Air.F.s. Rosario y San Nicolás, todo á fletes reducidos. H U O V l t a s , 
Admite pasajeros de proa v unos cuantos de 1? Cá- Gribara, 
niara, para St. Thomas, ol Havre y Hamburgo á pro- B a r a c o a , 
cíos arreglados, sobre los quo impondrán los consig-
natarios. 
L a carga so recibirá por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia sólo se recibo en la Administra-
ción de Correos. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
callo de San Ignacio número 54. Apartado do Correos 
347.—FALK. R O H L 8 E N Y CP. 
í l t i . 73i! t«My 
D E 
V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
Y TRASPORTES M I L I T A R E S 
DE 
S O B R I N O S D E H E R R E R A . 
V A P O R 
M O R T E R A , 
c a p i t á n D . B a l d o m e r o V i l a r . 
Este vapor saldrá de esto puerto el día 2 de junio, 
á las cinco de la tardo, para 
N u e v i t a s 
directamente. 
CONSIGNATARIO. 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodríguez. 
So despacha por Sobrinos do Herrera.—San Pedro 
n? 26, plaza de Luz. I n. 18 312-1 E 
V A P O R 
c a p i t á n D . M a n u e l Z a l v i d e a . 
Este vanor saldrá de esto puerto el día 6 de junio, á 
las cinco de la tarde, para los de 
N u e v i t a s , 
Gribara, 
M a y a r í , 
B a r a c o a . 
Gruantanamo, 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodríguez. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Mayarí.—Sres. Gran y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monís y Comp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Comp. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Comp. 
Se despacha por SOBRINOS D E H E R R E R A . San 
Pedro numero 26, plaza de Luz. 
I n. 18 312-1 E 
A C T I V O . 
Propiedades 
Efectivo en Banco Tesorería y Estaciones 
Erectos existentes 
Olirn» cfocluadiis 
Alnli rbÜM existentes 
Hipoteca ingenio Armonía 
Gustos njccuclón Id. id 
Traslación Estac. Villamieva.. 
Cuentas en litigio 
Facturas por liquidar 
Obras en construcción y adquisiciones 
Cuontos varias 
Cuentas corrientes con el extranjero 
Obras á particulares 
Prolongación, (estudios) 


















Obligaciones do retro-compra y censos 
Ganancias y pérdidas capitalizables 
Ganancias y pérdidas por realizar , 
Pondo destinado á la prolongación 
Dividendos , 
Depósitos varios ! . . ! ! . ! ! . ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! 
Sueldos y jornales V . ' i V « ' . l . . . . . . . . . . . . . . i 
Cuentas varias 
Ganancias y pérdidas: 
Sobrante del año anterior $ a 207-28 
Productos por todos conceptos 775.748-08 
Gastos ordinarios y extraordinarios 
Utilidad 
Distribuida así: 
Gastos do los empréstitos $ 125.134-27 




















Habana, mayo 29 do 1889.—El Contador, üduardo llovira.-




-Vto. Eno.: E l Presidente, l lamón A r -
4-30 
B. PIÑON Y COMP. 
1 2 , A M A R G U R A 1 2 . 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E . 
GIRAN L E T R A S 
A C O R T A Y A L A R G A V I S T A , 
sobro Londres, París, Berlín, Nueva-York, y demás 
tlazas importantes do Francia, Alemania y Estados-'uidos; así como sobro Madrid, todas las capitales do 
provincia y nuoblos chicos y grandes do Espaíla, Islas 
Baleares y Canarias. 
MANUELA 
c a p i t á n D . F e d e r i c o V e n t u r a . 
Este vapor saldrá do esto puerto el día 10 do junio á 
J.A.BANCE8 
B A N Q U E R O 
OBISPO 21, HABANA. 
G I R A N L E T R A S on todas cantidades „ 
corta y larga vista, sobro todas las principales 
plazas y pueblos do ctta I S L A v la do P U E R -
T O - R I C O , SANTO DOMINGO, y SAINT 
THOMAS, ' 
E s p a ñ a , 
I s l a s B a l e a r e s ó 
I s l a s C a n a r i a s . 
También sobro las principales plazas do 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M é j i c o y 
L o s E s t a d o E - U n i d o s . 
31, O B I S P O 21. 
c n. 2r» ir.ii i v: 
COMP. 
VAPORES-CORREOS 
DK L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
ANTONIO LOPEZ Y 
E L V A P O R - C O R R E O 
ALFONSO X I I 
c a p i t á n C H A Q U E R T . 
Saldrá para P U E R T O R I C O , CORUÑA y SAN-
T A N D E R el 5 de junjo á las cinco do la tarde, lle-
vando la correspondencia pública y de oficio. 
Admite pasajeros y carga para diebos puertos; tam-
bién se recibe para Cádiz y Barcelona. 
Tabaco para Puerto Rico y Santander. 
Los pasaportes so entregarán al recibir los billetes 
do pasi^e. 
Las pólizas de carga se lirmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Kecitio carga á bordo hasta ol dia 3. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. C A L V O Y COMP., Oficios n. 28. 
1 n. 19 312-1 E 
L I N E A de EUROPA á COLON. 
Combinada con las compañías del ferrocarril de Pa-
namá y vapores de la costa Sur y Norto del Pacífico. 
V A P O R 
c a p i t á n P E R A L E S . 
Saldrá el dia 11 de junio á las cinco de la tarde para 
los puertos do su itinerario, recibiendo carga y pa-
steros. 
También se admite carga para todos los puertos del 
Pacífico. 























































































G u a n t á n a m o , 
C u b a , 
P u e r t o - P l a t a , 
P o n c e , 
M a y a g ü e z , 
A g u a d i l l a y 
P u e r t o - R i c o . 
NOTA".—Al retorno esto vapor hará escala en Port-
au-Princo (Haití.) 
Las pólizas para la carga de travesía solo se admiten 
hasta el día anterior do su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodríguez. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Baracoa.—Sres. Moués v Cp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Cp. 
Port-au-Princo.—Sres. J . E . Travieso y 
Puerto Plata.—Sr. D. José Ginebra. 
Ponce.—Sres. E . y P. Salazar y Cp. 
MayaKÜez.—Sres. Schulzo y Cp. 
Aguadilla.—Sres. Vallo, Koppisch y Cp. 
Puerto-Rico.—Sros. Fcddorson y Comp. 
Se despacha por Sobrinos do Herrera, San Pedro 
26, plaza de Luz. 118 312-1E 
Esta empresa tiene abierta una póliza en el U, S. 
Lloyds do N. York, bajo la cual asegura tanto las 
mercancías como los valores que se embarquen en sus 
vapores, á tipo módico. 
También la Empresa en particular, asegura el ga-
nado á precio sumamente reducido. 
Se despacha por Sobrinos do Herrera, San Podro 26, 
plaza de Lur. 118 812-1E 
VAPOR CLARA 
Capitón D. M A N U E L G I N E S T A . 
Este hermoso vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , 
S a g u a y C a i b a r i é n . 
S a l i d a . 
Saldrá do la Habana todos los sábados á las MCÍM de 
la tarde, y llegará á CÁRDENAS y SAOCA los domingos 
y á CAIHAUIEN los lunes al amanecer. 
R e t o m o . 
Retorna de CAIRARIÉN los miércoles directamente 
para la HABANA, á las ocho de la mafiana tocando en 
Sagua. 
Además do las buenas condiciones de esto vapor 
paranasaje y carga general, se llámala atención dolos 
ganaderos á las especiales quo tiene para el trasporto 
do ganado. 
TARIFA DB l'ASAJEB Y FLETES, QUE EMl'EZARX A 
RKílIR DESDE ESTA FECHA. 
C Cárdenas. 
De la Habana... < Sa^ua. . . . 
( Caibarién. 
De Cárdenas á . . í « S r i ¿ n : 
De Sagua á { Caibarién 
PASAJES. 
P< o p 
550 
10.. 
10 . . 
5 50 
10 . . 
2 75 











N O T A . 
Los trasbordos de la carga procedente del Pacífico, 
Colombia y Venezuela, para la Habana, se efectuarán 
en Puerto-Rico al vapor-correo que procede de la 
Península y al vapor i l . L . Villaverde. 
LINEA DE U HABANA Y GOLOS 
En combinación con los vapores de Nueva-York, y 
con las Compañías do ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norto del Pacífico. 
LLEGADAS. 





Santa Marta , 
Puerto Cabello.... 
La Guaira 



































MORGAN L I 1 . 
P a r a N u e v a - O r l e a n s d i rec tamente . 
El vapor-correo americano 
9 
c a p i t á n S T A P L E S . 
Saldrá de esto puerto el martes 4 de junio. 
Se admiten pasajeros y carga. 
De más pormenores impondrán sus consignatarioi, 
>í-' - .der9g n 8ñ, L A W T O N HERMÍTÍOB 
ü s WJ «Mr 
C o n s i g n a t a r i o s . 
Cárdenas: Sres. Ferro y Comp. 
Sa^ua: Sres. García y Comp. 
Caibarién: Sres. Alvurez y Comp. 
En combinación con el ferrocarril do la Chinchilla, 
este vapor admite carga directamente para los Quema-
dos de Güines. 
Se despacha por SOBRINOS D E H E R R E R A , 
San Pedro número 26. plaza de Luz. 
I n 18 ^19-1 K 
VAPOR ALiAVA 
Capitán U K U U T I B E A S C O A . 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada eemana, á las seis de 
la tarde, del muelle de Luz, y llegará á Cárdenas y 
Stasrim los jueves j A Caibarién los viernes. 
R E T O R N O . 
Saldrá do CaibaiHén para Sagtia los domingos, á 
las ocho de la mafiana, regresando á la Habana los 
lunes por la mafiana. 
T a r i f a de f letes e n oro. 
A C A R D E N A S . 
Víveres y ferretería $ 0-20 
Mercancías 0-40 
A SAGUA. 
Víveres y ferretería $ 0-40 
Mercancías 0-60 
A C A I B A R I E N . 
Víveres y ferretería con lanchago $ 0-40 
Mercancías idem idem 0-65 
NOTA.—En combinación con el ferrocarril de Zaza, 
se despachan conocimientos especiales para los para-
deros de Viñas, Colorados y Plácelas. 
OTRA.—Estando en combinación con el ferrocarril 
de Chinchilla, se despachan conocimientos directos 
para los Quemados de Güines. 
Se despacha á bordo. 6 informan Cuba n? 1. 
GIROS DE LETRAS. 
J . BALGELLS T 0* 
GIRO DE LETRAS. 
C U B A NUM. 43, 
E N T R E O B I S P O V O B R A P I A . 
Cn .JI U M I 
L. RUIZ & C 
8, O ' R E I L L Y 8, 
E S Q U I N A A M K I U ' . V D K K E S . 
HACEN PAGOS P 0 H E l C A R L E 
F a c i l i t a n c a r t a s do c r ó d i t o . 
Giran letras sobro Londres, Now-York, Now-Or-
loans, Milán, Turín, Ruma, Venecia, Florencia, Ná-
polcs, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bn iMcn. Hamburgo, 
Paris, Havre, Nantes, Jüurdeos, Maihdh.. I.ille, ¡,von, 
Méjico, Veracruz, San Juan do Puerto-Rico, 
ESPAÑA 
Sobro todas las capitale^y pueblos: sobre Palma do 
Mallorca, Ibiza, Mahón, y santa Cruz do Tenerife. 
E N E S T A I S L A 
Spanish Ainerioaii L í g h i and Power 
Company Consolidated. 
( C o m p a ñ í a H i s p a n o - A m o r i c a n a 
do Gras C o n s o l i d a d a . ) 
S E C R E T A R I A . 
L a Junta Directiva do esta Compañía, on sesión 
celebrada on Nueva York el ¡¿l del corriente, MOrAI 
repartir 1J por ciento, como sexto dividendo trliiies-
tral, entro los aoclonistas quo lo sean en IV do junio 
próximo; á cuyo electo no se admitirán en eso día 
traspasos do acotónos on esta oilolna. Lo ano so liaou 
público por acuerdo del ( 'OIIHCJO de Administración, 
para que los sefiorus accionistas do esta Isla se n\r\MU 
acudir desdo el 15 del citado junio, do 12 á 3 de la tar-
de á la Administración, calzada del Monte n. 1, l i a r a 
percibir sus respectivas cuotas con ol aumento ucl 0 
por ciento, que es el tipo de cambio fijado para el 
pago do esto divldoudo por las aoclones Inscriptas en 
esta Seoretaría. 
Habana, mavo 25 de 1889.—El Secretarlo del Con-
sejo do Administración, 'JHhurcio Castañeda. 
C778 10-20My 
COMPAtlA 
Nuevitas. etc. C n. 23 156-1 E 
J.M.BorjesyCA 
B A N Q U E R O S 
2, O B I S P O 2, 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS P0K E l CABLE 
F A C I L I T A N CARTAS D E C R E D I T O 
y g i r a n l e t r a s á corta y l a r g a v i s t a 
SOllItlC N K W - Y O K K , BOSTON, ('IIIOAOOi HAN 
FUANCISCO, NIIKVA-OUI-KANS. V F . K A r i t l /., 
lUKJM O. SAN .H AN I>r. I'I K K T O - K i r o . I'ON-
CK, niAYAGUK/-, I.OMMtKS, l 'AUIS, III K-
DKOS, I.VON, 1IAVONNK. IIAIUltl/KfjO, B R E -
IHKN. IIIMM.IN, VIKNA, A.IIS'I'ICH DAN, I I U I -
HEI.AS, ItOiUA, NAIMM.KS. :>l I l,AN, (J/iNOVA, 
K T C , KT('. , ASI < (MIO SOIIKK TODAS l,AS 
( AI 'ITAI.I .S V l>i;KItl.OS DK 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
ADKMAH, COMPRAN Y VKNDKN RKNTAM 
ESPAÑOLAS. KKAN( KSAS, |> IMJl.USAH, BO-
NOS DI: I.OS ESTADOS.IININOS, Y C C A L O I H K -
RA OTRA C L A S E DE VAI .OUES I'i 1(1.ICOS. 
• »• iRí> IMí.-í V 
N. mm y 
108 , Ü G - U I A H 108 . 
E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r ó d i t o 
y g i r a n l e t r a s á corta y l a r g a v i s t a , 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracruz. Mójico, 
San Juan do Puerto-Rico, Londres, París, llimleos, 
Lyon, Ravona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, UUáh, 
Gónova, Marsella, Havre, Lillo, Nantes, St. (Quintín, 
Diepne, Tolouse, Venecia, Florencia, Palermo, Tu-
rín, Mesina, &, así como sobro todas las capitales y 
pueblos do 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S . 
In . 44» 158-1 F 
m m i m DIEIO HE LA HABANA, 
Admlnistracidn General. 
En cumplimiento do lo dispuesto por el Excmo. Sr. 
Gobernador General, desde el dia 1? dol entrante ju-
nio, los tronos do villeros do esta OompAfiía no i/rh, 
rán n rorrer la calle de la Zanja en el trav«cto com 
prendido entro el desviadero do Puebio Nttevo v la 
JCstucIrín de. Villanueva. 
Los Itinerarios do dichos trenes no sufrirán más al-
teraciones quo las ile salir y llegar al Apcadcin ¡flfoTl 
sion il de l'uchlit Atiero, (1 y 7 ininuloa después y an-
tes, respectivaiiienle, de las horas .í que boy lo hál 011 
en VilloQUOTa. 
I.'i' liillrli'l lii' VÍ;ijiToii ir ('\ pcmlr I .'i II ni Villuillli' 
va y en el Apeadero, iiidifereiitenieiite. Los equipajes y 
inoronnelns por vlivjcros, so hotnrimta OD el Apeadero 
pi-oviMonal . LIIÍI que m- |,ir .i nii n ni Villanueva no 
podrán remitirse sino en el slgiilonte dia. Kl u/tculrr» 
provfofonal so hulla altundo on lo ralle de la SSanla, 
entre Aramburu y Castillejos. Sin embargo do quo 
tatnpOOO deberán circular los Irenes do ineroanclt OD 
ol trayecto arriba indlando, alno á ciertas lior¿f:dola 
nocbf. las IIICICHIH.ÍUH que HC «inliarqueii en Villanuc 
v;i (•(iiitinuarán llegando á Malan/.a», Batultanó, 'lini 
""juy y puntos intermedios á las mismas horas que 
boy; vcnllcándolo untes que en la actualidad, l;i.s -h 11 
nadas á las estaciones do Güines, á la Unión de Uovea 
y Alfonso X I I . 
Las mercancías quo so embarquen del interior para 
esta capital nu i-ncoiitrarán á disposición do sus cun-
Blguatarioa én TUfónuoTi deado iirimora hora al dia 
siguiente de su embarque, es decir, antes que boj l a 
la gonoralldad de los casos. 
uábána, 27 do muyo de ]HHI>.--EI AdmlítUtrádor 
General, A. de Ainiciio. 
0 785 8d-a8 8a-28 
S O C I E D A D ANONIMA 
E L L I C E O D E L A H A B A N A . 
i Hablando renunciado el Excmo. Sr. 1). Antonio A. 
Ecay la Presid ia de esta Sociedad, lia acordado la 
.Inula Directiva eoiiviiear á la (•eneral de aceii.iii.-ia.'., 
con objeto de que nombre la persona que deba cubrir 
tal vacante, u.il emno las que. en virtud de enla elec-
ción, puedan rcsullar ontro los demás cargos de la 
Direetiva; mlvii liniiln'e in.e el aelo de refereiieia ten 
drá lugar en el teatro de Tacón, el doniln¡;o H del en-
trante .Junio, á las doce del dia. 
Lo quo por esto medio lo piirtielpa á los soiiores 
accionistas para su conociniieiito y lines corre qi.ui 
(líenles. 
Habana, L'O de mayo de IKK' . I . - .W M ' ,ld Uio. 
Saorótarto-Oontadori nsoi ir.-ai M 
A N T I G U A A L M O N E D A P U B L I C A 
F U N D A D A E N E L A Ñ O 18:{í) . 
de Sierra y Grómez. 
Silnada en la calle del Haratillo n" Tt, esijniuu á 
Jusliz, donde estuco la Lonja. 
Para liquidar una factura perteneciente á un alma-
cén de víveres, so rematarán á las doce del dia é de 
junio en esta venduta vario:! electos eomiisluntes en 
cajas de cbampagne, Hasacb, S luli.in; Sanlenes, 
Alella, .Miuizanilla, .lere/. anisado, cerve/u, vinagren 
de varias clases, conservas alinn ntlcias, y i'nitas, man-
tequillas, jabón, etc., todo en el estado en que se baile. 
Habana, mayo 31 de ]88!l.—¿¡icrrii i/ Oómtti 
«787 íl-l 
í 
CUAIl 'ASl ÍA \)VA. F K K K t ' C A H U I L 
1.NTIIK 
CIENFUEGOS Y V I L L A C L A l l A . 
BKOftBTABiA. 
La .lunta Directiva lia a< o í ilailo ni el dia do boy, 
a distribución del dividendo n'.'43 de tres por oiomó 
en oro, por cuenta de bis titilidndes del nfio i;nclal 00-
rrienle. Lo quo so pone en eouocimiento do los sefio-
es accionistas para que desde el dia 15 de ¡unió pró-
imo, de doce á dos'ue la tarde, ocurran á percibir lo 
míe les corresponda á las ullcinas de la empresa, calle 
del Aguacate nV 128, esquina á Muralla. 
Habana, mayo 29 de ISbí).—El Secretario, Antonio 
S. de nuitinmuilr. Cn 7H7 80-81 
C O M P A Ñ I A . 
DEL FEItilflOAHHIL DE 
S E C R E T A R I A . 
L a Junta Directiva ha acordado distribuir, por 
cuenta de las utilidades realizadas en el corriente año, 
el dmdondo nútnoro69 de dos por oionto on oro sobre 
el capital social. Y lo pongo en conocimiento de Ion 
señores iiecionistas para que ocurran desdo el día 4 
del entrante junio á bacer efectivas las cuotas que les 
oprroapondanj en esta ciudad, á la Contaduría do la 
Ciuiipañía, y en la Habana á la Agencia do |la misma 
á cargo del Vocal Sr. D. Joaquín Alfonso y Madan, 
Lamparilla esquina á Cuba.—Matanzas, mayo 28 de 
1W89.—.l/r«ro JAivaslida, Secretarlo. 
«070 H-30 
C o m p a ñ í a de l F e r r o c a r r i l 
ontro C i e n f u e g o s y V i l l a c l a r a . 
A'ecrc/aría. 
La Junta Directiva de esta Compafiía en sesión del 
dia de ayer, ha acordado convocar á los Sres. Accio-
nistos ¿Junta Goneral extraordinaria, que se celebra-
rá á las doce del dia seis de junio próximo en la casa 
calle de Aguacaten. 128 esquinu á .Muralla, con olijelo 
do dar lectura para su aprobación al acta de la sesión 
extraordinaria efectuada en once de febrero úillmo, y 
acordar id se toma ó no en consideración la moción de 
que se dará cuenta relativa, 19 ú revocar y dejar sin e-
íocto el acuerdo adoptado en 24 do mayo de 18K(;, de 
continuar rigiéndose por laa nrescripcioncF de su Ro-
glamontOi y 2'.' A aceptar el Código de Comercio, sin 
perjuicio do aplicar los actuales Katat îtot en iodos los 
casos no previstos expresamente en dicho Código. 
Habana, v mayo 18de 1889.-E1 Secretario. Antonio 
0. do Buglámanie, Cn749 ' '-'l 
( o n n m n í a anónimfl l erroc i irr i los 
de Oaibarléii n Botí. Bptritns. 
SECUKTAIÍIA. 
Do orden de la Presidencia, tengo ol honor de con-
vocar á los soiiores accionistaH para las juntas genera-
les ordinaria y extraordinaria, oue Micesivaineiile Ion 
drán lugar en las ullcinas do la Emnresa, Jesús .M.ma 
n. 3:!, comenzando á las doce del día 10 dol ontranle 
mes de junio. 
IMI la junta ordinaria, so dará lectura al informe 
presenlailo por la comisión glosadora do bis oaéntiM 
del pasudo af'O social, dlseutióndose y acordándose 
aren a del mismo, lo que rucre procedente. 
Bu la oxtraordlnarüt ao tratarA do la oonTónloiiolá 
do dejar sin efecto el acuerdo de la junta general du 
17 do diciembre de 18KK Hobre emisión de ucc! 
por luibórlo así diRpucsto lajuntii general ordinarln do 
S9 de mano úiiimo. 
Y además se discutirá y acordará la reforma del 
artículo 38 dol Beglamonto, quo trata de la raflniiic 
ración do la gerencia si en dioba junta ao lialla-ni 
presentes ó representadas las dos terceras partea do la 
totalidad do laa acciones que forman el capital do la 
Sociedad. 
ñabana, 2fi de mayo do 1881».—Jf. A . Homero. 
0 77D 10-20 
COMISIÓN L I Q U I D A D O R A 
BANCO I N D U S T R I A L . 
Fu sesión eelebradll OH once del corriente ac.n do 
esta (.'omisión que se convoque, como lo bago, á los 
seíiorcH aec ion i s l i iH del Ilanco Industrial pura colobl II 
Junta general ordinaria el 25 dol próximo moa do |u 
UlO, ú las doce del dlll, en la eusa calle de Composlelu 
ndmoroSS. Loa objotoa do i s a reunión aepui dar 
cuenta di'l estado de lu liquidación, acordar MIIIIVIII 
aprobación del balance que al efecto babrá do pro ion 
tarso á la Junta y determinar lo demás que OOlivangR 
resneeto á la liquidación. 
Se advierte que los libros y demás documentos do lu 
Sociedad en liquidución. esiai.ni ilurai.te oí ininm.. 
de esta convocatoria y lu oltadn Junto geAoral, ú dis-
uosiclón de los Ncfiores aceioiiistiis, en el eseritoiio del 
Raneo, calle de la Amargura nAmoro S, paro que loa 
oxaminen. 
Habana, 90 do mayo do 1889. El Proaidonte. íbr 
> i » m / . ) I l l a : (! 7«4 29-28 M 
Ferrocarril del Oeste, 
SECIÍETAKIA, 
Por uo haberse podido celebrar lo Junta Gonoraj en 
Ol «lia do ayor á causa de que las aooiünoa reprOAOlitlI 
ilas por los que concurrieron á lu reunión no llegaban 
al numoronocoaarlo conforme al articulo 49 del llogla 
mentó de e-la ('oinpania. se eoii\ oca i.iievanieiite a lo . 
RúfiDroa u n ionistas [tara el iiiartea4 dol ontnmtoJunio, 
d laa doce dol dia, adrirtidndo'oa que lu Junta Gene • 
ral se celíbrurá en el día v bora que acabii de ludli • 
se n i |n casa u. M de Inoallo de la Amargura, sea OUft) 
un re el niimcio y roprooontaoldn de loa quo ftalalau. 
Habana, 2.1 de mayo do 188!).—Antonio d. /./" 
r-iinfii Cu 7K(i 8-WJ 
G-romio do t a l l o r e a do l a v a d o . 
Se cita por esto medio á todo» IOH sofloros quo for 
maúdlóbo gremio para oue su sirvan concurrir el 
martes 4 de Junio á fus 12 de la mafiana á los salónos, 
altos del cale .Marle y lleleiia. para llevar íi efecto el 
juicio de agravios dispuesto ñor la ley iluda pura lu 
imposición de la contribución Industrial. Lo que se 
hace público pura los efectos consiguientes,—Habana, 
20 de mayo do 1889.—El Síndico. 
0713 4-d81 SarSI 
AVISO. 
Kl presente tan solo tiene por objeto poner en cono 
oimiento del público en general y del comercio en pm -
ticitlar que no es derla la noticia que propapun los ap 
fiores Humara y C1 de balien e tenuinailo el pleito que 
sobre nulidad do la compra de la locorín Lu Bomba 
les tengo puesto como curadora de mi espeso D. Kicar-
do Pereda y García, nuei este i n la actualidad ni aun 
siquiera se ha abierto á prueba, por cuya ra/ón rc ui r 
do las obaervoeionoa quo bico on mi anuñido del tnfei 
de marzo último, para nue no se alegue Ignorancia por 
tercera persona en el dia de mañana, por babor cclc-
lirado contratos con la sociedad de Humara v ( '' 
Habana y majoSO de 1889.—Como curadora do D. 
RlOatdo Pereda, 
•fuslina Cifiirnlfs ilc Pereda. 
(iil'.iti 8-30 
En i'sla fecba y por unte el Notario piiblica do nila 
capital D. Frunoisco do Castro y Elaquor, lie reroen 
do el poder mira pleitos, nue, en 27 do enero de 1880, 
y por unte el mismo notarlo, conlirló ol Sr, l>. Aquiloi 
du Courthial, con el carácter de (Vumil Goneial de I. 
Kepliblica Fninccsa, á loi Sres. D, Alberto de Ln 
broue y D. Fronnisco Morales López, cuya revócalo 
ria he lincho también en el día do hoy como CÓHHUI 
General de lu Hcpúbllca Francesa. 
Habiina. de mavo IU'AHSQ.—.Mondar. 
0 n. 701 Mi 
ü 
H A B A N A . 
VIERNES 81 DE MATO DE 1889. 
U L T I M O T E L E G R A M A . 
Madr id , 31 de mayo, á l a s ) 
5 de la tarde. $ 
E l d iputado por S a n t a C l a r a , s e ñ o r 
V é x g e z , h,a c e l e b r a d o u n a conferen-
c i a c o n e l S r . B e c e r r a , p i d i é n d o l e l a 
p r e s e n t a c i ó n á l a s C o r t e s de u n pro-
yecto de l ey , p a r a e l a r r e g l o de l a 
A d m i n i s t r a c i ó n M u n i c i p a l . 
L a Junta Magna. 
L a hora avanzada de la noche á que ter-
minó la reunión de nuestros amigos y corre-
ligionarios, nos ha impedido disponer del 
tiempo suficiente para ordenar las notas que 
totnamos acerca do la misma, y que no que-
remos publicar sin antes completarlas y 
rectificarlas. Nos b a s t a r á , pues, y b a s t a r á 
á l a natural impaciencia do los lectores del 
DIARIO , conocer sus resultados y los acuer-
dos esenciales que en aquel acto importan-
t í s imo se aprobaron por la numerosa con-
currencia congregada anoche. 
La Comisión Central Reorganizadora re-
signó en la Junta Magna sus poderes y la 
rep resen tac ión que habia venido teniendo 
de la izquierda, acto que era la rigorosa 
consecuencia de la proposición que sometió 
ÍI lo de l iberac ión de la j un t a magna y que 
á con t inuac ión insertamos, proposición que 
fué aprobada por unanimidad: 
PROPOSICIÓN. 
L a Junta Magna reunida en 30 do mayo 
de 1889 acuerda: 
: 1? Ratificar su adhes ión al programa 
del partido de Unión Constitucional de 
1878 que contiene los principios fundamen-
tales de dicho partido, declarando que to-
dos los afiliados a q u í congregados y los 
elementos que representan, mantienen la 
integridad de aquellos principios, y e s t án 
dispuestos á sostenerlos para alcanzar los 
fines á que respondió la organizac ión del 
expresado part ido. 
2? Ratificar, á su vez, las declaraciones 
consignadas en el Manifiesto do 31 de mar-
zo de 1888, como expres ión de las aspiracio-
nes del part ido para la reforma y mejora-
miento del estado polí t ico, social y econó-
mico del paiei y afianzamiento de la unión 
indestructible de estas provincias con las 
peninsulares, dentro de la Const i tuc ión do 
ta Nación Españo la . 
3? Continuar organizados t a l como es-
tamos, sustituyendo ú n i c a m e n t e la denomi-
nac ión de Comisión Central ó provincial 
reorganizadora, por las de Comisión Cen-
t r a l y provincial de la izquierda del partido 
de Un ión Constitucional. 
4? Que esas Comisiones con t inúen como 
hasta ahora la propaganda de nuestras 
ideas. 
5o Se concedo á la Comisión Central que 
ae elija au to r i zac ión para hacer cuanto es-
t ime conveniente á los fines d é l a izquierda, 
y para concortar, en su caso, un pacto ó 
t r ansacc ión con la derecha, siempre y cuan-
do en 61 queden salvadas las tendencias y 
aspiraciones do la izquierda, y resuelta la 
s i tuac ión de todos nuestros organismos o-
xistentes en la Isla. 
Inmediatamente d e s p u é s de acordada la 
aprobac ión de la anterior proposición, se 
suspendió el acto unos momentos para que 
la comisión nominadora, al efecto desig-
nada, redactara la candidatura que habia 
de votar la Junta Magna. Reanudada la 
sesión, ac lamóse dicha candidatura que pu-
blicaremos ín tegra , tan pronto nos sea re-
mi t ida por la Comisión Central de la iz-
quierda del partido do Un ión Constitucio-
nal; pues siendo muy extensa, sen t i r íamos 
incurr i r eu alguna omisión ó en a lgún error. 
Sólo anticipamos que fué nombrado presi-
donte de la misma nuestro muy querido a-
migo el Sr. D . Prudencio Rabell y Pubi l l y 
vice-presidente el no menos querido amigo, 
Sr. D . Adolfo Sánchez Arc i l l a . , 
Antes de disolverse la reunión se acordó 
por unanimidad un.voto de gracias á l a Co-
misión reorganizadora que cesaba, por el 
celo con que habia d e s e m p e ñ a d o sq deli-
cado encargo y el éxi to obtenido por su a-
certada gest ión. 
Algunos pormenores. 
L a reunión de los afiliados á la izquierda 
del part ido de Un ión Constitucional, cele-
brada anoche, y de cuyos impor tan t í s imos 
acuerdos nos ocupamos m á s arriba, puedo 
considerarse una do las m á s numerosas y 
solemnes que se han efectuado en esta ciu-
dad desde hace algunos años . L a concu-
rrencia, de más de seiscientas personas, se 
compuso de los amigos nuestros compren-
didos en la convocatoria, firmantes del ma-
nifiesto del 31 de marzo, y representantes 
de los comités izquierdistas de varias pro-
vincias, bien personalmente ó por delegación 
escrita. 
L a comisión central reorganizadora asis-
t ió en su inmensa mayor ía , y á su cabeza 
el Sr. D . Lucas Garc ía Ruiz, que presidió 
el acto, teniendo á su derecha al Sr. don 
Francisco de Paula L l u r i a , Vice-Presidente 
de la cotnisión provincial de Matanzas, y á 
su izquierda al Sr. D . Luciano Ruiz, que lo 
era asimismo do la de la Habana. 
Las representaciones de las provincias de 
Pinak: del Rio, Matanzas y la-Habana, eran 
considerables en calidad y n ú m e r o . De la 
primera^ asistieron delegados de la capital, 
de Artemisa, Guanajay, Mariel , Los Pala-
cios, Pilotos y otros puntos. Entro ellos 
mencionaremos á los Sres. Alonso (D . Ma-
nuel), Herrera (D . BenitoJ, Calderfn, Cer-
vera, Suárez (D . J o s é Antonio) , Miró , Sie-
rra, Sopeña, Garc ía (D. David) , Rosales y 
A r r u t i . 
F O L L E T I N . 20 
La representac ión de Matanzas fué tan 
completa como podía esperarse, con tándose 
en la misma los señores L l u r i a (D. Fran-
cisco y D . Enrique) Torro, y Maribona ( D i -
putados provinciales) y Cardenal, Díaz Ra-
vera ,^arva ja l , Orts y otros muchos queri-
dos amigos nuestros. 
Do la provincia de l a Habana se contaba 
en la Junta una nu t r ida y respetable re-
presen tac ión , así de la capital como del res-
to de la provincia. Los firmantes del Ma-
nifiesto de 31 de marzo, los delegados de 
muchos comités y barrios figuraban en l a 
concurrencia, ha l l ándose representados Güi -
nes, San Nicolás , Melena, Catalina, Gü i ra 
de Melena, Jaruco, Bejucal, Bauta, Cano, 
San Felipe, Marianao y otras localidades. 
Nuestro respetable amigo el Excmo. Sr. 
D . Cás tu lo Ferrer por sí y d e m á s adictos 
de Santiago do Cuba, h a b í a n enviado pre-
viamente BU r epresen tac ión á un vocal de 
la Comisión reorganizadora. 
Escritos estos ligeros pormenores á vue-
la pluma y apremiados por la angustia del 
tiempo, los ampliaremos en vista de datos 
fehacientes, estando asimismo dispuestos á 
rectificar los que llevamos estampados. 
No terminaremos estos brevís imos apun-
tes sin dejar sentadas cuatro consideracio-
nes ó hechos elocuentes que se derivan del 
gran acto de anoche: primero, la pujan-
za, entusiasmo y unidad de miras que os-
t en tó la r ep resen tac ión de la izquierda; se-
cundo, la afirmación u n á n i m e é indiscutible 
del programa del part ido de Unión Cons-
ti tucional y sus l eg í t imas consecuencias; 
tercero, el recto propós i to do no poner 
obs táculos á la deseada r e s t au rac ión de 
la paz en el glorioso part ido á que to-
dos pertenecemos, si para conseguir tan 
preciado objeto se plantean las bases de la 
concordia en t é rminos dignos y lógicos, 
salvando los principios y las levantadas 
aspiraciones de la izquierda, a b s t r a c c i ó n 
liocha de toda mi ra personal, condic ión i n -
dispensable para que la paz sea sól ida y du-
radera; cuarto y ú l t imo, que en la r eun ión 
de anoche q u e d ó completamente disipado 
y desecho el absurdo fantasma del tercer 
partido. 
Servicio doméstico. 
Por el Gobierno Civ i l de la provincia re-
cibimos el siguiente aviso: 
Con el fin de evitar perjuicios tanto á los 
dueños de casas y jefes de familias como á 
los sirvientes, este Gobierno Civi l ha tenido 
á bien conceder un ates mús de p r ó r r o g a , 
como plazo definitivo, durante el cual han 
de llenar los ú l t imos los requisitos de ins-
cripción en el Registro y provisión de las 
Libretas con arreglo á lo que dispone el 
Reglamento del Servicio Domést ico ú l t i m a -
mente dictado. 
Teniendo en cuenta los resultados satis-
factorios que viene produciendo la regla-
mentac ión y organización de un ramo tan 
importante como el de que se t ra ta y los 
beneficios que ha do reportar con el t iem-
po tanto á los jefes de familias que en lo 
sucesivo p o d r á n conocer con certeza la con-
daeta de los domést icos que toman á su ser-
vicio como á la do la Autor idad por cuanto 
que facilita la persecución de la vagancia y 
la captura de circulados y gentes sospecho-
sas, esto Gobierno espera que a c u d i r á n du-
ranto este úl t imo plazo á entrar en la le-
galidad todos los que faltaren, evitando de 
esta manera las responsabilidades del Re-
glamento que esto Gobierna se ver ía en el 
caso de exigir á los morosos. 
Habana, mayo 31 do 1889.—Carlos Ro-
dr íguez Batista. 
L A C A S A V A C I A 
POR 
J U L I O C L A R E T I E . 
(De la Acadeiniu francesa.) 
( Continúa.) 
Y para interrogar á Roberto, se p a r ó tam-
bién y volvió la cabeza. 
Entonces vió á és te pá l ido como un 
muerto, con la mirada extraviada, y sintió 
miedo. 
Pero en lugar de retroceder y huir , se 
acercó precipitadamente á M . de Salviac, 
diciéndole llena de emoción: 
—-rAh, Dios mío? ¡.Quó tenéis , q u é te-
néis? 
—¡Nada, no es nada! [ respondió el Mar-
qués con voz ahogada, tratando de dominar 
una d é l a s emociones más violentas que ha-
bía experimentado en su vida.] ¡Un dolor 
nervioso! No sé; a l g ú n desvaneci-
r i e n t o 
—Pero 
—No es nada, señor i ta Grac ias ; . . , , 
¡perdonadme! 
Después volvieron á emprender su cami-
no, Valentina caminaba silenciosa y pá l i -
da, p regun tándose interiormente si h a b í a 
sido la casualidad ó el nombre de Blanca lo 
que hab í a producido en el Marqués aquel 
sufrimiento. De cualquier modo que fuese, 
hab í a un misterio en la muerte de la Con-
desa. ¿Qué significaba, si no, la turbac ión 
de Salviac y las vacilaciones de Enriqueta 
y del Doctor? 
Roberto no pronunc ió una palabra hasta 
llegar á la escalera que conduce á la calle 
de Chateau-Neuf, donde solía separarse de 
Valentina; pero esta, recobrando su sonrisa 
habitual, le recordó que aquel d í a estaba 
Visita á la Cabana. 
En la tarde he ayer, jueves, visi tó la for-
taleza do la C a b a ñ a el Sr. General Sala-
manca, a c o m p a ñ a d o del General Segundo 
Cabo, el Secretario del Gobierno General, 
su Secretario particular, el Jefe do Policía 
do la Habana y de sus Ayudantes. E l señcr 
Brigadier Sánchez Seijas, Gobernador de 
la expresada fortaleza, recibió á S. E. y le 
acompañó en su visita á la misma. Uno do 
los objetos de esa visita, fué deferir á la 
súpl ica de Víc tor Machín , que reiterada-
mente hab í a pedido verlo y hacerle algunas 
confidencias. En la Sala de Justicia de la 
Cabaña , á la que fué conducido el reo, hoy 
en capilla, se efectuó la entrevista, que du-
ró unos doce minutos. Luego fué llevado al 
mismo lugar otro de los presos, el nombra-
do Ensebio Moreno, y su conferencia du ró 
cerca de media hora. 
El General ofreció volver á la C a b a ñ a , 
¡cu a visitar detenidamente tan importante 
edificio, y ver maniobrar u\ ba ta l lón Caza-
dores de Isabel I I , que lo guarnece. L a Ca-
b a ñ a es una de las mejore» y míte impor-
tantes fortalezas que existen en dominios 
españoles , y su digno Gobernador, el señor 
Sánchez Seijas, ationde cumplidamente 
los deberes de su cargo, oon el celo y la 
i lustración que distingue á ose jefe, nuestro 
antiguo amigo. 
L a viruela en Corral-Falso de 
Macnriges. 
E l señor Barrio, froberuador C iv i l de la 
provincia de Matanzas, par tós ipa al Gobier-
no General que a c o m p a ñ a d o de cuatro 
médicos, con virus vaccinal y algunos so-
corros en metál ico, ae t ras ladó el miércoles 
úl t imo á Corral-Falso de Macuriges, donde 
dis t r ibuyó personalmente á domicilio los 
recursos á las familias pobres invadidas 
por la epidemia, la cual ha sido dominada, 
pues en los últ imos, dos dias no ha ocurrido 
ninguna invasión. 
E l vecindario e s t á m á s tranquilo y los 
médicos que fueron de Matanzas, así como 
los de la localidad, han vacunado á 195 per-
sonas y c o n t i n u a r á la vacunac ión en los 
dias sucesivos. 
E l Alcalde y la Junta Municipal de Sani-
dad han cumplido con m deber. 
Noticias comerciales. 
He aqu í las recibidas te legráf icamente por 
el servicio particular del Círculo de Hacen-
dados do esta Isla: 
Nueva York, 31 de mayo, á las ) 
3 y 47 ms. de la tarde. $ 
Mercado fuerte, tendencia á alza. 
Centrifugas, po lar izac ión 96, á 5.1¡1G cen-
tavos, costo y í lete . 
Mercado Londres, fuerte. 
A z ú c a r remolacha 88 anál is is , á 23.3. 
E l submarino "Peral." 
Procedente do Londres l legó el 9 do ma-
yo, á Gibral tar , en el vapor Khedive, el te-
niente de navio, oficial del submarino Pe-
ra l , Sr. G a r c í a Gu t i é r r ez . 
E l mismo buque ha conducido la bobina 
del motor do babor que resu l tó defectuosa 
al hacerse en el mes de marzo las pruebas 
de andar del submarino. 
So r e c o r d a r á que la bobina fué llevada 
por el señor G a r c í a Gu t i é r r ez á casa cons-
tructora Tmich , do Londres, á fin de que 
corrigiera la falta de aislamiento que se ha-
b ía observado en ella y que fué la causa 
ún ica de ln suspensión de las pruebas en 
aquella época. 
A la mencionada bobina a c o m p a ñ a otra 
de respeto y a d e m á s algunas cajas con 
efectos destinados al submarino Peral. 
E n capilla. 
A las nueve de la m a ñ a n a de hoy, vier-
nes, y después de haberle sido notificada 
por el Fiscal Sr. Berenguer la sentencia 
dictada por el Consejo de guerra que le 
condena á la ú l t i m a pena, fué puesto en ca-
pil la en la Cárce l de esta ciudad el Víc tor 
Machín , capturado en Cienfuegos por la 
policííl el Innos ú l t imo. 
M a ñ a n a á la misma hora sufrirá la ú l t i -
ma pena en garrote en el placer de la Pun-
ta, para lo que ha llegado el ministro eje-
cutor de la Audiencia de P u e r t o - P r í n c i p e , 
formando el cuadro un ba t a l lón de Infan-
ter ía , otro de Voluntarios y una Sección de 
Cabal ler ía . 
Durante el dia de hoy han asistido al reo 
en la capilla los Capellanes castrenses, so-
ñores Escalona, de la C a p i t a n í a General; 
Sánchez , del ba t a l lón do Ingenieros y 
otros dos; los RR. PP. Royo y G i l , de ha? 
Compañ ía de J e sús ; dos RR. PP. de San 
Vicente de P a ú l y dos RR. PP. Carmelitas. 
Víctor Machín contrajo matrimonio á las 6 
de la tardo con Simona Eladia Alonso, la 
mujer que fué detenida el lunes en Cien-
fuegos á bordo del vapor Argonauta , apa-
dr inándo los el Sr. D . Guillermo Bernal, 
Juez de primera instancia del distri to del 
Oeste y sirviendo do testigos D . Peregrino 
García , Concejal Inspector do la Cárcel y 
el primer Alcaide del establecimiento Sr. 
D . Manuel González , legitimando así ¡i los 
tres hijos qno con ella tiene. 
L a guardia do l a capilla e s t á á cargo de 
un piquete de 20 hombres del Regimiento 
de Infanter ía do la Reina., al mando do un 
oficial . 
U n méd ico de Sanidad mi l i t a r y el Dr . 
Zúñiga, Subinspector del servicio Sanitario 
Municipal, prestan los auxilios do su pro-
fesión al desgraciado. 
Los Sres. Gobernador Civ i l y Mi l i t a r , Je-
fe de Policía y otras autoridades han visi-
tado la capilla. 
Ferrocarril de Cienfuegos, 
Dice nuestro colega E l Universo de San-
ta Clara, que los trabajos del ferrocarril de 
Palmira á Fai^que Al to comenza rán dentro 
de pocos d ías , ye lde Ranchuelo á San Juan, 
en agosto del corriente año . 
L a Direct iva de la Empresa do Cienfue-
gos ha contratado un emprés t i to de medio 
millón do pesos entre sus accionistas, que ha 
sido cubierto, para construir varios ramil-
las. 
Cria del gusano do seda.-
Con motivo de los ensayos, realizados 
con feliz éx i to en esta Isla, para la aclima-
tación del gusano de soda, persona de nues-
tro aprecio nos remite lo siguiente: 
Persuadido de que en este pa í s se produ-
ce la mora, alimento esencial del gusano 
de seda, me propuso hacer un ensayo de 
esto cultivo, y al efecto m a n d ó á buscar se-
millas á San Fernando (Cádiz) en el mes 
de febrero úl t imo, la cual me fué remitida 
y recibí en el correo llegado á e s t a el 13 de 
marzo siguiente. Siempre d u d é conseguir 
con buen éxito la cria del gusano, fundado 
en los frecuentes cambios de temperatura 
propios do este clima y en las condiciones 
de suyo delicadas qué exige la cria de esta 
especio. Pero el buen éxito logrado ha des-
vanecido mi creencia, superando en mucho 
al resultado que me propuse. En efecto, 
de unas 500 semillas recibidas, sin poner 
en prác t ica los muchos cuidados que en 
Europa se requieren para este caso, he l o -
grado unos 400 gusanos cop el mismo de-
sarrollo y en menos tiempo, toda vez que, 
habiéndolos recibido en semilla el 113 de 
marzo citado, he obtenido el capullo on los 
primeros dias de mayo y en la actualidad 
no quedan gusanos por hilar . De estos ca-
pullos, la mayor parte e s t án dando hoy se-
milla, de Ja Piíal tengo ya cantidad que ex-
cede en 0 voces á i a recibida. A los que 
deseen detalles sobro este culrivo, se les 
faci l i tará en Oficios 70, de 9 á 10 do la mfl" 
ñ a u a y de 4^ á 7 de la tarde. 
T a m b i é n el guarda del Parque do San 
Juan de Dios, D/ Vicente Mi ra y Mas, ha 
contribuido con su inteligencia al buen éxi-
to obtenido, pues no sólo rao ha facilitado 
la hoja do mora, alimento necesario para 
el gusano, sino que hab iéndose hecho car-
go de algunos de aquellos, ha obtenido el 
misma buen resultado. Este señor posee 
grandes conocimientos de agricultura en 
general. Es l á s t i m a que en un pa í s esen-
cialmento agricultor no so vean recompen-
sados los que .so .dMicari á la agricul tura, 
que indudablomonte' es .;r.i"ior ramo do 
riqueza de este privilegiado suelo. E-j. efec-
to, dicím señor fué premiado pri la Exposi-
ción de fliOres, plautas y animales celebra-
da en esta ciiuá&d (¡,n JSgO; fué agraciado 
con el segundo premjo 4e ¿i.c.'fá exposi-
ción, viendo por desgracia que tan ratrecí-
da recompensa no so haya llevado hasta la 
fecha á la prác t ica .—^1. Z . 
E l conflicto de Motril. 
A propós i to ¡de este hecho, de que t u v i -
mos noticia por ios í^Iegramas de nuestro 
servicio particular, ei dimc&jr 4el E l Eco 
invitado á comer en casa do Mad. de Gran'-
dier. 
—Es verdad [dijo Roberto]. Ya me iba á 
olvidar da ello. 
—No os lo Uubjera perdonado m i p r i -
ma. 
Salviac siguió a c o m p a ñ a n d o á Valentina 
hasta casa de Enriqueta, en és t a les pre-
gun tó por su enferma. Mad. do Grandier 
presentó al Marqués , al abate Polard, al 
Subprefecfco y ál Coronel de cazadores, que 
comían allí t a m b i é n aquel día . Alberico 
Reville y el sustituto Desorbiors formaban 
t ambién parte de los convidados. Va esta-
ban p róx imos á sentarse á la mesa, cuando 
apareció en el ves t íbulo un hombre que h i -
zo prorrumpir en esta exc lamac ión á Mad. 
de Grandier: " A h ! ¡Ya vamos á tener no-
ticias de Pa r í s ! " 
Era Thibouvil le , vestido de blanco de 
pies á cabeza con un sombrero do paja en 
la mano. 
—Señora [dijo el Subprefecto en tono a-
migable, sin que perdiese por osto nada de 
su autoridad]: ¡esperáis las noticias de Pa-
rís como sí Saiafc-Germain-en-Laye fue-
so Quimper-Corentin ó Hrivps-la-Gaillar-
de! 
—¡Perdonad! ¡oh! ¡perdonad! [dijo En -
riqueta.] No era m i in tención menospreciar 
vuestra éubpre fec tu ra , m i querido Prefecto. 
Pero cuando en P^irís atravesamos el r ío , 
creemos ya que estamos « n el fin del mun-
do. ¿Qué hay de nuevo, mi querido maes-
tro? 
—Nada de part icular. Teatros cerrados. 
Un concierto on el Conservatorio, muy ma-
lo. Corneille destrozado, Molióre puesto 
en tor tura; solamento el Vaso de 
agua , de Scribe, so ha recitado un poco 
bien. 
Los convidados se sentaron á la mesa. 
Valentina estaba colocada enfrente de Sal-
viac, y pudo conocer la visible tristeza de 
que se hallaba poseído desde el momento 
en que se p ronunc ió entre ellos el nombro do 
Mad. de Royniere. E l doctor Trezel expl i -
caba á s u v^cipo el Coronel de cazadores la 
manera de que so ^Ll?ía valido Geofiroy 
Saint-Hilairo en 1820 para e j ^ r c ^ influen-
cia en el desarrollo del huevo, y oi pobre 
Coronel, puesto entre el Doctor y el abate 
Polard, el traductor de Horacio, cuando 
no oía á cu derecha hablar de embrión, i n -
cubadora artif icial ^ mijos (jigantes, se en-
contraba á la izquierda coa pjrjeo'untas co-
mo la siguiente: 
—Me han dicho que sóis latinista, Coro-
nel, y os doy por ello la enhorabuena. ¿Có-
mo t raduc i r í a i s el final de la oda X I I , l ibro 
I I : "Contra u n árbol que al caer, estuvo á 
punto de aplastar á Iforacio.. . ." " ¡ E n dia 
bien nefasto te plantaron, árbol fa taÚ'" Este 
es el principio: ¿pero ei fin? 
Quin et Prometheus et Pelopis parens 
Dulcí laborum dec ipüu r s o n ó . . . . 
E l abate Polard recitaba estos versos con 
el mismo fervor que si estuviese diciendo 
misa. 
—Vos, Coronel, t r aduc i r í a i s sin duda: 
Prometheo y el padre de Pelops encontraban 
en aquéllos dulces sonidos. 
—Yo t r aduc i r í a el tío Pelops ,—respondió 
el Coronel, dando visibles muestras de i m -
pacientarse. 
—¡Oh! ¡ E l tio Pelops! ¡Eso ser ía muy v u l -
gar! 
—¡Pero muy n a t u r a l ! — c o n t e s t ó el Coro-
nel en tono desabrido. 
Las conversaciones h a b í a n sido part icu-
lares hasta el mprnento de plegar á los pos-
tres, en que Thibouvií lo dijo: 
—Os h a b í a dicho, señora , hace un rato, 
que no ocurr ía nada do particular en P a r í s , 
y me hab í a olvidado de un rasgo do genero-
sidad que merece referirse. 
—¿De Sichel Oppermmann? — pregun tó 
Enriqueta. 
L i t o r a l ha comunicado á varios per iódicos 
de la Pen ínsu l a lo siguiente: 
" H a estallado un conflicto entre M o t r i l y 
los pueblos productores de c a ñ a de azú -
zar. 
Los cultivadores do la zona acuden á la 
prensa de Madr id en demanda de protec-
ción para sus intereses.. E l pugilato que 
anualmente suscí tase entre los fabricantes 
y los productores de caña , d ió por resultado 
el año anterior que conviniérase por todos 
ante el Gobernador do Granada en esta-
blecer una escala gradual para los precios 
do las cañas , cuyos factores serian la rique-
za sacarina de la misma y el precio medio 
del a z ú c a r en el mercado, nombrándose al 
efecto una subcomis ión que bajo la presi-
dencia del alcalde de M o t r i l , discutiera las 
bases do la escala para que rigiera desde 
este año . 
Hechas dos citaciones, los fabricantes no 
han concurrido. E n su vista l a subcomisión 
do l a escala ha acordado, en sesión de hoy, 
protestar de la conducta do éstos, declaran-
do que los representantes de los labradores 
p a s a r á n á las fábr icas á averiguar la den-
sidad del jugo de las c a ñ a s ; que se diera 
cuenta de lo ocurrido al Gobernador, y que 
se di r i ja á las Cortes una exposición en de-
manda de protecc ión . 
Ha pretendido esta tarde la subcomisión 
pesar el jugo, y los administradores de las 
fábricas se han negado, pretextando care-
cer de instrucciones do los dueños . 
Este comportamiento de los fabricantes, 
así como la dictadura que pretenden ejer-
cer, s eña lando el bajo precio de 14 cuartos 
á la caña , han producido aqu í efecto de-
plorable, hasta el punto de que la ciudad 
es tá vivamente alarmada, porque contem-
plan cómo so lesionan sus intereses. 
L a opinión públ ica e s t á sobremanera i n -
dignada, y pido remedio á sus infortunios. 
P r e p á r a s e una manifestación grandiosa. La 
subcomisión, á nnmhn' del pueblo, acud i rá 
á los tribunales. Ruége les dispensen á Mo-
t r i l la protección que necesita."" 
Minor C. Ke i th , cuyas obras comenza rán en 
breve. 
Son inexactas las noticias enviadas de 
P a n a m á acerca de l a existencia de fiebre 
amaril l la y v i ruela en Centro Amér ica . " 
De Santo Domingo. 
Nuestro corresponsal en dicho punto de 
la provincia de Santa Clara, nos escribe lo 
siguiente: 
Santo Domingo, mayo 30 de 1889. 
Sr. Director del DTAKIO B E L A MARINA. 
Habana. 
Muy señor mío y de mi mayor respeto: 
E n L a Unión Constitucional de ayer, con 
referencia á las elecciones municipales de 
esto t é rmino , se hacen figurar como "dere-
chistas" los candidatos del Colegio de esta 
Cabecera, y como ese dato que al parecer 
nada de particular demuestra, encierra, no 
obstante, su idea maliciosa, por m i carác-
ter de Presidente del Comi té Izquierdista 
de esta localidad, voy á permitirme moles-
tar su a tenc ión dándo le algunos datos so-
bre ese asunto en que tan falseada se halla 
la verdad. 
Dias antes de las elecciones se reunió es-
te Comité con objeto de formar las candi-
daturas de este pueblo, las cuales fueron a-
cordadas por unanimidad en esa reunión; 
pero es el caso que después do este dia, al-
gunos vocales y afiliados del Comité , sepa-
rándose abiertamente de lo acordado for-
maron una disidencia y posponiendo los in-
tereses del partido á rencillas personales 
trataron de contrariar la candidatura ofl 
cial que h a b í a n aceptado, lo que no pu-
diendo conseguir de por sí, por sus escasas 
fuerzas, lograron por medio de coalición, 
en este Colegio, con los autonomistas que 
fueron los que, abs ten iéndose do presenatr 
candidatos, decidiesen, á ú l t i m a hora del 
tercer dia, á su favor, al ver la derrota que 
sufrían; derrota que, dicho sea de paso, 
hubiese sido m á s honrosa que el triunfo de 
que tanto hoy alardean. 
Para aseverar á Vd. de que dichos indi-
viduos no per tenecían á la derecha, debo 
hacerle presente que hasta la fecha no se 
ha constituido en esto dis t r i to n ingún Co-
mi té de esa ag rupac ión y que el dia 27 del 
pasado en una reunión que aquellos cele-
braron hicieron constar en acta levantada 
al electo que no luchaban con ca rác t e r de 
izquierdistas ni derechistas; sin embargo 
hoy parece, que al ver la si tuación t an de-
sairada en que so han colocado se declaran 
en la Unión partidarios de la "Derecha", 
creyendo que do ese modo podrán despres-
t igiar nuestra ag rupac ión en esta locali-
dad, fin que sólo persiguen, como le dejo 
expuesto, por miras personales, y que al fin 
no conseguirán, ])uesque ahora á pesar de 
ligarse con los adviT.sarios, de diez Cuneo-
jales que correí-pondieron á e s t a dop tica-
eión, han logrado solamente dos, los cuales 
a ú n no tienen seguros, porque la junta de 
escrutinio les ha anulado la elección y será 
fácil tengan que trabajarlos nuevamente. 
No quiero cansarle más ; como datos me 
parecen suflcienres-los que llevo manifes-
tado y no creyendo que la presente por su 
mala redacción merezca su reproducción 
í n t e g r a en las columnas de su ilustrado pe-
riódico, le suplico se digne insertarla en la 
forma quo crea m á s conveniente, respon-
diendo siempre ol quo suscribe á la ypráel-
dod de los hechos. 
Sin otro particular aprovecho esta opor-
tunidad pata ofrecerme á sus ó r d e n e s áu 
servidor Q. B. S. M . 
E l Corresponsal. 
Centro-América. 
De una correspondencia de San José , Cos-
ta Rica, á la prensa asociada de Nueva-
York tomamos lo siguiente: 
"Con la para l izac ión do las obras del 
canal de P a n a m á el in terés público en los 
Estados centro-americanos se concentra en 
otros proyectos para unir los dos océanos, 
particularmente el (ranal de Nicaragua. A 
yer vió la luz en esta ci i ídad el primer nú-
mero do un diario ti tulado E l Canal Centro 
Americnno, ó rgano del partido liberal y 
cuyos editoriales se cree quo es tán inspira-
dos cuando no escritos por ol Presidente 
provisional de la Repúb l i ca D . Ascención 
Esquivel, llamado recientemente al poder 
supremo por el tiempo quo le faltaba al Dr. 
Soto para cumplir su t é rmino . 
Esto periódico llama ya la a tención por 
el valor é independencia oon que t ra ta los 
asuntos públ icos . Aboga decididamente 
por la unión centro-americana, se l lena de 
júbi lo ante las probabilidades de que se 
construya ol canal de Nicaragua y pide que 
las cuestiones pendionros entre Costa Rica 
y las demás repúbl icas do Centro Amér ica 
sean sometidas al arbitraje del Presidente 
de los Estados-Unidos. 
L a compañ ía Anglo Japonesa establece-
r á en breve una l ínea de vapores que ha-
gan el servicio entre Va lpa ra í so , Callao, 
P a n a m á , la Costa occidental de Centro A-
mér ica , San Francisco de California y la 
Columoia inglesa, enlazando con el ferro-
carr i l Pacificó Canadonse. Varios gobier-
nos centro americanos, desoosps de asegu-
rar un servicio má's'ráp^Üo'y barato que el 
que les n ropórc íona la c o m p a ñ í a Pacifiit 
M a i l , han hep])P cpncesiopes liberales á la 
nueva linea.. 
Se oncuentra en Costa Rica un ingeniero 
enviado por Mivcr P í a t e L o a n and Trust 
Company, de Londres y Buenos Aires, es-
tudiando los recursos del pa í s con la m i r a 
de proporcionar auxilio financiero á la em-
presa del ferrocarril de Nicaragua de Mr. 
hríío» J i ' j nna actriz á quien todos cono-
cemos. 
Thibouville no estaba en aqúal momento 
para acordarse de que estaba presente Ro-
berto de Salviac. 
—¿De quién se trata? 
—¡C-v rn; i discípula mía!—De Ángela Fe-
rrand. 
—¡Ángela Perrand! (dijo M a á . dñ Gran-
dier.) ¡Yo la quiero mucho! 
—¡Linda persona!—dijo el Coronel. 
E l abate Polard se inclinó hacia su com-
pañero , y m u r m u r ó á su oído: 
—No tengo a ¿ ¿ a ^ne yer con las personas 
dedicadas al teatro, de las ouale^ puede de-
cirse como de Chloé: " á quien vió nacer la 
Trac ia :—¡Sab ia en combinar con el l aúd los 
dulces acordes de su voz!—Dulces docta mo-
do et citarae scien " 
—¡Qué lás t jma (dpcífl el Coronel para sí) 
que no retorcioran el pescuezo á todos los 
traductores de Horacio! 
—¡Ah! (p regun tó M- Desorbiors): ¿acaso 
el amigo de la Srta. Fcrrand, M . Monte-
clair, no se presenta á la d ipu tac ión? 
— ¿ P a r a reemplazar á Rabassé? 
—Precisamente con ocasión de esto, es 
por lo que ha tenido lugar lo que voy á re-
feriros. 
—¡Sepamos! 
Contadnos la cosa, Thibouvil le . 
Valentina, con su mirada fija en Roberto, 
era presa de un verdadero temor. Salviac 
estaba tan pál ido, y daba tan visibles mues-
tras de malestar, que la joven creyó que fue-
se presa de a lgún dolor físico bastante agu-
do. Inmóvil , impasible, sin hader el m á s pe-
queño movimiento que pudiese dejar tras-
lucir su emoción, pa rec í a el Marqués una 
estatua de cera. 
—¡Sufre! ¡Debe sufrir rancho!—pensaba 
Valentina, llena de compasión. 
—Tenéis la palabra, Thibouvi l le ,—había 
dicho Alberico. 
Y el profesor empezó á contar entonces 
República Argentina. 
Una prueba m á s de la gran vi ta l idad de 
l a r epúb l i ca del Plata nos la suministra 
la relación de los edificios públ icos cons-
truidos desde 1877 y los que actualmente se 
hallan en cons t rucc ión y aprobados sus 
planos ó en proyecto. 
L a Repúbl ica Argentina ha entrado do 
lleno en ese per íodo de progreso y prospe-
ridad, y lo demuestra así su inmigrac ión , 
sus industrias, su hacienda, sus ferrocarri-
les, sus obras públ icas . 
Los datos que vamos á exponer respecto 
á és tas , son oficiales y forman parte de una 
memoria presentada al Ministerio de Ha-
cienda por l a sección de arquitectura del 
Departamento de Ingenieros. 
Desde 1887 las obras terminadas en la 
Repúbl ica Argentina son: departamento de 
policía y cuartel de bomberos; hospital m i -
l i tar ; escuela normal de profesores do la 
capital; ensanche del manicomio de muje-
res; ídem del hospicio de la Merced; idem 
de la escuela norma 1 de profesoras do la 
capital; edificio para el alumbrado eléctrico 
on el parque 3 de febrero; refacciones en la 
cárcel correccional; idem en el edificio que 
fué del Banco hipotecario provincial, ocu-
pado actualmente por la suprema corte. 
Obras en cans t rucc ión: casa do gobierno, 
escuela superior de medicina; edificio para 
comisarias; juzgados de paz, etc,: ensanche 
del hospital do clínicas: refacciones do la 
penitenciaria; escuela normal de maestras 
en ol Rosario; ídem en la de maestros do 
Santiago del Estero; idem en el colegio _na-
cional do San Luis; edificio para oficinas 
nacionales en San Luis; academia do cien-
cias en Córdoba; refacciones en el colegio 
nacional de Santiago; refacciones en el de 
Catamarca; idem escuela normal de maes-
tras en la Rioja. 
Obras en l ici tación: museo de productos 
argentinos; colegio nacional de Santiago; 
casa de correos y telégrafos; oficinas nacio-
nales en Mendoza; colegio nacional en la 
misma ciudad; escuela normal de maestros 
en la Concepción del r ruguay; nuevo en-
sanche de la escuela normal de profesores 
do la capital; hospital clínico de Córdoba . 
Proyectos en ejecución: congreso nacional; 
cárcel correccional; edificios escolares para 
la ciudad de Mendoza; edificio para la a-
duana en Baradero; escuela normal mix ta 
on Mercedes, de la provincia de Buenos 
Aires. 
Proyectos en ejecución: palacio de j u s t i -
cia; escuela normal de maestros on Cata-
marca; idem en Rio I V ; edificio para ofici-
nas nacionales en Córdoba; escuela normal 
de maestros en Córdoba. 
Han sido terminados los planos y prosu-
puestos para los siguientes edificios: Con-
greso nacional, cárcel correccional, con cos-
to calculado de 676,260 pesos; casas para 
escuelas en la ciudad de Mendoza; edificio 
para la aduana del Baradero, esuela nor-
mal mix ta en Mercedes de Buenos Aires, 
con prosupuesto que asciende á 212,601.41, 
.Los proyectos en ejecución son: palacio 
de justicia, escuela normal de maestros en 
Córdoba; idem en Catamarca: idem en Rio 
I V ; edificio para oficinas nacionales en Cór-
dova. 
Discurso del Sr. Pidal y Mon. 
Un diario madr i leño publica la siguiente 
síntesis del brillante discurso del Sr. D . Ale-
jandro l ' ida l y Mon, pronunciado en el Con-
greso Católico recientemente celebrado en 
la capital de E s p a ñ a : 
E l fogoso tribuno iba á "demostrar la 
falsedad de la idea que de Dios s'é forman 
las escuelas filosóficas c o n t e m p o r á n e a s que 
30 han separado de la verdad ca tó l i ca . " 
A l presentarse en la t r ibuna fué saludado 
con mil ridas salvas de aplausos. 
Bh medio del m á s profundo silencio, 
planteó la tesis siguiente: 
"As í como ol conocimiento de la exis-
tencia y de la esencia do Dios corona 
el organismo total do la ciencia, siendo su 
divina naturaleza la causa y la base de 
toda realidad, así el conocimiento de la fal-
sa ¡dea de Dios, do las escuelas racionalis-
tas con temporáneas , corona el conocimien-
to de las causas fundamentales del desor-
den social que deploramos, y cuya ú l t ima 
y lógica consecuencia es la triste s i tuación 
del Vcario do Cristo sobre la t ierra." 
Después de recordar las frases de San 
Pablo y de S a n t o / r o m á s acerca de la exis-
toncia de Dios, exclama: 
" D e t e n g á m o n o s un instante, señores ; de-
tengámonos un instante siquiera á contem-
plar y admirar el magnífico espectáculo que 
ofrece la ciencia catól ica , ante la idea do la 
existencia de Dios, entro el tumulto y con-
fusión de las escuelas que, blasonando de 
piedad, de ciencia, de poder, caen en las 
más e x t r a ñ a s contradicciones. Serena, co-
mo el piloto que fija la vista ón el faro del 
puerto á queso dirige en vez de lan-
zar su nave á estrellarse sobro los escollos 
inmediatos, ó contra la furiosa rompiente 
do las olas bordea, buscando el viento 
favorable y la entrada segura y el momen-
to propicio, y cuando parece quo se aleja 
más de su objeto, buscando las leyes geno-
rales del ser y del conocer en las m á s ínfi-
mas criaturas es cuando, do súb i to , 
enderezando la proa con el t imón, cabal-
gando sobre la encrespada cresta de las 
olas, y salvando sobre su impotente furor 
los ocultos bajíos de la barra, penetra ma-
jestuosa y triunfante eu el puerto. 
¡Asi entra la ciencia catól ica en el .fan-
tuariq." 
Examinando el pan te í smo antiguo y ol 
moderno, dice: 
"Pero confesémoslo, y confesémoslo con 
rubor, señores. Hay una diferencia triste 
en verdad, en favor de las primitivas y en 
contra de las ú l t imas manifpstacíones del 
pante ísmo. Los pante í smos religiosos de 
las épocas espontaneas del mundo antiguo, 
tomaban su origen, extinguida la luz de la 
antigua revelación, en la poquoñez corporal 
del hombro, en la grandeza pr imi t iva del 
mundo, en la inmensidad, m á s imaginada 
que comprendida, de Dios. Por oso su fór-
mula consiste en ver á D i o s como alma del 
mundos Mientras que los pan te í smos ateos 
de las épocas i-eflejas del mundo contem-
poráneo, después de quinco siglos de cris-
tianismo, toman su origen precisamente en 
lo opuesto: en la innanidad de la idea de 
Dios, en el dominio científico y material 
del mundo, y en la soberbia irrosistible del 
hombre. Por eso su fórmula es: ver al hom-
bre en el mundo, como Dios. En el antiguo 
pante í smo hab ía , por lo tanto, que recono-
cer cierta aparente grandeza que falta to-
talmente en el nuevo. E l hombre ignorante 
sobro su origen, sobre su naturaleza y so-
bro su fin, débi l y desnudo de todo poder 
ante las imponentes y grandiosas manifes-
taciones de la naturaleza, ante las maravi -
llas y misterios d é l a creación en todo el 
esplendor y la exuberancia de su v i rg in i -
dad pr imi t iva , Creyó'qne el mundo ora co-
mo el cuerpo de u ñ a divinidad1 que le mira-
ba por la encendida p ú p í l a (̂ ¿1 sol^ quo res-
piraba por oi soplo qel húpapau y hablaba 
por la voz ho r r í sona del trueno. 
El vo lcán que arrojaba torrontos do hu-
mo y de fuego á lo alto, la t ierra que ex-
tromecida en sus fundamentos temblaba; 
de una manera minuciosa y detallada una 
escena que hab ía presenciado el dia ante-
rior y (pie retrataba fielmente á su discípu-
la Ángela . 
—Comía és t a [dijo el maestro] en elMou-
•lín-Rouge con algunos amigos do Monte-
claii', que vivían en P a r í s en el mes de a-
gosto, á pesar de que la moda exige estar 
fuera en esta época. Era una comida polí-
tica, y se trataba de l a formación del comi-
té conservador que dobía en P i c a r d í a sos-
tener la candidatura de Montoclair. L a 
comida so h a b í a prolongado bastante, y era 
ya completamente de noche. Por la abierta 
ventana del comedor penetraba el sordo 
ruido de los carruajes y el vago murmullo 
de los Campos Elíseos, con los ecos lejanos 
de los cafés-conciór.to's y de los jardines pú -
blicos. Las luces dó las ' buj ías que alum-
braban la mesa pe rmanec ían inmóviles en 
aquella espesa y caliente atmósfera . De re-
pente, y al pié de la ventana, sp sintió el 
acorde de un víplín t r í s tpydolorosp , que h i -
zo estremecer á Ángela do upa manera ex-
t r a ñ a , y levantarse, dir igiéndose á ver quién 
era: vió una n i ñ a de troco ó catorce años , 
espantosamente flaca, a c o m p a ñ a d a do una 
vieja, que sin duda ser ía su abuela, for-
mando con esta un grupo triste y siniestro. 
La anciana, que podía muy bien pasar por 
una figura de Goya, aguijoneaba á la n iña 
para que cantase, y la n i ñ a cantaba unaan-
tigua canción, sencilla y triste, que conmo-
vió á Ángela , despertando en ella recuerdos 
de otro tiempo. De repente calló la niña, 
como interrumpida por alguien. Era un mo-
zo dol restaurant, que de una manera brus'-
ca proh ib ía á la desgraciada que siguiese 
cantando. L a n iña no respondió , mirando 
al mozo con sus grandes ojos'de una ma-
nera triste, y la vieja suplicaba y gemía 
para que la dejasen continuar. 
—¿Qué pasa? [p regun tó Montoclair á 
Ángela .] ¿Es algo interesantof 
M—Muy interesante» 
el mar, el ancho mar que bramaba espu-
moso y enfurecido, lo l lenaban de religioso 
pavor, ante la i r a de l a d iv in idad i r r i tada; 
y las flores y las aves poblando de colores y 
de mús ica las florestas, la brisa oreando y 
rizando la tersa superficie de los lagos azu-
les, el coro armonioso de los astros giran-
do acompasados y acordes por sus ó rb i t a s 
siderales en el augusto silencio de las no-
ches serenas, devolv ían l a calma y l a con-
fianzaá su esp í r i tu auto l a majestuosa son-
risa de su Dios, sin duda aplacado por sus 
sacrificios pero hoy el hombre na-
cido dol lado a c á do l a Cruz, en plena c i v i -
l ización europea si hombre del progre-
so y l a t r ad ic ión , ol quo ha subyugado y 
hasta esclavizado l a t ierra, el que roba y 
aprisiona la centella en sus redes para que 
sea dóci l mensajera del eco de su voz, el 
oue sondea con el microscopio las cé lu las y 
con el telescopio los cielos, el que muda á 
su capricho los montes y cruza, encauzan-
do los vientos, los profundos abismos del 
mar renegando del Dios que les d ió el 
ser y encend ió en su mente l a luz para re-
conocerse y proclamarse Dios, aunque para 
ostentar t í tu los y derechos á la d iv ina co-
rona del universo tonga que suponerse h i -
jo ¡envanec ido dol ridículo o r a n g u t á n y 
descendiente on linea rec ta de l a ostra . . . -
eso, :ah, seboros! eso se l l a m a r á l a emanci-
p u c í a n y la soberan ía del hombre; pero en 
realidad, jquó s e r á m á s que su abyecc ión y 
suabatimientoi (Grandes aplausos.)" 
Combate á cont inuación á R e n á n y luego 
exclama: 
" ¡Ah! si no se tratara de cosas tan santas 
y tan serias, va ld r í a la pena de subvencio-
nar á estos sabios-de la impiedad para que 
nos divir t ieran con sus lucubraciones; pero 
con filosofías'Í\S\, so está descristianizando 
la Europa. (Aplausos). 
E l sabio quo so expide patente de sabidu-
r í a á si propio, pronuncia desde lo alto de 
su cá tedra : " N o hay Dios"; escúchalo a t ó -
nito el magistrado y lo traduce para su 
conciencia, exclamando: No hay jus t ic ia ; 
resuena en los oidos del cr iminal , y se dice 
á sí mismo: No hay delito; lo oye el hijo do 
familia y concluye lógico: No hay v i r tud ; 
llega á conocimiento dól súbdi to , y reflexio-
na: No hay autoridad. Medita sobro ello el 
ambicioso conquistador, y dice: Apode ré -
monos de Roma y despojemos al Vicario de 
Cristo; y cuando la enseñanza desciende, 
allí donde la miseria aguijonea todos los 
instintos de rebelión y de concupiscencia, 
G\ p r inc ip io m convierte en blasfemia, esta-
lla formidable la revolución máterial ' , corro 
la sangre por las calles, y entre el estampi-
do del cañón so escuchan estas pavorosas 
palabras proferidas á gritos por las muche-
dumbres populares- "No queremos oír ha-
blar de Dios, do vida f u t u r a , n i de cielo. L a 
Ciencia ha demostrado que son un sueño, 
una mentira. No los queremos. Lo que que-
remos os el In/ierno, es la Nadaxjero 
con TODOS LOS GOCES que la preceden." 
(Este per íodo, ca luros ís imameute aplaudi-
do, fué repetido á instancias del públ ico y 
de los prelados." 
Luego dirige al mismo R e n á n este após -
trofo: 
" ¡ Insensa to sofista! No comprende que el 
dia en que se desplome por completo el 
templo santo de Dios, se e s t r emecerá la tie-
r ra hasta en sus cimientos más hondos, y el 
fuego dol cielo, no encontrando en su ca ída 
el pararrayos espiritual de la elevada torre 
del santuario, caerá , no sobre el ara del al-
tar, sino sobro ol trono de la autoridad, so-
bre la balanza de la justicia, sobre los teso-
ros del capital, sobro ol hogar de la familia 
y hasta sobre la cá t ed ra del sofista, y entro 
la ruina universal do la sociedad atea que 
ha renegado de su Dios, r e sona rá la t re-
menda y pavorosa carcajada dol Al t ís imo: 
et Dominus irridebit eos, que no de otro 
modo se demolió Babel, pereció Níneve , so 
des t ruyó Babilonia, fué asolada Je rusa l én , 
se hundió la At lan ta en el seno del mar y 
ardió ante nuestros mismos ojos P a r í s , un-
gido con el petróleo por los sumos sacerdo-
tes del a te ísmo con temporáneo . " 
Vuelve al tema do la existencia de Dios, 
y después do citar ol canto impío dol poeta 
italiano que proc lamó el triunfo do la mate-
r ia y la victoria de Sa t án , vuelvo los ojos á 
España y prorrumpe en aquellas valientes 
estrofas do nuestro Zorr i l la . 
"No hay más que un solo Dios. E l sólo es grande, 
"solo infinito, omnipotente solo." 
" E l premio env ía y el azote blando." 
"Todo lo oye y lo ve de polo á polo." 
"Dios solo es triunfador , 
"Los que le niegan 
"oon altivez blasfema, palidecen 
"cuando al umbral do su sepulcro l lagan." 
"Losqueen su ciencia ru in se ensoberbecen 
" y de E l so mofan, a^morir lo ruegan, 
"por E l existen y p o r E l perecen. 
"¡No hay más que un solo Dios! Ante su nombre, 
"¿qué es eí orgullo y ol saber del hombre?" 
Nada, en efecto. 
Porque iluminado por la exc lamación del 
poeta, confortado por el aliento de su fe, 
medito, y levantando los ojos, radiantes de 
júbi lo , al ciclo, exclamó con acento t rémulo 
do alegría: ¡Señor, grande es tu gloria de 
toda eternidad! Grande fué t u gloria en las 
cumbres tonantos del Sinaí y eu la cima l u -
minosa dol Tabor; pero te reservaba otra 
gloria a d e m á s el: insensato furor do tus 
enemigos. 
Un dia fué y la humanidad, envile-
cida y degradada por haberse separado do 
tus caminos y haberse apartado de T u pre-
sencia, vió á la conciencia públ ica personi-
ficada en un cínico que con una l interna en 
la mano recorr ía las calles de la ciudad más 
ilustre del mundo antiguo, buscando afano-
samente por todas partes al hombre. 
E l filósofo de la a n t i g ü e d a d no lo pudo 
encontrar. Aquel mundo h a b í a perdido, á 
pesar de su maravillosa cultura, hasta ol 
úl t imo ejemplar de la dignidad huma-
na pero otro día, un gentil quo pregun-
taba qué cosa era la verdad, y que se lava-
ba las manos al condenar á muerte á un 
Justo, enseñó desdo lo alto do un balcón 
que se abrió sobre la plaza públ ica y sobro 
los horizoutes de la historia, á un reo ino-
cente próximo á ser crucificado, pronun-
ciando estas proféticas palabras: 
" ¡ l í e a q u í al HOMBRE!" 
¡EL HOMBRE encontrado por fin ora el 
mismo Diosl 
Pues bien; hoy el mundo moderno 
busca á su vez, en vano, á t r a v é s de todas 
las divinidades do la ciencia c o n t e m p o r á -
nea el Dios verdadero. Semejanto á Cle-
mente de Ale jandr í a en los santuarios del 
Egipto, cuando, seducido por los cán t icos 
solemnes de sus sacerdotes, aparta las cor-
tinas recamadas de oro que velan el fondo 
del santuario, sólo encuentra en el lugar 
consagrado á la dininidad al ponzoñoso rep-
t i l ó al inmundo y horrendo cocodrilo, y 
cuando ya perdida la esperanza, es tá p ró-
ximo á sumirse en la desesperación, el cla-
mor unán ime y es tentóreo de la impiedad, 
mos t rándole sólo en pié sobre el ara, en 
torno de todos los ídolos derrocados, al ún i -
co Dios que sobrevivo á tanta y tanta ne-
gación, y dándo le , y hasta forzándole á es-
coger entre aquel Dios ó entre sus odios de 
sectario y sus absurdos de sofista, le gr i ta 
con voz atronadora, á semejanza de Pi-
lato: 
"He aquí á Dios." 
y ese DIOS é's el HOMBRE que en-
señó Pilatos al mundo antiguo, y que se le-
vanta entre nosotros, pohdio»tes de esa 
cruz." (Inmensos aplausos. L a m u l t i t u d se 
precipita hacia el orador para felicitarle.) 
—¿Y qué es ello1? 
—Que quieren echar á estos músicos. 
—¡Tan to mejor! Su violín nos crispaba 
los nervios y su canción nos molestaba. 
—¿Lo creés así?—dijo Ánge la i rónica-
mente. 
—¡Imbéciles!—pensó para sí el profesor 
de declamación. 
Ángela inclinó el cuerpo fuera de l aven-
tana, y dijo en alta voz: 
—¡Esperadme, n iña ; y vos, mo-
zo, aojadla ; tengo que hablar con 
ella! 
Se separó de la ventana, a t r avesó ráp i -
damente el gabinete lleno de luz y de hu-
mo, y bajó l a escalera que conducía al ja r -
dín. Una idea loca pero generosa hab í a a-
travesado su mente. Se acercó al mozo, y 
le p r egun tó con vo'z brrev'e é imperiosa poi-
que echaba á aquellas dos mujeres. 
E l mozo, con un gpsto, pa rec ía responder 
elaramente: 
—Mrad esos harfipps, Son mendigos. 
—¡Ah, sí! ¡Ya veo! [respondió Ángela en 
alta voz y con tono i rónico] , L a gente que 
se divierte necesita ramilleteras ya ricas y 
cantantes callejeras que no estén en la m i -
seria. Pues bien: si a r ro já is á esa n iña de 
vuestro establecimiento por eso, aquí hay 
un cantante á quien admi t i ré i s con mucho 
gusto. ¡Acompañadme como podáis , n iña! 
Ángela se puso á cantar una poét ica can-
ción con voz armoniosa y valiente, hacien-
do que de todos los pisos del restaurant se 
asomasen á las ventanas para verla y a-
plaudirla. 
Después , cuando concluyó, miró á todas 
partes y dijo: 
—¡Para una cantante que se muero ham-
bre! 
V dir igiéndose á los amigos de Monto-
clair, (pie estaban en la ventana que ella 
habia abandonado hac ía un momento, les 
dijo: 
Aduana de la Habana* 
RKCATIDACIÓN. 
Pesos. Cts. 
De 1? á 31 de mayo de 1888. . 789,620 42 
De 1? á 31 de mayo de 1889.- 1.002,524 16 
M á s en 1889 212,903 74 
C H O J M I C A G E N E R A L . 
E l vapor americano Séneca, llegado ayer 
de Nueva Y o r k , ha impor t ado para los se-
ñ o r e s J . M . Borges y C1? $10,500 en oro a-
c u ñ a d o . 
—Don Abelardo P r i m , celador de pol ic ía 
que presta sus servicios á las ó r d e n e s de l 
Piloto Inspector de buques, D . Aqu í l e s So-
lano, detuvo en l a tarde de ayer á bordo 
del vapor nacional Alfonso X I I I , que se 
hizo á la mar con destino á Veracruz, á un 
individuo blanco que p r e t e n d í a abandonar 
la Isla con nombre supuesto, habiendo sido 
remit ido á disposic ión del Juzgado de 
Guardia. 
— A los voluntarios de l a segunda com-
p a ñ í a del b a t a l l ó n n ú m e r o 2 de Ar t i l l e r í a 
les interesa leer un aviso que aparece en 
otro lugar referente á los mismos. 
— T a m b i é n en Vuel ta-Abajo ha l lovido 
estos d í a s . Así lo anuncia L a Alborada de 
Pinar del Rio en estos t é rminos : 
*"A las tres de l a tarde del domingo p r ó -
ximo pasado nos vimos favorecidos por un 
fuerte aguacero, de aquellos (pie so ven po-
cos en el año . Ayer lunes volvió á llover con 
abundancia, lo (pie significa que ha cesado 
el temor de los campesinos quo veían todas 
sus cosechas perdidas y los ganados sér ia -
mento amenazados á consecuencia de la 
falta casi absoluta do pastos. 
Creemos que la l luv ia ha sido general en 
nuestros campos, y por ello felicitamos á l o s 
agricultores que aunque tienen ya hecho el 
d a ñ o , a l g ú n beneficio les ha de reportar es-
te cambio atmosfér ico." 
—Dice un per iód ico de Sagua del d ia 29: 
"Las l luvias que ayer nos favorecieron 
han sido generales. Con m á s ó monos i n -
tensidad, en toda la ju r i sd icc ión ha l lovido. 
A juzgar por el cariz quo el tiempo pre-
senta, las l luvias c o n t i n u a r á n , lo quo es de 
desear, pues la t ierra, sedienta por la p ro-
longada sequ ía que hemos tenido, deman-
da una primavera pluviosa." 
—Varios distinguidos jóvenes de M á l a g a 
piensan crear en aquella capital una socie-
dad denominada Los admiradores de Colón, 
que tenga por objeto celebrar sesiones men-
suales consagradas á honrar la memoria del 
inmorta l genovés , y á abogar porque se es-
trechen las relaciones entro E s p a ñ a y A m é -
rica. 
— L a existencia de a z ú c a r en los almace-
nes de Sagua alcanzaba á el d í a 29 á 1,890 
bocoyes y 14,287 sacos. 
C O R R E O E X T R A N J E R O . 
F R A N C I A . — P a r í s , 22 de mayo.—Dice l a 
Estafette que la Comisión del Senado que 
entiendo en la causa de Boulanger, tiene 
pruebas convincentes de la cr iminal idad 
del general. 
P a r í s , 23.—Mr. White law Reid, repre-
sentante de los Estados-Unidos en P a r í s , 
ha alquilado para su residencia la casa [a-
mueblada] de l a condesa de Grammont, 
por veinte m i l pesos de alquiler anual. 
Los diputados siguen discutiendo el Pre-
supuesto de la C á m a r a , aunque al parecer 
más ocupados en solicitar votos para las e-
lecciones de octubre, que eu preparar el 
Presupuesto do 1890; pues sus discusiones 
se reducen á mutuas recriminaciones, de 
partido á part ido, y acusaciones y justif ica-
ciones de los diversos grupos polí t icos que 
se disputan el gobierno de la Repúb l i ca , en 
lo cual pierden lastimosamente el tiempo. 
E l Temps asegura que el Rey de Rara-
tonga [en el a rch ip ié lago de Cook] p id ió al 
Gobierno de la Gran B r e t a ñ a que extendie-
se á osas islas su protectorado. 
P a r í s , 24.—El Minis t ro de Justicia, M . 
T h é v e n o t , ha manifestado á la C á m a r a de 
Diputados que los p rocéd imien tos jud ic ia -
les del Gobierno contra el antiguo Banco 
de Descuentos (comptoir d'escomptes) y l a 
Sociedad de Metales, alcanzan á todos los 
que fueron directores de ambos estableci-
mientos. 
E l X l X e Siecle publica que las autorida-
des do Soultzmatt [Alsacia] tienen presos 
á varios franceses, i m p u t á n d o l e s que son 
reos de alta t ra ic ión . 
Respondiendo á preguntas que le dir igie-
ron en la C á m a r a de Diputados, declaró el 
Ministro de Justicia que el alza en los pre-
cios del a z ú c a r es efecto, en su concepto, 
de causas naturales, y no do l iga fraudu-
lenta de comerciantes, como algunos han 
supuesto. 
P a r í s , 25.—Corrió la voz de quo ol Rey 
de I ta l ia a c o m p a ñ a r í a al Kaiser á Estras-
burgo, para presenciar un simulacro a l p ié 
de las fortificaciones de la plaza, y con l a 
noticia bajó el precio de los t í tu los -do la 
deuda nacional. 
E l Temps dijo: " N o podemos creer que el 
Róy Humberto infiera á Francia t an gra-
tuita injuria. Los sentimientos de Francia 
deber ían ser respetados por el hijo de Víc -
tor Alanuel." 
" E l Rey Humberto [ d l c o L a France) nos 
paga generosamente los cien m i l franceses 
que murieron en L o m b a r d í a por dar l iber-
tad á I ta l ia . " 
"Esta visita [dice el Na t iona l ) es la coz 
del asno do la fábula, pero on el presente 
caso el león no es t á muerto como el del 
cuento." 
P a r í s , 26.—Un telegrama de Estrasbur-
go aclara que el Emperador Guillermo i r á 
á la capital de Alsacia; pero no con el Rey 
de I ta l ia . Los dos monarcas se s e p a r a r á n 
en Francfort , y desde allí b a j a r á Humber to 
á I ta l ia por el camino do Friburgo. 
Los boulangistas, reunidos en Londres, 
en casa del general Boulanger, han conve-
nido en presentar candidatos y procurar 
que salgan triunfantes en todas las eleccio-
nes que haya en Francia. 
A L E M A N I A . — B e W / » , 22 de mayo.— E l 
Emperador Guillermo y el Rey Humberto 
pasaron revista á las guarniciones de Ber-
lín y de Spandan. D e s p u é s do la revista 
almorzaron on Palacio: H1 Emperador se 
m o s t r ó agradecido á la prueba de amistad 
quo le da el Rey de I t a l i a , v i s i tándolo en 
Borliu; dec la ró que sus tropas se conside-
can muy honradas con quo el Rey Humber-
to las haya revistado; y conc luyó bebien-
do " á la salud del Rey y de la Reina de 
I ta l ia , á la de su valeroso e jé rc i to , y á l a 
inalterable amistad de Alemania con I t a -
l i a . " 
Humberto respondió que yendo á Ber l ín 
paga una deuda de ^ l a t i tud y que la alian-
za de Alemania con I ta l ia asegura la paz 
de Europa; "nuestros ejérci tos , d i jo , son 
bastante para eso. Bebo á la salud del 
Emperador y de la Emperatr iz , á la del 
glorioso ejérci to a l emán y á la prosperi-
dad de Alemania." 
E l Rey de I t a l i a y su hijo p r i m o g é n i t o 
visitaron al principo de B í s m a r c k y t e rmi -
nó el dia con un gran banquete de c a r á c t e r 
esencialmente mi l i t a r . 
Con t inúa la huelga de los mineros de 
Gelsenkirochen y de los tejedores de Re i -
chenbach. y 
Gran parte de los mineros de D o r t m u n d 
ha vuelto á sus h a b i t ú a l e s ocupaciones. 
Los trabajos de |a conferencia de Samoa 
siguen su curso sin quo hasta ahora se ha-
ya presentado dif icultad alguna, quo puc-
—Os advierto quo no se recibe m á s que 
husos. 
H a b í a hecho de su falda una especie de 
bolsa, en la cual ca í an las monedas de oro 
como si fuese l luvia . 
— L a D a n a é del Molino-Itojo (dec ía A n -
gela sonriendo con cierta amargura): le 
indicaré á Malevy esto t í tu lo para una ope-
reta. 
E l nombre de Á n g e l a Ferrand, pronun-
ciado por todos los labios; demostraba que 
hab ía sido reconocida la com'edianta, y des-
pertado una cari tat iva emulac ión entre los 
comensales del restaurant. 
Cuando Ánge la concluyó de recoger mo-
nedas, se acercó y la dijo: 
—Poned las manos. 
—¡Yo, señora! 
—¡Sí, vos! 
— L a n iña p r e s e n t ó juntas y ahuecadas 
sus descarnadas manos, y recibió en ellas 
las monedas de oro. 
L a vieja estaba encendida como una a-
mapola. 
—¡Ahora voy á dqros t a m b i é n mí parte! 
—dijo la actriz, vaciando su. bolsa en las 
manos de la n iña . 
—¡Ah, señora , señora! (murmuraba la 
anciana.) ¿Cómo p o d r é agradeceros? 
Noémie ¿cómo daremos gracias á la se-
ñora? 
—¿Cómo? (dijo Ánge la , ) Pues guardando 
ese dinero para dárse lo en dote á esta n i ñ a 
cuando esté en s i tuación de casarse con un 
hombre honrado que haga de ella una m u -
jer t a m b i é n honrada. 
L a vieja miró á Á n g e l a l lena de espan-
to. 
L a n i ñ a se acercó á l a comedianta, dicien-
do llena de gra t i tud : 
—¡Oh, qué buena sois, señora ! ¡Qué bue-
na! ¡Mi abuela t e n d r á con esto para comer 
lo quo quiera! 
— Y para b e b e r , — p e n s ó la vieja. 
¡Abue la ! Á n g e l a ce r ró los ojos y se acor-
da alterar l a buena a r m o n í a que reina en-
t re todos los delegados. 
E l t r en de ferrocarr i l que llevaba á la 
Emperat r iz de Aus t r i a de Wiesbaden á 
Viena, hubo de retrasarse (cosa de una ho-
ra, por haber volcado tres coches del tren, 
á consecuencia del descarrilamiento de uno 
bue iba d e t r á s . Esta desgracia ocurrió en 
Francfort , y aunque l a Emperatr iz y su co-
m i t i v a experimentaron una violenta sacu-
dida, sólo un lacayo de S. M . resu l tó es-
tropeado. 
Be r l í n , 23.—Estando reunido el Reichs-
tag l eyó su presidente una car ta del prínci-
pe de Bismarck, y con ella u n despacho de 
l a C á m a r a de Diputados italianos felicitan-
do al Signor Cr isp í , por el recibimiento he-
cho a l Rey Humber to en Berl ín . Con tal 
mot ivo hubo en el Reichstag una manifes-
t ac ión de a d h e s i ó n á l a t r ip le alianza, por-
que contribuye á mantener la paz en Eu-
ropa. 
Para remediar en Alemania la falta de 
c a r b ó n ocasionada por las huelgas de los 
mineros, los comerciantes alemanes hicie-
ron pedidos á pa í s e s extranjeros, y tanto 
c a r b ó n han mandado, que de resultas de 
l a excesiva abundancia hay la correspon-
diente baja en los precios. 
Los mineros prusianos se quejan de que 
los amos do minas no cumplen lo que pro-
metieron. E l Emperador procura estar al 
cabo do cuanto se refiere al mot ivo de las 
huelgas, y dicen que parece muy descon-
tento de los propietarios de minas. 
Be r l í n , 24.—El Emperador y el Rey 
de I ta l ia presenciaron un simulacro militar 
en el campo de Tempethofe, y después vie-
ron desfilar, desde los balcones del Pala-
cio, una proces ión de estudiantes de Ber-
lín en ciento ochenta carruajes. Por la no-
che hubo gran concierto en la corte y el 
Emperador h a b l ó largo rato con M r . Kas-
son, comisario dolos Estados-Unidos en la 
Conferencia de Samoa. 
Los periodistas de Be r l í n han obsequia-
do con una e s p l é n d i d a comida á los repre-
sentantes de la prensa pe r iód i ca i tal iana. 
P r e s i p i ó Her r Mayor, miembro del Reichs-
tag, y hubo estrepitosos aplausos cada vez 
que alguno de las concurrentes a l u d i ó á la 
alianza de I t a l i a con Alemania . 
L a huelga do los mineros de Saarbruck 
va e x t e n d i é n d o s e , con l a circunstancia de 
que las minas de c a r b ó n de piedra de esa 
comarca pertenecen al Estado. 
L a Gaceta Nacional asegura que la me-
diac ión del diputado Hammapher es t á d^n-
do buenos resultados en Weestfalia, tanto 
que por momentos se espera la noticia de 
que la huelga ha terminado satisfactoria-
mente. 
Todos los mineros de Essen han vuelto 
a l trabajo. 
E l Reichstag ha sancionado al fin el 
proyecto do ley de seguros de v ida en fa-
vor do obreros, para socorro de los que 
por viejos ó por estropeados no puedan t ra -
bajar. E l minis t ro d é l a Gobernac ión , Herr 
B o e t t í c h c r , d ió gracias al Reichstag en 
nombro del Emperador, por haber adopta-
do esa reso luc ión . 
Cuentan que los alemanes pretenden (en 
la conferencia de Samoa) que Mataafa les 
pague d a ñ o s y perjuicios por consecuencia 
de los sucesos dol ano p r ó x i m o pasado, y 
que los comisarios americanos se oponen, 
porque Mataafa peleó para defenderse y 
porque los i n d í g e n a s de Samoa son dema-
siado pobres para pagar indemnizaciones. 
Ber l ín , 25.—El Rey Humberto t e n í a de-
terminado i r á Strasburgo con el Empera-
dor, para presenciar allí una gran revista y 
un simulacro de ataque nocturno á l a cinda-
dela; pero visto el efecto que la not ic ia del 
proyectado viaje hizo ón Francia, creyeron 
el Rey y el Emperador que d e b í a n desistir 
de él. 
L a revis ión del t ratado de l a t r ip le alian-
za, queda en suspenso por ahora, á causa, 
según dicen, de e sc rúpu los del Emperador 
de Aust r ia . 
L a ac t i tud de los mineros de Vestfalia 
parece que va de ma l en peor, en vez de 
mejorar, y hay temores de que sea necesario 
el estado de sitio, porque pr incipian á dar 
oído á las sugestiones de los socialistas. 
Herr Weber, presidente de l a Comisión de 
Huelgas de Bochum, l legó á gr i tar , en una 
de sus ú l t i m a s arengas: " ¡ G u e r r a al capital! 
¡Victor ia ó muerte!" 
Her r Hummacher no ha logrado que loa 
d u e ñ o s de minas de Dortsmund accedan á 
las pretenciones de los mineros: estos seque-
j a n de la mala fe de aquellos, y es probable 
que se renueven las huelgas en Bochum, 
Gelinkerchiu y Anchen. 
T a m b i é n so temen huelgas do seis mil al-
h a m í e s y diez y nueve m i l jornaleros de 
otros oficios en Ber l ín , y de los cargadores 
de los diques en Hamburgo. 
Los trabajos de la Conferencia de Samoa 
progresan satisfactoriamente. Se crée quo I 
todos los Comisarios e s t án ya acordes e n l 
cuanto á lo m á s importante, y que si en a l -
go difieren, es en pormenores de poca con- ' 
secuencia. 
RUSIA.—San Peiersburgo, 23 de mayo.— 
E l Czar, con el gran Duque Nico lás y lo 
m á s granado de la corte, recibieron al Shah 
de P e r s í a eu la es tación del ferrocarril en 
San Petersburgo, y lo condujeron al palacio 
imperial por entre filas de tropas formadas 
á lo largo de toda la carrera. 
Dícese que un enviado especial del Czar 
ha salido de Rusia con encargo do volver 
en c o m p a ñ í a del g ran duque Constantino, 
quo hasta ahora ha estado en destierro y a 
quien parece que t r a t a n de darle mando en 
la marina do guerra. 
San Petersburgo, 24.—La Czarina y las 
Grandes duquesas, recibieron al Shah de 
P e r s í a en el palacio VHermitage, y el Shah 
estuvo sentado á la derecha de la Czarina 
en un banquete con que lo obsequiaron en 
el Palacio de Invierno. Cuando el Czar se 
l e v a n t ó para br indar por su excelso hués-
ped, las b a t e r í a s del fuerte de Pedro y Pa-
blo a c o m p a ñ a r o n el br indis con una salva 
do veinte y un c a ñ o n a z o s . 
I N G L A T E R R A . — i o w d r e s , 22 de mayo.—El 
pleito puesto por M r . Greenwood á la Ga-
ceta de Saint James (per iódico de que hasta 
hace poco fué redactor) e s t á dando que ha-
blar y no deja de mover escánda lo entre la 
gento'periodista. Alega Greenwood que nj; 
t a l Steinkopf, comerciante a lemán, compró 
l a dicha Gaceta, que nunca ha siao papel 
de mucha importancia, y la puso á las ór-
denes del P r í n c i p e de Bismarck; que el 
Canciller e m p e z ó á inf lu i r en su redacción, 
y que Steinkopf l legó á solicitar que las em-
bajadas alemanas en P a r í s , Roma y San 
Petersburgo, diesen noticias - al periódico, 
e n t e n d i é n d o s e directa y secretamente con 
su director. Dice Greenwood que él, mien-
tras estuvo eu l a r edacc ión , no quiso ser 
instrumento de Bismarck. 
Se han recibido telegramas de San Pe-
tersburgo con la noticia de estar activán-
dose all í los preparativos para un viaje del 
Czar á Polonia. 
Los pe r iód icos de Londres insertan tele-
gramas de Ber l ín cine, á ser verídicos, ha-
cen creer que la Conferencia de Samoa ter-
m i n a r á pronto y á sat isfacción de todos los 
interesados. 
E s t á n presos en Mi lán diez y siete anar-
quistas de los que inci taban al pueblo á de-
sórdenes . 
Declarando ante la Comisión Parnell (del 
Parlamento) dijo M r . O'Brien: "Nosotros, 
los irlandeses, somos decidida y cordial-
mente opuestos á l a cr iminal idad; pero en 
lo tocante á i legalidad, si por iilegalidad £*9 
entiende falta de respeto á la ley, sólo por^ 
que es ley, esa la tenemos en ia masa de L 
sangre." 
dó de la suya cuando la dec ía : "¡Ten cui-
dado, hija mía ; tengo miedo de tu porve-
nir!" 
—¡Adiós , y buena suerte!—dijo á las dos 
mujeres. 
Y mientras que a ú n sonaban los aplausos 
desde lo alto de las ventanas, volvió al ga-
binete en que estaban Montoclair y sus ami-
gos, siendo recibida por é s tos con entusias-
tas bravos. 
—¡A Angela de Monthyon, llamada An-
gela F e r r a n d ! — e x c l a m ó Rongere, llenando 
de nuevo su copa de champagne. 
—¡A la bienhechora de las cantantes 
ambulantes! 
Á n g e l a se echó á re í r , y se puso de pié, 
c ruzándose de brazos ante los convidados, 
diciendo: 
—Gracias por l a broma. Estoy muy con-
tenta de vuestro proceder, aunque paFa 
conseguirlo haya tenido que cantar. ¿Quiéü 
sabe si esa pobre n i ñ a l l ega rá con el tiempii 
á ser una Rachel? 
—Es verdad (dijo Boispreaux), quizá ro? 
dando el tiempo la encontraremos de otra 
manera; tiene muy hermosos ojos. 
— L o que hay de cierto (.añadió Rongere), 
es que ahora so ha manifestado claramente 
el fondo del c a r á c t e r de Ánge la . 
— j Y cómo es ese fondo? 
—De bondad, aunque seáis mala. 
— Á n g e l a mi ró á Rongere, y se echó á 
reír . 
—¡De bondad! ¿Lo creéis a s í ? . . . . 
P r e g u n t á d s e l o á Montoclair. 
—Montoclair no seria buen juez. Pasión 
qui ta cónoc imien to , y él os ama 
—Como un loco,—dijo Á n g e l a con frial-, 
dad. 
Monteclair no c o n t e s t ó una palabra, y se 
puso muy pá l ido . 
( C o n t i n u a r á . ) 
Londres, 23.—Ha llegado ol nuevo Minis-
tro do los Es tudos -ün idos , Mr . Robert T . 
Lincoln, con su familia, y ya es tá instalado 
en su residencia do CadoRiin Squaro n8 5. 
A l desembarcar en Liverpool , Mr . L i n -
coln, fuó objeto do obsequios que le tonian 
preparados el ^/Í///»/ ' y el Municipio do la 
ciudadi—* 
Dicen los telegramas do IJorlín que nun-
ca se han vlato allí demostraciones do en-
tusiasmo como las (pío en la actualidad pro-
voca la visita del l íey do I ta l ia , en quien 
los alomauoa ven porsonilicada la triplo a-
lianza. 
So extienden las huelgas por Austr ia y 
por Italia. Diez m i l mineros en Saar, to-
dos los del distr i to do Kladuo, en Hohemia, 
y los cocheros do t ranvía cu Praga, se han 
declarado on haelga; y otro tanto han he-
cho las mnjoros que trabajan cu los arroza-
les do Nediclna ( I ta l ia ) , sólo que és tas han 
saqueado algunas panade r í a s y para oonto-
uor sus doBtnahós ha sido necesaria la pre-
eoncia do algunos batallones de infante-
ría. 
Ta tab lén on Bólglca avisan quo las huel-
gas siguen p ropagándose ¡illí do modo (pío 
inspira fundada ¡Uarma, por sn extensión y 
su canlcter. Novecientos mineros do Lie -
m y Storalng acaban de unirse á los que ya. 
habían abandonado el trabajo. 
El Doctor Mackenzlo, mcíiico que fuó del 
difunto emperador Federico do Alemania, 
trata do seguir pleito al Times y á la Gace 
ta de ffalni J'tmrs por haber publicado ana 
carta dr Steinkopil'que lo pono de "cons-
pirador". 
El propietario del Adelphi Club ha sido 
condonado á pagar dos mi l quinientos po-
sos de multa por tenor casa do juego. 
E l vapor ospafiol h'iiiiliano, procedonto 
do Nueva Orleans, llegó ¡l Liverpool car-
gado de pacas do algodón y con fuego on 
la bodega. Ooq mucho trabajo y auxilios 
do tierra logró el ( 'apilan salvar la mi t ad 
del cai^ami-nto. 
Lumlns, 24.—ElCapltán Murrol l , Coman-
danto del vapor M i t s m a i so acercó al Dan-
ni'irrk, quo estaba yóndoso á píqÜó' on alta 
mar ol (i do abril próximo pasado, y oxpo-
uU'mdose a grandís imo peligro salvó do In-
minente muerto á setcclontos treinta y cinco 
emigrantes que iban*a bordo del vapor per-
dido. Como premio do tan loable conduc-
ta lo ha festejado la ciudad do Loudros con 
una solomno rocopclón en su Casa Consis-
tor ia l ( M a n s i ó n l lousc) (pío fuó muy con-
currida. A l prosontarso Mr. Murrol l , acom-
pañado por ol Lord Mayor, lo recibieron 
con imeúca y atronadores aplausos; luogo 
bulio di-icuisos laudatorios, pronunciados 
por el Lord Mayor de Londres, ol Ministro 
de Dinamarca, el Cónsul general do los 
Estados-Cuidos y otras personas notables; 
ol Lord Mayor loyó una expresiva carta dol 
Canciller del Imperio a lemán; y tamblón 
dió noticia del resultado do las susorlpcio-
nos recogidas para hacer cuantiosos regalos 
al Capi tán Murrol l y á toda la t r ipulación 
del Missouri . 
Las autoridados do Bosnia han descubier-
to una conspiración panslavista, dirigida 
por agentes rusos. 
- I b a ' M r . Gladstono á pió por Plcadilly y 
al atravesar la callo por deudo hace ángu-
lo con la do Horkoley, fuó atropellado y 
echado al suelo por un carruaje de alquiler 
quo doblaba la esquina on aquel momento. 
Algunas personas do las que por allí anda-
ban ayudaron á Mr. Gladstono á levantar-
se, y osle, cu cuanto so cercioró do quo no 
tenía miembro roto, corrió hasta alcanzar 
el simón que lo hab ía estropeado, lo detu-
vo, lo en t regó á la policía, y siguió su ca-
mino para ir, como do ordinario, á ocupar 
su puesto on la C á m a r a do los Comunes. 
La Reina Victoria ha cumplido setenta 
anos. 
" D I A R I O DE U M A R I N A . " 
Nueva-York, 2') de mayo. 
Los podencos do la prensa 
tienen tan ílUo el olfato, 
que á veces huolen conejo 
donde solamente hay gato. 
Ent iéndase que este desahogo rimado no 
encierra la menor alusión al crimen do la 
callo do Fuoncarral. Roílóroso A los repor-
ters do la prensa norte-americana que aca-
ban do husmear un gazapo quo lia salido 
do la madriguera on el Departamento de 
Estado y lo están siguiendo ta pista hasta 
la repúbl ica de Haití . ' 
Si os conejo, ó resulta gato, el tiempo so 
enca rga rá de decirlo; lo quo es por ahora 
los ireporters y corresponsales andan á salto 
de mata para atraparle el bulto, sin haber 
podido verle ni siquiera las orejas. 
He trata de una comisión (lo tros perso-
najes, CüU encargo de ir á Haití ; i estudiar 
la situación do los beligerantes, tratar de 
quo so don un abrazo los gonoralos Logl t l -
i i i " ó ll ippolyte, paeiflcarel país, establecer 
un gobierno sólido y hacor arreglos con 61 
para la cesión á loa Estados-Unidos do un 
puerto do aquella isla, con carác te r do de-
pósito de carbón, on pago de los buenos ol\-
llos y desinteresados Hervidos que la Ke-
pública colosal hab rá prestado á la Repú-
qlica diminuta. 
Cu periódico do Maltlmoro ochó á volar 
la especio, y desdo entonces andan los re-
porters á caza de los comisionados. ¿Qulñn 
mV&l ¿(Juién no será? l i an ido al Secretario 
do Estado á preguntarle si sabía algo de 
esa comisión. Mr. Illaine ha contostado quo 
no sabe una palabra. ¡Qué va á sabor, hom-
bre do Dios! BbÜitO 08 Mr. Ulaino para sa-
ber lo que hace ol Secretario do Estado, y 
bonito os el Secretario do Estado para con-
tarlo estas cosas á Mr. Ulaino! 
Como so anunc ió quo para dar fuerza y 
carácter á osa comisión, iría ósta respalda-
da por los buques de guerra Ossipee y l íos-
ton. los reportera al salir dol Dopartamento 
do Estado con ol libro do momorias en blan-
co, se han dirigido al Departamento do Ma-
rina. 
"Venimos á ver si nos dan Informes acer-
ca de una comisión (pie se nos ha trascone-
jado," le dijeron al general Trasy, ésto con 
una sonrisa pican , ca les dijo: " A la otra 
puerta, hermano-; " V á la ot ra puerta ha-
llaron a Mr. r r r s l d i i . ministro de Haití y 
qocano dol cuerpo diplomático. Mr. Proston 
estaba en el limbo; no tiene la menor not i -
cia do somejante comisión; como que estas 
cosas nunca so dicen á qulon más interesan! 
A posar do tan luminosos informes, los 
f iodenoos do la prensa han husmeado quo 08 comisionados son el ex-gobernador l'ac-
kard, de la LufBiana, ol general Lew Wa-
llac.e y Mr. R. 11. I l i t t , y lo ([lio corrobora 
eata suposición do un modo que no deja lu -
gar á duda, es que ninguno de esos señores 
tiene conocimiento do semejante comisión. 
Lo que sí parece cierto es (pío ol año pa-
sado un agente del general l l ippolyte, os-
cribió, en nombro do ésto, al Socreiarlo do 
Estado, (ino lo ora entonces Mr . Rayard, 
indicando la disposición del gobierno do 
llippolyte á ceder el puerto Mole San Nico-
lás á cambio del reconocimiento do dicho 
gobierno por parte del de los Estados-
l'nidos. 
Lo quo también os cierto y positivo, os 
quo hasta ahora ol gobierno de Washington 
so ha abstenido do roconocor ol gobierno 
dol general Légl t lme; que éste ha sido re-
conocido por loa do Inglaterra, Francia, 
España , Portugal, Italia, Alemania, Dina-
marca, Rusia, Sueoia, Bélgica y los P&lseá 
Bajos, Santo Domingo, Costa Rica y Vono-
ttuela. 
* Kntre loa cumurciantos americanos quo 
tienen relaciones y negocios con l l a i t i y 
Santo Domingo, ha cauaado gran regocijo 
la proyectada ó supuesta adquisición del 
puerto San Nicolás, y ya la dan como cosa 
sontada, sin dotonorso á pensar en las dlíicul-
tados (pío pueden prosontarso para Impedir 
que ose proyecto, si ha llogado á acariclarso, 
so realice. 
Ayer ompozó el sumarlo acerca do la 
autopsia quo llegalmento practicaron va-
rios doctores sobro el c a d á v e r de Mr. Ria-
hop. adivino do ponsaraiontoa. Ante el 
módico foronso, constituido en juez, y ante 
di jurado que ól convocó, so presentaron á 
declarar la madre dol difunto y varias otros 
poraonaa, entre ellas un médico que hace 
ubis años asistió á Mr. Bishop on uno do aus 
^taques. Declaró dicho facultativo (pie 
otros doctores, (pío nombró, hablan dado 
a Bishop por npiorto, y quO, apn cuando 
no mostraba la más ligera señal de vida, ól 
pronosticó quo ej paciento volverla en sí do 
su a táque , lo cual efectivamente sucedió A 
laa doce horiia. En todo eso 1 tiempo Bls-
fl,bp permaneció r ígido, sin pujso y sin roa-
5i lación. Clisando vplvjó fin 'sí vMñd los Jos y en monoa do una hora so levantó on-
toramento buono y aano. Otros testigos 
doolararon asimismo habor visto á Mr . Bis-
hop (in varios ataques más ó mcnoB prolon-
gados, durante los cuales tonia todas las 
apariencias do un cadáver. 
La señora Bishop ex[)l lcódetal ladamente 
como á la edad do sois años tuvo Bishop el 
primor ataque cataléptlco quo le duró una 
semana. A loa nuevo años tuvo el segun-
do ataquo, y postorlorniento los ha tenido 
cou frocuencla, en una ocasión pormane-
niendo t res semanas sin vida upáronte. En 
ese estado quedaba algunas veces con los 
ojos cerrados, otras abiertos, on blanco y 
vidriados, los miembros fríos y con la r lg l -
dbü do la muerle. Su hijo tonia ol temor 
do que lo enterrasen ó lo disecasen en vida 
j llevaba aiompre Consigo Una carta ablor-
ía-encargando á cualquier facultativo quo 
I d h'IIaso privado do sentido' quo no le 
apllcuae la electricidad ó ol esoaipelo. 
E l sumarlo cont lnará ol lunes y, dadas 
las doclaraclonos quo so tomaron ayer, el 
caso revisto alguna gravedad para loa fa-
cultativos quo practicaron la autopsia. 
Otra causa curiosa empezó á verso ante-
ayer, y fué la criminal enlabiada c é n t r a l o s 
inventores ó cómplices de la colosal estafa 
basada en la rofínacióo eléctrica del azó-
car. Mr. Honry Cotterili fué el primero 
que pres tó dec larac ión , explicando la ma-
nera cómo vino en conocimionto del Profe-
sor Friend y do u invento, cómo se formó 
la Compañía explotadora con un capital de 
.i)i.()0ü,()()0 en acciones, cómo la compañía 
explotadora fué á su voz explotada por ol 
profesor Friend y sus cómplices, con todos 
loa deimis incidentes v pormenores que ol 
público ya conoce. La declaración do Mr. 
Cotterili ha consumido dos sesionos, y el 
lunes próximo cont inuará el Interrogatorio 
de los testigos. 
Hay on los porlódlcoa do esta m a ñ a n a 
noticias muy edificantes, cómo ol descarri-
lamiento do un tren do la lineado St. Louis 
á San Francisco, y la ca ída do cinco wago-
nes desdo un precipicio, causando graves 
heridas / i cuarenta y cinco personas, acci-
dente que se atribuyo al designio tenebro-
so do uua partida de salteadores: ol dos-
falco cometido por el cajero del Banco 
principal de New -1laven, (pie so estima on-
tro .t.')0,0()0 y $l(Mi.(iiii»: d descubrimiento 
do que en la ollclna dol Consultor del A-
yun tamién to do esta metrópoli so han des-
1)1 Marrado unos $55,000 en regal ías y otros 
obsequios repartidos entre los abogados y 
procuradores de dicha ollclna, que ganan 
ya sueldos muy crecidos. 
V ruede la noria, que al unos canjllones 
so llenan, otros so vacían. Y la noria es 
una ¡mágon bastante exacta do la moda 
do la Fortuna. 
K . LENDAS. 
V A i m : i ) A i ) E S . 
E x p o s i c i ó n de A c u a r e l i s t a s . 
Ho aquí el interesante ar t ículo quo ha 
consagrado un diario madri leño do reciente 
focha á la referida exposición: 
En la callo do la Misericordia, en local, 
si no sobradamente espacioso, lo asaz có-
modo para su objeto, y exornado con la ele-
gancia y ol gusto quo revelan on toda es-
tancia la cultura y distinción del quo la 
habita, hál lase de antiguo instalada la So-
ciedad do pintores acuarelistas, quo con 
laudable constancia hace ya muchos años 
trabajan on arto tan bello y difícil. 
Anoche acudió la prensa, galantemente 
Invitada, para examinar las acuarelas quo, 
desdo hoy (i hasta ol 20 del corriente, esta-
rán expuestas en o l ; local antedicho. L a 
premura con quo han sido llevados á cabo 
los trabajos de instalación, ha hecho (pie 
algunas do las obras quo han do ligurar no 
se hallen todavía entregadas, como sucedo 
con dos acuarelas do Forrant, que constan 
on ol ca tá logo con los námoros 33 y 34, y 
otra de Domínguez niimoro 23, quo, por 
tanto, no tuvimos la satisfacción do admi-
rar. 
Esta Exposición, la undécima quo la So-
ciedad celebra, en nada desmorece de las 
autorlores, y es tan Igual y completa como 
la ú l t ima del año pasado. Hay en ellaB p r i -
morosos trabajoa ojocutadoa con verdadera 
maeat r ía , quo atestiguan el talento y labo-
riosidad de sus autores, y si no puedo se-
ñalarse ninguno que sobrepujo los l ímites 
ordinarios del méri to hasta alcanzar las su-
blimes proporciones del genio, t ambién pue-
de asegurarse quo en ol conjunto no es esta 
Exposición inferior á laa otras. 
S. A. R. la Infanta D " Paz, ha enviado 
tres acuarelas, quo representan Molino de 
las cercanías de Bachasse y estudios do E l 
lago dé stanibcrg. 
A s í s I.ói'KZ.—Contimia on las obras quo 
ha presentado su estilo especial, personal í -
slmo, que siempre lo ha distinguido. No 
emplea los colores tan diluidos como se usa 
generalmente en la acuarela; persigue en 
sus trabajos los ílnes quo deben tenerse on 
arte por excesivos: la verdad y el efecto. E l 
procedimiento lo preocupa poco y no se c i -
ño á cánones rutinarios. Este espír i tu de 
independencia os muy plausible en todo ar-
tista, aunquo pudiera conducir á lamenta-
bles ext ravíos , llevado á la exageración. 
¡'(•¡tita ea una figura pintada con mucha 
delicadeza y distinción; Haciendo hablar á 
las pUdraú os üh capricho ileno de origina-
l idad y do muchos atrevimientos do ejecu-
ción; be la matrieula de Cádiz un hermoso 
modolo de gracia y coquetería andaluzas. 
C Alt A PFA ..—Joven acuarelista que en la 
Exposición anterior revoló extraordinarias 
dotes, expresadas en el vigor y valent ía con 
quo sigue el procedimiento franco y a t rev í -
do do los grandes maestros. Busca on la 
acuarela los efectos del óleo, poseyendo ol 
misterio do hacor valer por grandes masas 
de pinturas, las manchas tonucs do agua 
ligeramente coloreada. Los asuntos que 
elige y su manera do composición favorecen 
no poco á esto efecto, quo indudablemente 
se propone. 
h'r/dsis es un cuadro bien pensado y p r i -
morosamente hecho. E l pobre franciscano, 
(pie arranca torrentes do armonía á las te-
clas del órgano y que levanta la cal)oza I lu-
minada por un rayo do sol que do la alta 
ventana dol coro so vierte, os una figura 
muy sentida, y revela bien en su mirada fi-
j a y contemplativa ol éx tas i s míatíco quo 
arroba su alma. 
Carta del novio t i tula otra acuarela, 
quo representa á uua jovenclta, ataviada 
con fantástico trajo do época. 
CKIIUIAN.—Es un ardionto entusiasta de 
la aouarela y uno de los que on E s p a ñ a la 
han cultivado, clñóndose con mayor restric-
ción á las loyos do su procedimiento. Las 
obraa do Cobrlán tienen todas un sollo ca-
racter ís t ico, que so relleja á la voz on la e-
jocución y en el asunto. Siento la naturale-
za y la interpreta á maravilla, poniendo de 
su parto una tierna nota poótica, quo pu-
diera calificarse do bucólica. Pinta cou amor 
oí campo, y lo convierto on escenario do 
aoncillas costumbres campesinm. 
Sin trabajo representa-el interior del pa-
tio del hermoso mqnastcrjo de Frcdesval 
[Burgos]. Dos pobres mujeres harapientas 
están al sol entro porozoaaa y angustiadas; 
su forzado reposo las abato y entristoco, 
haciéndolas meditar, en aquel paraje soli-
tario y severo, en su abandono y desampa-
ro. Las figuras, correctas do dibujo, es tán 
tocadas con gracia inimitable, y on todo el 
fondo la luz y ol ambiente dan verdad al 
paisaje. 
Flor del «IMÍ^O.—Eata acuarela os una 
égloga dulcísima, tierna y perfumada. A-
quella campesina recostada sobro el césped 
de pradera fresca y lozana, viendo correr 
el agua cristalina por el cauce de tablas, 
hace soñar con la tranquilidad y obscura 
exiatoncía cu la soledad do los poéticos va-
lles. 
Las cercanías, de Frcdesval y la Pastora 
son dos lindas aeuarelas en las quo se ad-
miran las mismas cualidades quo en las an-
teriores. 
Ksi r.iiA.N [llormenogildo] presenta una 
calle de Posare [ I t a l i a ] , muy atinada de 
color y do excelente perspectiva, merecien-
do citarse también dos dibujos al carbón: 
Un paisiye y Apuntes del natural . 
C AKCIA III.SPALETO.—Esto pintor repu-
tado tiene personalidad que se relleja en 
todas aus producciones. Dibuja con correc-
ción y siente tíl cplor quo máueja con estilo 
puro y casti>:o, que le llpva á comunicar á 
sus obras un aubido ca rác te r eápañol. En 
sus cuadros al oleo In terpre tó con acierto 
muchas veces intoresantea escenas dol Qui-
jote; on las acuarelas suele elegir casi siem-
pre por asunto costumbros popularos de 
principios di* siglo y contemporáneos . La 
mantilla do blancos encajes, la peineta do 
carey y la falda do raso, cubierta de ma-
droños , do la maja, ofrecen brillantes onto-
nacionoa á su paleta y le inducen á repro-
ducirlas sobro la blanca hoja do papel eon 
manchas frosoas y vigorosas, lionas de sol-
tura y do gracia. 
Como excepción dol género que cultiva 
más apasionadamente, ha presentado una 
acuarela, Manolin, que os una cabeza do 
niño de t amaño natural; on cuya ejecución 
ha vencido las enormes dlflcultadoa quo o-
freco pintar con agua un estudio de tales 
proporciones. 
L a cita os un cuadro completo. La dama 
quo espera bajo la arcada que so abro so-
bro un parterre dilatado, osplóndldamente 
Iluminado por ol sol, óátá pintada con doli-
cadoza y primor, y ol fqrido' os un hermoso 
estudio do paisaje lleno do brillantez y ver-
dad. 
Florera os una pobre muchacha que ven-
de violetas y que se destaca vigorosamente 
sobro una pared carcomida y yesosa, on la 
quo hay adosados algunos lindos azulejos. 
T a m b i é n morocon citarse Manolita y 
Una maja. 
G K A N E R .—D e admirable efecto os el pai-
saje al pastel que ha p-oaontado con ol t í-
tulo do Iteposo. Cao la tardo y aobro un fon-
do encendido so destacan los árboles , co-
rriendo on primer tórmlno mansamente ol 
agua do un arroyo que refleja los tonos ver-
des del suelo y los amarillentos de las ro-
cas nidadas quo ol sol poniente Ilumina. 
Hay mucha placidez y poesía en cata com-
posición. 
MARTÍN [Tomás ] .—La vista que presen-
ta de la CaUe de Iq Gloria [Granada] tiene 
luz, ambiento y perspectiva. Aquel cielo 
br i l la con esplendidez meridional, y las pa-
redes encaladas reflejan sus cálidos fulgo-
res. 
Merecen citarse también otros dos pai-
sajes do Granada, en esnoclal el señalado 
con ol número óO en quo los tonos grises do 
las lejanías so funden suavemente empas-
tando las masas con roncha verdad. 
MORETA.—El acreditado paisista presen-
ta dos dibujos al carbón, que corresponden 
por sn méri to á la envidiable reputación 
que ha sabido conquistarse. T i tú lanso Vite-
lo de patos y Paisaje. 
PAKADA v SAM ÍS. - E l ilustrado profe-
sor de anatomía pictórica, que es además 
pintor excelente y distinguido, ha llevado 
á fa Exposición dos primorosas acuarelas: 
Cércamas de Guadalqiara y É í Priorlo, 
mostrando on ambas un razonado estudio 
de la naturaleza y gusto exquisito y no po-
ca soltura en la ejecución. 
RODRÍGUEZ TEJERO.—Por esta voz el 
constante pintor do escenas militares so ha 
lanzado á interpretar otros asuntos, coro-
nando óxito feliz su nnova empresa. 
Hotel rural , mesa redonda, es una eort l-
j a on la que varios robustos cerdos so api-
ñan glotones á devorar la pitanza. A Jugar 
á la calle, es un interior do buena perspec-
tiva. E l castillo de Sotomayor, un paisaje 
entonado. 
Además do estas acuarelas, tiene otras do 
escenas militaros: A la trinchera, Cómo van 
y cómo vuelven. 
SOROLLA..—Es un pintor joven muy dis-
tinguido ya por obras do gran empeño, que 
revelan á un artista vigoroso y genial. Las 
tres acuarelas quo presenta son muy nota-
bles y tienen el sello do originalidad quo le 
distingue. 
Una hilandera, os un cuadro valiente, tra-
bajado con sobriedad asombrosa; Amor ma-
ternal, admirable do entonación y claro os-
curo, y E n oración, bollo estudio de figura, 
en ol quo hay quo aplaudir á la voz los p r i -
morea dol procedimiento y el espír i tu quo lo 
ha sabido comunicar. 
R u i z MORALES.—Las acuarelas que pre-
senta se distinguen por la luz y ol ambiente 
quo on ollas se admira. Primorosamente 
pintada es tá la calle de Subiaco, y no es in-
ferior E l yeito (barrio de hebreos.) 
UCARTE.—Maneja con desenvoltura la 
acuarela y la entona con vigor. Buenas 
muestras de tan excelentes cualidades son 
L a florista y Un dux. 
E l Asunto mi l i ta r quo presenta Navarro 
está bien concebido y dispuesto, y tiene mu-
cha luz; López Caamaño ha llevado Una tó-
rera bion pintada; López Curet una oxco-
lonte cabeza do estudio; Suároz Tnclán un 
sentido paisaje. L a tarde (ecrcanías de A l -
ca lá) ; Valdecara ol j a r d í n do las Tullorías , 
minuciosamente ejecutado; Flóroz dos pai-
sajes do Arturias; Cas taño Un cazador de 
Arap iks , Una asturiana y Un h ú s a r de la 
Princesa; Mojía Un n iño . . . . deEcija; Caula 
E l crucero Castilla y E l vapor Conde de V i -
lana; García López L a filosofía y L a ora-
ción, y García Cabrera Apuntes de Toledo. 
Han presentado también trabajos muy es-
timables: A par id , Aznar, Ávila y Rodrí-
guez, Bell ver Iñigo, Cañizares , Cuenca, Da-
pousa. Estrada, Ezquorra, F lórez ( D " Inés) , 
I lorráiz y Silo, Pajarea, Pamplona, Pardo 
(Dn Josefa), Riudavets, Rodríguez Tejero 
(D? Carolina), Sonot, Sonto Vera (Da Tere-
sa), Yus v Gi l do Palacio. 
B . A . 
G A C E T I L L A S . 
CASINO ESPAÑOL.—NO recordamos ha-
bor visto on esta capital un baile de las flores 
más brillante, más espléndido, que ol cele-
brado anoche en el Casino Español do la 
Habana, tanto por el original y bellísimo 
adorno do los salones, obra acabada del in -
teligente Sr. Chía, cuanto por ía numerosa 
y escogida coucun-oncia, lo selecto de la 
música, la deslumbrante iluminación y todo 
lo demás que convirtió aquel afortunado re-
cinto en uno do osos palacios destinados á 
festines de hadas y do huríes , descritos en 
las fantást icas leyendas orientales. 
Edén bañado en luz pura. 
Templo do ricos altares 
Con ofrendaa singulares 
A l amor y la hermosura. 
El emporio de las flores, 
El mundo de los aromas, 
Con bandadas do palomas 
Y nidos do rulsoñores. 
Fuentes claras, bullidoras, 
Quo on rudos peñascos nacen 
Y, corriendo, so doshaoen 
En perlas doslumbnuloras. 
Notas do mñsica leda 
Que, vagando en dulces giros, 
Soméjanso á los suBplroa 
Del céfiro en la arboleda. 
Mujoros cuyos hechizos 
Son de amor rico tesoro, 
Unas con guedejas do oro. 
Otras con obánoos rizos. 
Hálitos de serafín 
Y sonrisas de querube. 
Entro aromát ica nube 
Do Incienso grato, sin fin. 
Conjunto de poesía, 
Gloria que dolores trunca. 
Fiesta sin par, como punca 
L a soñó la fantasía . 
Así, como bril la ol sol 
Que lleva al zenit su epeho, 
Para enojos de la noche, 
Brilló el Casino Español-
NOVEDADES SIEMPRE.—Cada vapor-co-
rroo do la Pen ínsu la quo llega á nuestro 
puerto, trae novodados primorosas en cal-
zado para la pele ter ía L a Mar ina , flor y 
nata do los cstablecimiontos do los portales 
do Luz. 
Lo quo ha importado para esa casa el A l -
fonso X I J I , merece llamar la atonoión de 
las personas de retinado gusto. El bollo 
sexo puedo encontrar en L a Mar ina cuanto 
haya soñado su fantasía para cubrir loa di -
minutos pfesj y la juventud masculina á la 
moda, tiene allí nuevas variantes y combi-
naciones en Sadi-Carnots, Glasdtones v 
Yacht-Ctidis. 
Punta estrecha, punta ancha, 
Do becerro y de charol. 
Con botones y sin ellos, 
Y de clase snperjQf. 
I lay botines especialps 
Quo so oncuontrjpi splp allí, 
Do color do caramelo, 
De avellana ó do maní . 
Y en los precios La Mar ina 
Va no tiene aquí r ival . 
Pues da un par do napoleones 
Por un poso en v i l metal. 
TEATRO DE ALRISU. — Constituyen el 
programa de m a ñ a n a , sábado, en el dicho-
so coliseo de Albísu, las tres aplaudidas 
obias siguientes: 
A las ocho.—Las n iña s desenvueltas. 
A las nuevo.—Ortoyrafia. 
A las (Wbi.—Ohaieau Margaux. 
BAÑOS DEL VEDADO.—En corroboración 
do lo que dijimos en nuestro número dol 
jueves, respecto á l o s baños dol Vedado, re-
producimos á continuación la circular quo 
so ha dirigido á los vecinos de aquel ba-
rrio. 
Dice así: 
"Con el objeto de proporcionar á l o a t e m -
poradlstas y vecinos do este poblado, algu-
nas horas do recreo y solaz, se ha organi-
zado una comisión do los mismos quo, me-
diante una pequeña erogación mensual por 
cada una de las familias ó personalidades 
quo deseen confritmjrVso prfi'ppnfT ofrecer, 
enol magnii^cp p8|abl(icimjenJo bañps 
E l Progresó, upa sorie dp rpuiponos qué ro-
rán amenizadas por bandas de música y 
orquestas francesas—según la ascendencia 
do la suscripción lo pormitá—las cuales to-
ca rán indistintamente piezas de ópera y 
números bailables. 
Además so habi l i ta rá en el mismo esta-
blecimiento un lugar adecuado donde pue-
dan las familias reunirse en tertulia diaria-
mente y pasar un rato agradable disfru-
tando de las Incomparables brisas tropica-
les y do los armonióHos acordes do un pia-
no (pie se colocará en un lugar á propósito, 
siempre contando con quo lo permitan los 
fondos quo so recauden. 
Si V. recibiera con agrado, como espera-
mos, esto proyecto, s írvase indicar al pié do 
la presento, que será recogida á domici-
lio, la suma mensual con que desea suscri-
birse. 
Queda á sus órdenes. La Qomisión." 
Mañana , sábado, so efectuará la primera 
retreta on aquel lugar, comeiizando á las 
ocho, con el 8¡¿ulprr(;e prpgriima; 
If—-Sinfonía dp Marfá . 
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TEATRO HABANA.—Programa de la fun-
ción por tandas dispuesta para m a ñ a n a , 
sábado: 
A las ocho.—ia casa de socorro. Guara-
cha. 
A las nueve.—El muerto vivo. Guara-
cha. 
A las diez.—Dow Benito P imentón . Gua-
racha. 
SOCIEDAD ODONTOLÓOIOA.—So nos re-
mito lo sigulonto: 
"Esta Sociedad ce lebrará sesión públ ica 
ordinaria el sábado Io de junio, á las sleto 
de la noche, on el local de su Secretar ía , 
callo de Lamparilla, número 74.—Altos. 
Orden del día.—1? Acción fisiológica dol 
protóxido do Azoe; por el Dr. Federico 
Poey. 
2? L a Eburnitis; por ol Doctor Pedro 
Calvo. 
3? Memoria do la Biblioteca, por el que 
suscribo. 
Habana, 31 do mayo de 1889.—El Secre-
tario, Eladio Rodríguez. ' ' 
CiRCo DE PIMULLONES.—Mañana, sába-
do, y el domingo inmediato se celebrarán 
las úl t imas funciones de la temporada en el 
circo que el Coronel Pilbtíioúes posee eíi el 
paseo do Carlos I I I , con variados é intere-
santes programas. 
A(,'.\ KIOMIA DE ('AI.ASAM 1A.- L"S K. R. 
P. P. Escolapios quo dirigen ol Real Co-
legio do Guanabacoa han tenido la bondad 
de invitarnos, dis t inción que'agradecemos 
mucho, para concurrir á la Academia Ca-
lasancla quo so ce lebrará en aquel Institu-
to, el próximo domingo á las sois y media 
do la tardo. Ho aquí el programa de tan in -
teresante fiesta: 
1?—Introducción.— Pieza al piano ^ I K 
printemps. J. Loybách , por el joven D. En-
rique Garc ía . 
2o— Memoria del estado y trabajos do la 
Academia durante el presento curso, por el 
Secretario de la Academia. 
3?—Discurso por el P. Director. 
4?—Pieza al piano á cuatro manos, l í ay -
mond, (Thomas), por los Sros. García , pa-
dre é hijo. 
5?—Poesía Una limosna por Dios, quo 
rec i ta rá el socio cooperante D. Eduardo 
Prieto y Alzpúrua . 
6?—Poesía X a Caridad y la Gratitud, 
por el socio cooperante D. jac in to llorrera 
y Fernández . 
7?—Importancia del estudio de los micro-
bios, discurso que leerá el socio activo don 
Angel Port i l la y Guilloma. 
8?—Fábula E l lobo y la ovya quo recita-
rá ol socio cooperante D. Carlos Pujol y 
Guerra. 
" 9?—X' ingratitude etV injusticede V hom-
me envers la fo r tune .—Poes ía quo rec i t a rá 
el socio cooperante D. Bernardo Navarro y 
Regalado. 
10. —Discurso sobro la luz eléctr ica que 
leerá el socio activo D . Hipóli to Alvarez y 
Art ís . 
11. — F a n t a s í a para plano Beminiscencia 
de Bigoletto, ejecutada por ol laureado pia-
nista D . Ignacio Cervantes. 
12. — A M a r í a . Poesía quo d i rá el aocio 
cooperante D. José Horra y Gastón. 
13. — A d pos tumim. Poesía en la t ín por 
el socio cooperante D. Eloy P a d r ó n y Pa-
drón. 
14. —Origen del hombre, según la ciencia y 
la r eve lac ión . Discurso que loerá ol socio 
de honor D. Elias Entralgo y Morán. 
15. — L a Visión. Poesía quo rec i t a rá el 
socio cooperante D . Gabriel Custodio y Fo-
rren 
16. —Batalla de Lcpanto. Poes ía por el 
socio activo D. Salvador Esteva y Mlla-
nés. 
17. —Lucia, f an t a s í apa rap l ano (P. Listz) 
que e jecutará el eminente pianista D. I g -
nacio Cervantes. 
18. —Ropresontación del juguete cómico-
lírico Un combate s ingu lar ó Infancia dr 
San José de Calasanz. 
PROGRESO Y F E . —•Vienen anunciando 
loBplayers base boleros del Club Progreso 
que el domingo próximo so dir igirán dos-
de Matanzas á esta en bulliciosa excur-
sión, dispuestos á contender con los mu-
chachos del Fe, en los terrones do A l -
mendarea. Ya ea cosa aegura quo el domin-
go á medio dia la hostil expedición de-
sembarca rá en la Quinta do los Molinos y 
bat en ristre invadi rá los torrónos do Car-
los I I I , dispuesta á robar bases, dar hits 
como ellos llaman á los certeros tolotazos) 
y home runs ó carreras por todo ol dia-
mante, sin'descanso. L a partida será in-
teresantisima y amenizada por una buena 
orquesta a t r a e r á un público numerosisimo, 
ansioso do ver cómo se portan unos y otros. 
POLICÍA.—Un vecino del primer distrito 
se infirió casnalmonto una herida levo. 
A un vecino de la calle de Paula, que 
estaba ausente de su casa, lo robaron varias 
prendas. 
—Por haber Inferido á otros lesiones le-
ves fueron detenidos cuatro sujetos. 
—En Jaruco robaron varias prendas do 
ropa. Ignorándose quión sea el autor. 
—Por reyerta y disparo do arma do fue-
go fueron detenidos 5 aujotos. 
Además fueron detenidos tres individuos 
por estar circulados y otro por hurto. 
^ 
E s t r e ñ i m i e n t o . PQIVO Laxa t ivo de V i c h y 
E h TÓNICO ORIENTAL PARA EL CAHE-
llo revive y fortalece ol pelo enfermo y de-
caído, hace crecer el escaso y hermosea 
admirablemente el abundante, 
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GRAN TEATRO DE TACÓN.—Compañía 
do zarzuela. Función por tandas.—A las 
ocho: Primor acto do L a Tempestad.— 
A las nuevo: Segundo acto do la proppi 
obra.—A las diez: Tercer {|ctp ^o la iflis-
npi. 
TEATRO DE ALPÍSD.—Compañía lírica 
española. Funpión npj tandas.—A Ifis opl^o: 
Las n i ñ a s desenvuejtas.—A las puovo: fjr-
tógrafíq.—A lás djez: Ohateau Jifargauv, 
TEATRO HABANA.—Bufos do Salas. Fun-
ción por tandas. A las ocho: L a cetsa de so-
corro—A las nuevo: E l muerto vivo—A las 
diez: J). Benito Pimentón, Guarachas al 
final do cada acto. 
CIRCO DE PÜBILLONES.—Paseo do Car-
los I I I . Compañía ecuestre y de variedades. 
Función atractiva todas las noches, á lí*8 
ocho. Los domingos y diáS fogtivo?. maiinée 
á la do?. 
L A DIANA. 
OBISPO Y CUBA, 
EXPOSICION PEKMANKNTE DE 
1̂ 0 MAN S E l ^ C T Q 
EN E L (JIRO- DS ROPAS. 
P R E C I O S S I N C O M H E T E N C I A 
A L A L C A N C E D E T O D A S 
L A S F O R T U N A S . 
P C u . . . . la-31 8U-1? 
C R O N I O A R i n j G l O S A . 
« I A l DE Ji'XíIO. 
E¡ Circular en ( 
San ScKiimlo, oMapu, van felino y oan (iraciniano. 
sohlailos romanos, v «an IVmlilo, todos nidrtires. 
San Seynmlo. Nnila sabemos con certeza do la pa-
tria de san Segundo, ni su crianza, educación y carre-
ra; solo si que fué uno de los siete obispos que envia-
ron."4 Ksna ña los Apóstoles con el objeto de que pre-
dicasen la fe y el Evangelio de Jefncmto, 
Este Santo murió mártir por los años de 92. 
KIKSTAS BL DOMINGO. 
Misas solemnes. —F.u la Catedral la de Tercia, á laa 
ocho y media, v en lan deni;í" iglesias liude cnslnnibre 
PBOOBSIÓK.—La del Sacramento, de finco á cinco 
E media de la tarde, divspni'i de l:n preces de costum-rc, y pasará el Circular Sil Espíritu Santo. 
Jglesiii di; \n V . O. T. di» S. V lauoisco 
ilfes del Sagrado (vruzan de Jesús. 
E l sábudu l l l de .jmiiQ. dará nrincipio en esta iglesia 
ol piadoso ejercicio del/HfKdfí Corazón Sagrado ilf 
Jfcús, comenzando todos los días ¿ las seis y media de 
la tarde, estando do manifiesto el Santísimo Sacra-
mento, durante el tiempo de los ejercicios. 
E l Iltmo. y lidsimo. Sr. Obispo Diocesano, se ha 
dignado conceder cuarenta días de indulgencia á los 
que devotamente visiten A S. D. M. manifiesta en es-
tos ejercicios en la forma acostumbrada por la iglesia. 
Se suplica la asistencia de las personas piadosas. 
6785 • • "S-l 
\ m \ \ DE m FELIPE m i 
E l domingo próximo celebra la Asociación de la 
Guardia de Honor del S. C. do Jesús sus ejercicios 
mensuales. L a Comunión será ú las siete: durante t i 
dia velarán á S. D. M. los asociados y por la noche se 
harán los ejercicios de costumbre con sermón. 
671)2 2-1 
J.H.S. 
I G L E S I A ftE B E L E N . 
E l sábado IV de junio comienzan los (yercicios pia-
dosos que el Apostolado do lu Oración y Comunión re-
paradora consagrada al Sagrado Corazón do Jesús du-
rante todo dich^ més. 
A los siete de' \ : mayána se expuue g. D. AI.: á las 
siete y media mfÜUaciify y á laa Rclm ntisa con cánti-
cos, plátipa, be^qición y reserva del Sunlisiroo Sacra-
mento. 
Se suplica la (taiateuoia d tales oultos do todos los 
asociados, 
A. M, D. G. 
6742 la-31 3d-l 
A \ T l l . \ . S l l ; \ . D E L S ; \ ( i r i \ D ( ) f O R \ Z l ) . \ , 
E l próximo domingo, dia 2 de junio, tendrá lugar 
en la parroquia de Monserrate, á las ocho de la mana-
n.i, la gran fiesta que anualmente le consagran sus de-
votos, ocupando la sagrada cátedra el Rao. P. J u n -
tadas, Rector de las Escuelas Pías. 
L a fundadora del Culto, Allayracia Cornelias. 
6660 3-30 
V. 0. T. de San Agustín 
E l dia 19 do junio próximo se terminará lannvena de 
misas solemnes que en esta capilla de la T. O. do S. A -
gustin se dedica al Smo. Cristo Sefior do los Desampa-
rados, por la tarde á las 7 se rezará el Sánto Rosario 
y á continuación Salve y Letanías á toda orquesta; el 
domingo dia 2 á las ochp de la mañana tendrá lugar la 
fiesta y predicará el Sr. Pt-. D. Alauwel Espinosa 6 
Inés, Canónigo Penitenciano de esta Santa Iglesia C a -
tedral; suplicando la asistencia de los devotos de este 
Divino Sefior do los Desamparados y demás fieles pa-
ra mavor solemnidad del culto.—P. M. 
"6559 4-28 
SOLEMNES FIESTAS 
á Ñtra. Sra. del Saerado Corazón de Jesús , 
en la iglesia de los PP. Escolapios de 
(jnanabacon. 
El dia 30 de mayo se izará la bandera á la hora de 
costumbre. 
Kl diasignlente empezará la Novena. Todos los dias 
á bu ocho ue la mañana habrá Misa cantada en el altar 
de Niu-tra Sefiora del Sagrado Corazón, á continua-
ción lu*. jercu ins de la ífovena, concluyendo cou el 
liurino de desuedida. 
Los ejercicios del domingo 2 empezarán á las nueve. 
Dia 8 de junio, ul oscurecer, se cantan! lu «ran Sal-
ve á toda orquesta. 
Dia 9 de junio, á las siete do su njafiana, Mba do 
Comunión con plática preparatoria por el Director de 
la A viciación, en sufragio del alma de los asociados 
difuntoi^L J \ . O i i O 
A las ocho, la pan fiesta con sermón á cargo del R. 
P. Pió Galtós, Escolapio. Oran orquesta y nutrido co-
ro. 
Se agradecerá cualquiera limosna nara ayuda de es-
ta fiesta. Guanabacoa, 30 do mayo ue 188ÍÍ. 
0680 10-30 
Orden de la Plaza dol día 31 de mayo. 
S E R V I C I O PARA E L DIA 19. 
Jefe do día: E l E . S. Coronel del 2V batallón de 
Ligeros Voluntarios I>. Juan Soler. 
Visita de Hospital: Orden Público. 
Capitanía General y Parada: Segundo batallón de 
Lieeros Voluntarios. 
Hospital Militar: Batallón Ingcnícros.dc Ejórcito. 
Batería de la Reina: Artillorfa de Ejército. 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Militar: E l 3? 
de la Plaza D. Isidoro Tomás. 
Imaginaria en idem: E l 3? de la misma D. Luis 
Zurdo. 
K copia. E l Coronel Sargento Mayor, Idalherto 
Ifn iiieiiu. 
SOCIEDAD BENEFICA 
y de recreo 
E L P R O G - R E S O . 
S E C R E T A R I A . 
Aceptada la renuncia del cargo de Director do este 
Sociedad, quo per motivos do salud presentó el Sr. D. 
Aiî -ol Fernández Larriuaga, lia sido electo por acla-
mación el Sr. 1). Pedro Bustllo, quien desdo esta fecha 
ha lomado posesión de su cargo. 
Lo quo por acuerdo de la Directiva so haco pú-
blico por este medio. 
Habana, 31 de mayo do 1889.—El Secretario gene-
ral, J . Plú y liodrigiiK. 6783 3-1 
LA BENITA 
Aguíar 63, esquina á O'RellIy 
R E A P E R T U R A . 
Después de haber sufrido grandes reformas en su 
local, el popular establecimiento de pelotería titulado 
L A B E N I T A , situado en la calle de AGCIAB SÎ M. 63, 
vuelve á abrir sus puertas al público habanero el sába-
do 1? de junio. 
Su nuevo dueño se propone servir á la numerosa 
clientela que siempre tuvo esta casa, y al mismo tiem-
po invita al público en general, haga una visita á di-
cho establecimiento, en la seguridad que no le pesará, 
pues dejando atrás añejas costumbres, esta easa se ha 
montado á la moderna y tiene el propósito de ofrecer 
al público todo cuanto se relacione con el giro, así en 
calidad, como en la modicidad de sus precios. 
Para señoras tenemos muchas novedades, recibidas 
expresamente para esta casa.—ZAPATOS M A T I L -
D E , MARIA S T U A R D , HUNGAROS v P O L O -
NESAS HORMA I N G L E S A , todo muy elegante y 
muy barato. 
Para caballeros hay un completo surtido do los tan 
celebrados botines Q L A D S T O N E y S A D I - C A R -
NOT. 
Como decimos más arriba, no faltará nada que se 
relaciono con el ramo. A L F O M B R A S ; HULES, SA-
COS, PI . l 'MEHOS, BAULES, RSTÉWÁS, etc. 
No olvidarse, que es el día primero de junio. 
Agnínr H , efifjiiiuíi j l O'HeiUy 
Peletería L A BENITA. 
6737 4-1 
¿JMGRO 0 PRODIGIO? 
CURACION DE ASMA 
declarada hace miis de medio siglo. 
YA NQ E S W m m E L AHOGO, 
A los setenta años que :.M. i|0 podía pensar 
existiera un remedio mío me librase <lp \ i \ terrible en-
fermedad que he venido sufrionilo ^lesáp los tjocc años, 
ni esperaba llegar á Ips sctétit^ y uno, á causa délos 
fuertes accesos que lia pocos meses me acometieron, 
cuando mi h\jo me dio á probar el "Renovador," es-
pocílico contra asma y catarros crónicus quo con-
tecoiona D. A. Clqmpz en la onlle de la Concordia n. 
102; desdo la primera cuoharuda rospiró eon facilidad, 
siguió abundante eaiiocloraclón, cedió la tos rebelde y 
los dolores, volvió el apetito y agilidad y hoy me en-
cuentro como á los 40 años. L a fama del especilico es 
justa y santa y debe propagarse para bien de los que 
sufren. Mi domicilio, calle dol Prjiipipe n. 20, entre 
Espada y San FraMcisco.—Cojíceaíidn IHas. 
mu 3-1 
p o R T E a r r o s o . 
Curación radlcnl dol Asma 6 ahogo.... y pa-
san de m i l . 
Agotados los recursos <ic ta cieuf ia, perdida la espe-
ranza de hallar remedio al mal do ahogo que por espa-
cio do dos años martirizó cruelmente á'mf niña Ulauca 
Rosa, vi anunciadp y me decidí á darle el "Renova-
dor," específico n^evo, mil^gr^sp. contra el ^smay 
catarros crónicos que confpcpUua A. Gdntez en la 
calle do la Concordia n, 102; ol cuarto de hora de ha-
berlo dadp la pripipr^ cucharada, terutinó el acceso, 
sucedióle atíuudante e'jtpccloviU'iún y á lof Pttcos diaa, 
opresión al pecho, tos perlináz y dfllíHHja, dosupnre-
cieron totalnionie. Imllándose hoy sana y robusta, Sé-
panlo los padres de fuinUia y cuantos viven en el error 
de que ol anogo es Inuiirable. Mi domicilio calle de 
Santa Rosa n." 18.—Oe/arío Grfi/soH. C7J»fi 3-1 
Asociación dp Jtependiwt^s del 
Coniproio «e la Habana, 
S E C R E T A R I A . 
En Jun'a General extraordinaria celebrada con fe-
cha de ayer, se acordó por unanimidad el nombra -
m ento de una comisión, compuesta de once señores 
aaoo.íadQ.s, pertenezcan ó no á la Directiva, para que 
hasta el 15 de julio próximo discutan y modifique!; ó 
aprueben el proyecto do Reglamento p^s^úadb" lí la 
Junta, á fin de abreviar en 1̂  q\>epa las largas dis-
enaldnn «me eqt¿- Mantos originan, presentándose 
luego ol prtyecto en «Junta General para su aproba-
ción definitiva. 
La elección de esta Comisión tendrá Ingar en los 
salones de este Centro, por votación persona^ (d do-
mingo 2 de junio, empezando Ai^'a huí seis do la tarde 
y cerrándose á .as joíio en punto de la nuche, hora en 
que so dar4 cami^nro al 9xenitinio,. 
Lo ma por acuoid» do. la .lunta se hace público en 
este dia para couofimiento do todos los señores aso-
ciados, (¡uieiKs mía ejercer i ldereplio do volar habrán 
do presentar indisneim l̂ilo-moiilo. el rocibo de la cuota 
del mes dp |a fpplm. 
Habana 2? de mayo do lfi89.—El Secretario, M. 
Pnnxagua. 6679 la-27 Gd-2S 
Asociación de Dependientes del Comercio 
, Ue Ja Haliaua. 
SE.CCWN m INSTUl 'CCION. 
8KORKTA«U. 
Desde el lunes ;i del próximo mos de junio, queda 
abierta la matrícula on el local do este instituto, de 7 
á 9 de la noche, para ol curso escolar de 188Í) á 90. 
Las asignaturas en que se pueden matricular los se-
ñores alumnos son: Lectura, Escritura, Aritmética 
elemental y Mercantil, Oramútioa Castellana, Tene-
duría ile Libros, Geografía c Historia de España y 
Universal, Kraneés, Inglés, Alemán, Derecho Mer-
cantil y Economía Política, Retórica y Poética y L a -
tín. 
La apertura de las clases tendrá lugar el dia 10 del 
actual mes de junio áli\a uiote déla noche y para las 
asignaturas expresadas oslará abierta La matrícula todo 
el curso. 
Habana, ¿1 de mavn de U&0.—El secretario, fWí-
pe nallle. m 1! i'T i;d-2» 
IMIJLIÍDIBLIID. 
SOCIEDAD ANONIMA 
líueva Fábrica do Hielo. 
De orden del Sr. Presidouto so cita 4 los Srcs, ac-
cionistas do esta sociedad para la junla oxtrnordinaria 
que ha do celebrarse el dia 2 de junio próximo, en la 
oal/ada del Monte n. ItOO, á la una de la tarde, con el 
objeto de dar cuenta la Directiva de la misma do lu o-
fectuada operación de compra de lo fábrica de Puentes 
Grandes. 
Tendrán también derecho de asistencia los accionis-
tas de la 2? emisión de acciones. 
Habana, mayo 29 de 1889.—El Secretario. 
.16688 3d-30 la-31 
Mayo 2 9 de 1889. 














































































So pagan San ftafaol n? 1, 
Frente A J. Vallés, 
M I G U E L M U K T E D A S . 
Cn 800 2d-31 2a-31 
LOTERIATACIOML 
Madrid, 39 de M u y o de 1889. 















































106, OBISPO 106. 
P r ó x i m o sorteo l O de jun io . P r e -
m i o m a y o r S i 0 0 , 0 0 o. P r e c i o S 5 0 
e l entero y 5 e l d é c i m o . 
























































































































































































Los dos billetes n, 8019 agraciados cada 
premio grande de 20000 son suscriptos en 






























































uno con el 
esta casa y 
de ellos. 
liliAJÍ SORTEO EXTÜAOll i l lMRIO 
PARA EL 1)1 A 10 DE JUNIO. 







636 de 1500 
2 de 10000 
2 de 6000 
















696 premios con 2190000 
Paga los premios en el acto 
MANUEL GUTIERREZ, 
G A T J I A N O 12G. 
Antiguo S-A.LI7P n, 2, 
?«B -U -a i 4n-31 
A N U N C I O S . 
p ^ O F D a s i o a r E S -
DR. GAL VEZ GUILLEM, 
especialista en Impotencias, esterilidad y enfermeda-
des venéreas y sifllíticas. Consultas de doco á cuatro. 
Consultas por correo. Ha trasladado sus consultas íi 
O-Rcilly número 106, gabinete ortopédico. 
6441 8_aB 
Dr. Taboadela. 
C I R U J A U O - D E i r T I S T A . 
P r a c t i c a toda c l a s e de opore.OiwiiQS 
on l a b o c a por l o s i f . á - m o d e r n o s 
p r o c e d i m i o n t o r 
Dentadv.*as p o s t i z a s de todos los 
m a t e r i a l e s y s i s t e m a s . 
S u s p r e c i o s m o d e r a d o s y i a v o r a -
b l e s á todas l a s clcvsQS, 
D e 8 de l a m a ñ a n a á 4 de l a tarde . 
N. 74, 
entre Compostela y Aguacate. 
10-23 
m i . B. PIRE, 
Médico-Cirujano, especialista en partoa, oiifenneda-
des de niños y del pecho.—Consultas de 19 & 2. Gra-
tis A los pobres, ^MíoNa ss. 
«ytHi all 30-21 M 
P A R E S . 
Médico expecialista de las enfermedades del estó-
mago. Obispo esquina á Villegas, altos"do la pelotería, 
ontradn por Villeiías 0273 15-93 
DR, GARGANTA. 
L A M P A R I L L A n. 17. lloras de consulta de 11 A L 
Especialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y sifilíti-
cas. C n. 059 1 Mv 
C U R A 
D E L A S Q U E B R A D U R A S . 
IMPORTANTE. 
Todas las curas radicales que hay son obtenidas con 
mis ourntivos. Ningún braguero de los demás fabrican» 
tes puede hacer cura alguna, ni alivio completo por 
no estar construidos anatómicamente. Hasta el 20 de 
junio podrán obtener los pacientes mis curativos por 
ausentarme para Europa. Sol 83. 
0200 
J . « R O S . 
15-21 Mv 
Doctor U. Chomat, 
MKIUCO-Cl 11UJANO. 
Cura la sífilis v enfermedades venéreas. Consultas 
d e l l . i l . Sol 52, 6182 26-19M 
GuadAlupe González de Pasíormo. 
COMADRONA F A C U L T A T I V A . 
Consulta.-, de 12 á 4. Haratillo 4, esquina á Jnstlz 
(altos.) (Jorreo, apartado 600 6174 15-19M 
J o s ó A n t o n i o P o r t o c a r T Q T O . 
NoTAKIl» r^ut.jou. 
Empedrado nrtmero 8. 
482'i 79-21 ul. 
" D O C T O R L . . F R A U . 
MEDICO DOSÍMUTUA. 
Especialidad en la impotencia. Esjierniatorrea, Ner-
viosiis y estomacales.—Do W ú 3 y «o 6 á 7 tarde. San 
Minm lii?8í>, 6033 21-8 M 
D r . I g n a c i o P l a s e n c i a , 
UÍédfoo -cinyano. Especialista en partos, enfenneda-
di'< dé mujeres V vías urinai ias. Ha trnsládailó BU do-
miellid ¡i Empedrado 50.—Consullas de 12 A 2, espe-
ciales de señoras, lunes, jueves y sábado. 
5020 53-8My 
Josefina Llosas de Roca. 
Comadrona facultativa. 
So ofrece A sus amnlades E^ido n. 1, esquina A Mu-
rnllu,.altos. 5351 27-2Mv 
D R . E S P A D A . 
I'RIMKU MÉDICO RHTIUAIX) DE LA AK.MADA. 
HEIRT-Á. 3 . 
Especialidad. Enfermedades veptrco-slfilíticas y 
afecciones de lo piel. Consultas de 2 á 4. 
C n. 1 My 
Tiburcio C a s t a ñ e d a , 
E d u a r d o M o r a l e s y 
D o m i n g o M é n d e z y Capote , 
Abobados, Cuba 4a S818 7fl-31Mx 
DOCTOR RODELIN. 
K S I ' K C I A I J S T A 
E N E N F E R M E D A D E S de l a p ie l . 
Ha trasladado su domicilio A Jesús María 91. De 
12 A 2. Cn 690 21-8Mv 
R a f a e l C h a g u a c e d a y N a v a r r o . 
DK. EN CiuujfA DKNTAL 
del Colegio de l'ensilvania v de esta Universidad. 
Consultas v operaciones de 8 a 4.—Prado n. 79, A. 
C'ñ.718 19-llMy 
ENFERMEDADES D E L PECHO Y PARTOS. 
R A F A E L M E N E S E S , 
MtolOO-CIBUJAXO. 
Consultas diarias de 12 A 2. Escobar 115 entro Salud y 
Béina. 5<«¡7 16-15.My 
Doctor Jacobsen, 
Médico-cinuuno. Consultas de 11 Al , Consulado n. 
112, entre Animas y Troeadero. C033 26-17M 
.in.uiyw'-j 
INTERESANTE.—Clases do instrucción primaria A domicilio A $15 BjB al mes, método rApido, claro y 
recreativo, desarrollo gradual de la inteligencia y me-
moria del niño: pago auelantado: infonnarAn, Lealtad 
n. 63. 67U i-31 
D U R A N T E E l M E S D E H A Y O . 
U N I C A O C A S I O N . 
LA CASA DE HIERRO 
acaba do pasar balance. Dos Bocios Halierou p a r a E u r o p a , íl fin 
de hacer las ^raudos compras de las 
mimim' m MOTIVO m u mmmi 
P a r a dis iuini i ir las m i K ' h a s existencias y hacer lugar A las 
que han de entrar pronto, se a c o r d ó rebajar 
E L 1 0 P O R C I E N T O 
en todas lá» ventas de tres pesos para arr iba , e x c e p t ó en el ramo 
de p e r f u m e r í a . 
Cn 760 I 4My 
E L E C T R O - BALNEARIO. 
Este establecimiento, situado en ol mejor punto do lu Hjibuua, reúne, A sus eondlcionCH do elegancia » 
comodidad, la mAs exquisita limpieza. 
B a ñ o s de aseo, con ropa } B I L L E T E S -
Duchas generales, con ropa- S $ 0 - 5 0 . 
GIMNASIO Y T A Q U I L L A «UATIS. 
Corrientes galvánicas y fárOloas, duebas y bafios eKctriooi, baños mincro-medicinalea, inlialacionOB, 
pulverizaciones, masaje, etc. Para mAs pormenores, véauso loi proaúootot y los alinuiiii<|ii('i< del eMiil.l.. imimio' 
Los Prolesores del EP.KCTIIO-HAI.NUAUIO dan personalni. ute (as diiclniH y praeliean todas las aplicaCioueá 
IllOfllCUSi 
A S I S T E N C I A E S P E C I A L P A R A S E Ñ O R A S . 
O I B I S I P O 75_ 5400 81 2M 
O . . O . 
M A R C A . 
D E 
F A B R I C A ^ 
L a grasa cu l inar ia m á s sana que se orreco 
hoy a l p ú b l i c o , e s l a m á n t e c a vegetal, pura. í a -
I S S ? ^ ^ o r l a O o i n p a f l l a O O T T O N O l L P i l O -
m J C l . De venta al pormenor en todos los al-
macenes y bodegas. ¡Cuidado con las falslfloa-
cionesl Exigflr l a marca . 
C . O. P 
A l por mayor- R . T R X J F F m & C P . 
76—CUBA—76—HABANA. C 439 alt 39—20M 
SANDALO DE GRIMAÜLT Y G'tt 
F a r m a c é u t i c o de 1* C l a s e , on P a r í s . 
Suprime el Gopa iba , la C u b e b n y las I n y e c c i o n e s . Cura los llujos en 
48 horas. Muy eflcáz en las enfermedades da ¡a vejiqa, torna claros los orino.s 
m á s turbios. 
PARIS, 8, Ruó Vivionno, y on las principales Farmacias. 
ACADEMIA PREPARATORIA 
1'AIiA 
INGENIEROS, MAQUINISTAS, PILOTOS, EJERCITO Y ARMADA 
R e p a s o de l a s a s i g n a t u r a s p a r a 
ol B a c h i l l e r a t o . 
Cíanos cspucliklcH ilo iiintoinúlicas pimisy nplioadai*. 
Física, electricidad, diluyo 6 idiomus.—Induslria 13ü. 
Director: Pedro del Peral. 
6789 4-1 
ÜNA l 'KOFKSOKA DK I N S T R U C C I O N l ' K I -inarin superior so ofrece pani bdupnr niña.s cn fu-
milia; nu licno iiicoiivcuieiite un ir al campo ó onear-
tarse de algún colegio; tamlilita se olVeco prra ama do 
llaves ó acompañar «ma noñora. Indio número 40. 
m \ •»-:!<» 
OLIVERIO AGÜEEO 
se ofrece liara clases de ingles, francas, castellano» 
alemán, piano y contabilidad. Colón D< II. 
Cn 710 15-17M 
I N G L É S Y F R A N C É S . 
Mdtodo Carricalmni, — á domicilio. — Aoademlaa 
mixtas do señoras y calialleros, Oonourridiui por peno 
ñas mayores, mañana y noche.—Acosta (i'J. 
«J27 4-29 
Y 
m m v a 
P R O F T U B O S C H W A L M . 
Ilaliiendo regresado de los Eslados-Uiiidos da lec-
o iones de ingles, aleiiiAn y francés, según el método 
natural v práctico adoptado en aquel país, llolcl Flo-
rida, Obispo 28. 0558 7-28 
UNA SEÑORA N A T U R A L D E L O N D R E S 8 E ofrece de- iustitutrl/. <> para iiiti'rpreto á París: una 
educación completa, iiiglt'-s, francés, español y dibujo 
y principios de música. Dejar seña» librería L a Mi-
nerva, Muralla Gl; buenas roleroncias. 
0647 4-28 
LIBROS E 
N O V B L A S S E L B C T A S . 
.lo.-r Mana Uey do Sirria Moivna, .'• toinos $10. 
Mcndigosy Ludrones-ltomos $0. Ucrcclunay sus " ' 
terio 2 lomos $5. Misterios de la Inquisii iiin '_' 1 




L I B R O S l'.A H A T O S . 
Pezuela: Historia de la isla de (Juba I tomos $12, 
Urrutia Arrabe y Valdés: Historia de la isla de Cuba. 
3 tomos $12. (iallano 110, librería. 
0737 4-1 
' N O V B L A S , " 
La Honradez de un ladrón. 2 t. $0. Kl Inllerno de 
un ángel, 2 t. $0. Secreto de una tumba, 2 t. $0. (Ja-
liuno 110, esijuma á Zanja, librería. (i72(l 4-1 
WCAETB iHilIN 
OeoRiafía u n i v i T s a l , 7 Imnos $I.r). Oviedo, Historia 
de las Indias. I lomos Suulero, Insurrección de 
Cuba, 2t.s. $10. Zuuasti, Kl bandolerismo, 10 ts. $12. 
Oaliano HC. 8799 4-1 
INSURRECCIONES 
de Cuba con multitud de datos olicialcs y lo^lslación 
de confiscos, 2 tomos $5. ('lispedcs. I.a Prostitución 
en la Habana, 1 lomo $;{. V. Domingue/, Kl 27 de 
Noviembre, 1 tomü$'J. Poey. Historia natural de ClH 
ba, 2 lomos $0. Valerio, cuadros do costumbres cuba-
nas, 1 tomo $3. BaltaUUOda, Tesoro del agricultor cu-
bano, 3 tomos. Librería y papelería la Universidad, 
O'lícilly 01 cerca de Aguacate. «777 4-» 
J U S T I C I A MI L I T A IC 
obra premiada: tratado de jirocodlmloiitoH niililairs 
con arreglo á la legî Uvi-jón vigenlo con formularios 2 
tomos $2 oro. Lilneriay papelería lo Universidad O'-
lícilly Cl. 0778 4-1 
"COMPRA, VENTA Y AIQÜÍLER~ 
D E LI15KOS V iM.VPAS 
O B I S P O 1 3 5 . 
r.Tf.i 52-1 Jn 
B A R T O L O M E D B L A S C A S A S . 
Historia lie la- Indias, f» I. $20. Moiiumonto á Qo 
lón, S t. $15. Cliateaubriaud. obras comidrlas, ¡U) U. 
pasta española, s.".o: Oaliano lili: libr. na. 
0789 1 I 
M o d e s t o b a f t i e i l t O i 
Historia Clenorai do Ecpuliá, l5tunioii pasta+iri. la 
mtama obra en BOioinOti nnaia $80 HiM. Oaliano lili. 
8781 4-1 
C A M I L O F L A N M A R I O N . 
Dios en la .Naluialc/a l lumo $.'!. Mumloí [ÓtOgina 
ríos 1 tomo $3. l'hiralidad de Mundos I tomo $:t. 
Historia del Cielo 1 tumo :̂<. [fluneu 1 luiuo ifcS. Oon 
temp!anones Cientilicas 1 tomo Q8. Oaliano lili. 
0728 I 1 
C R I A D E C A N A R I O S , 
porifiuitos, faisanos. nonUo^í d« California y ollas a 
ves. Medios de bucerlas poner doble y li ¡pie núnino 
de huevos, disponerlos, liacerlos empollar y reulas pa-
ra rriar los pequeños. Un tómo de más di- ÜOO págillíu 
seguido de un tratado sobre la disección de toda clase 
üo aves, 75ets. billetes. Obispo 811 librería. 
8706 4-31 
T H E N E W 
american eyelupadia a popular diotionary of general 
Knowledge 48 vuluuies $20 bles. LibreHa y papelería 
la Universidad O'líeilly número (il. 
0117K i :tii 
S U S C R I P C I O N A L E C T U R A , 
A domicilio solo so pagan dos pesos al mes y cuî tro 
en fondo que se devuelven al borrarse: librería y pnpc 
loria La Universidad, O-Reilly 01 eeroa dP Aguacate. 
0070 4-30 
E S T U D I O S 
biográtlccw de los elegidos por el sufragio universal en 
las constituyentes do 1809 y resumen exacto ó impar-
cial de las causas y efectos de la Revolución. 3 tomos 
mayor con láminas $10 billetes. Salud 23 librería. 
0081 
CUADKKNOS-TALONAKU. : - ; i'AKA Al 'UN-tar la ropa quo se dft & lavar. Cada cuaderno con-
tieno hojas pari> un aflo, y los hay para lamilia, hom-
bres solos v señoras sidas. Precio, ñO centavos blllo-
les. Obispo SO, librería. 6684 4-28 
cora BIEX, m m m POCO. 
Nuevo nianu.al dol eoolnero criollo, 
por R . M. Zervala* 
Enseña la manera de preparar más do 270 sopas, 
caldos, suslunciaa para enfermos, ollas, cocidos, pincs, 
guisados, iliacos, notajes do vigilia, estofados, picadi-
llos, aporreados, Rostbiff, jigotes, chorizog, longani-
zas, butifarras, morcillas, picadillos de pescados, sal-
chichones, sandwichs, bizcochos, mazapanes, barqui-
llos, flores ile naraî jas tostadas, creiuas, bufiuolos, tor-
tas, compotas, pudines, empanadas, pastóles, jolati-
nas, confituras, jarabes, pastillas nonchca, helados y 
mantecados y otros muclios platos aiferoutes. siendo el 
todo uu completo libro du cocina al estilo del país con 
muchas y extonsa» fórmulas do repostería y conllto-
r(a. Do venta á 50 cte. billetes en la calle del Obispo Q, 
86, librería. C380 10~?2Í 
36 , O - H E I L X . ^ 3 6 . 
Kl cían Braguero de P A T E N T E ••SISTKM A (il -
U' Al .T," á la par de superar por mi liencillo, fu.-ric \ 
sólido mecanismo, á lodos los conocidos hasta el día: 
os el más ecoiiómloo por su gran duración: ningún pu-
eicntodebo comprar ningún aparato sin antpa ver < . 
I'ICCIOM sin ooiupotdiioia. ul alcance de lodos, IJrague • 
ros Umbilicales pora amboa sexos. Gabinete re om 
do. So ra á dpinlolUo. 
O-UEILLV M , entro Cuba y Agnian 
A . G I R A L T , m i R Í C V X T r . 
O&S 17-1 Jn 
GRAN T R K N D E CANTINAS, Habana n. 107. entro Tenienlo-Roy y Muralla: se sirven estas á 
todos punlim con iniicba puní ualidad y mejor oomil 
nicnlacion, pues esta casa naco una variación diarta v 
si al marcbalite no lo gusta alguno do los platos, jalii:í i 
so lo vuelve á mandar, y á iná;. dfl lodo oslo loi pi ccio i 
son arrofflodoi á la situación. 
0701 4-üla 4 8M 
ANUNCIOS DE LOS ESTA DOS-UNIDOS. 
lUOlT PLUS U L T R A ! 
Dlstrlbucídn «lo nula do dos inillonos. 
l i . S + L . 
Loioría dol Hsfudo do LouiNiana. 
Incorporada por la Legislatura pon los objetos do 
Educación y Caridad. 
l'or un lumouao voto popular, mi íraniiuicia lonna 
parte de la présenle Constitución del Kiilado, adoptada 
en dleiembro de 1870. 
Sus sohorbios sorteos oxtraordiinirios 
se celebran •emi-anunlmente, (Junio y Dleiembro) y 
los OKANDKS SOUTKOS ORDlNA"RIOS. en cada 
uno délos diézmese restantes del año, v tienen lugar 
en público, en la Academia de Bfd a, en Nueva Or-
leans. 
T E S T I M O N I O . 
í'n liflravtos los ahajo Jh'muulrs, (¡ur. hujo nwslrn 
suprrrisiiíu ,/ divecrii'm. ue linn n IIHIHK lus prepara-
limu ftura IIM Sorlros vioisnalm y aumi auilOtM dé 
la liolrriudcl Hulado de LOHÍKÍHIKI: i/iir. vn ju rsoiia 
in-r :im iuinon lu CtUbrttCtihi de ilieliitH aorleoñ y que 
lodoM$6q/tcliinn oon nowcuft . Muldody bueno /«, 
y auloriMOtnot d la Kttípre$á (¡ut huya uso dr esla 
errlifleado ron uurslras firmas en faesfviile., en lo-
dos HKS anunelói, 
UOMMARIOS. 
Lo* ijtie miscrihru, Ilinuiiirros ile, Xm ra Orlruns, 
pagaremoB'cH nuttlro denacho /"« IdÜctet premia 
dos de I" Lnlrrfd del h'slado de Lonisiana (¡ve nos 
sean prettitiladot, 
II . M, U'AI.[>IHI,KY. VUV.H. I.OUISIANA NA-
TIONAL HAN K. 
P1BIUIK LANAUX PRB8. HTATlí NAT. IIANK. 
A. M\ l , n \VIN, lUtBldi NKW-OUJLBANM NAT. 
DANU 
C A U L KOIIN'. IMíTS. UNION NATI,. MAM'.. 
m í SORTEO EXTRAOI([in.4Rro 
on la A.oa<lQnita do Mifsicn do Nucvn CrloaiiH 
ol marlos 18 do jinii'» <)<' i 
P r o m i o i n a y o i ^ O O O ^ M K ) 
loo.ooo billotos A WO—Modlos $20.— 
Cuartos $10,~OctnY0« VigéBinios $ií.— 
Cuadtiigfisliudfl $ l . 
I'ICK.MIOS, 
1 I'UKMIO DIO.... $0tH).(HlU $0()<).00l) 
1 I'RRMIÜ D K . . . . IMO.OOO 200.1 0 
1 L'REMIO D E . . . . KiD.iHio IDO mu 
1 IMiEMIO D E . . . . B0 000 r.O.ooo 
2 PREMIOS D E . . . . 20.000 40.000 
r» PUKMIOS D K — Ki.ooii r.ii.ooo 
10 l'KKMIOS D E . . . . B.ODO 00.000 
20 l'KKMIOS DE 2.000 60.000 
100 PREMIOS DK HOO B0.000 
200 PRIIMIOS Db: . . . . 000 VJO.ODO 
000 l'UKAIIOS DK 400 200.000 
APKOXLMACIONK.S, 
100 premios de $ 1.000 ... 101).OIM» 
100 promioB do 800....; HO.OOO 
100 premios do 40U 40.000 
DOH UKKOH TKUMINAI.KM. 
1.008 promloj du * DUO « «90.000 
3.144 premios aseen.lentos d $"J.100.800 
Los billetes jiara Bociedadcsó clubs y otroi in-
formes, deben pediihe al quo suBoribc, dando olarA" 
monto las sermii dol CHcritor, esto es, el Kstado. Provin-
cia, condado, callo y número. MdBpronio irií la ri 
puesta si se nos manda un sobro ya dirigido/í la )<> i 
aona quo escribo, 
I M P O R T A N T E . 
DIBEOOIONi l>I. A. DACPIIIN. 
Now Orloans, L a , , 
E . U. DB A. 
ó bien M.A. DAIIPIN. 
I I . Wasliliifrlon, D . 0. 
si fuero una caria oí ilinaria (me Obntongft ('lio du al-
5una Comnarda de Kxprcso, Letrado cambio. Orden opago ó Pagaró poslal. Los gastos por cl envió do 
•unías de $5.00 ó miis por el Expreso, son de ouenta de 
esta Empresa. 
LAS CARTAS CERTIFICADAS Q1IK CONTENGAN BILLETES 
do Uanco, so dirigirún li 
NEW OUI.KANH NATIONAL IIANK,. 
Nciv Orloans^ La . , 
REOÜÍIIUHÍSK i^'rr.ír.JK 
por C U A T R O MANOOS NAt.'lONALES DK NUE 
VA O R L E A N S , y quo los billetes estún llrnnidus por 
el presidente de una instltuoión, cuyos derechos son 
reconocidos por los Jiugados Supremos de Jnstiola, 
por oonslgiilente, cuidado con las Iniltnclouo» y cnipr»-
•M anónimas. 
T T \ T P T r Ü / \ la fracción nnU pequera (1« 
U 1N r P J D V Ioi |,|Uptf« do KWTA L o l KJ»A, 
sn todo mieo. Cualquiera que fe ofraso» pet :n«npí 
i* un poio ei IhfdvIralA. 
M J L N T J E I * B O R D A S 
AFINADOR DE PIANOS. 
Recibe órdenes, calle de Bemaza número 20. 
6756 8-1 
A n u n c i o . 
Se sirven comidas ú domicilio con P. E . y equidad: 
calle de Cuba 112 esquina á Sol. 6715 4-31 
DEFORMIDADES, D E B I L I D A D E S 
Y D E F I C I E N C I A S . 
«ANIMAS I O S , H A B A N A . 
Antonio Gallegos, 
O R T O P E D I C O M E C A N I C O . 
Inventor y constructor do piernas artificiales y toda 
clase de aparatos ortopédicos para curar y djsiraular 
imperfecciones del cuerpo humano. 6177 5-25 
GRAN FABRICA ESPECIAL 
de bragueros, aparatos ortopédicos y 
tajas higiénicas. 
D E H . A . V E G A . 
Loa únicos bragueros de gran comodidad son los de 
goma blanda y doble presión, únicos en esta casa.— 
Hay gran surtido de muletas de Nueva-York. Los re-
conocimientos do señoras y niños están ú cargo de la 
inteligente señora de Vega. 
3 1 i O B I S P O 3 1 i 
6060 15-17 
C O M E J E N . 
Se extingue dicho insecto coa un procedimiento 
fAncés, garantizando los trabajos realizados por mi 
conducto:Kec¡bo órdenes Habana n. 52, José Jíufioz. 
6139 15-19 M 
T M E S DE LET 
E L . E X P R E S O . 
Gran tren do carretas para limpieza de letrinas, pozos 
y sumideros y cualquier trabajo que se presento 
á precios módicos. 
Se reciben órdenes en los puntos siguientes: Obispo 
y Compostcla, bodega; Revillagigedo y Puertu Cerra-
da, bodega: Salud n. 1, sombrerería L a Barata; Telé-
fono 1059, Vila, y en el tren á todas horas, situado P a -
seo de Tacón esquina á Infanta.—A. Goya y i/no. 
6635 4-29 
S O L l C I M í l . 
ATENCION.—Tengo una criandera blanca penin-sular de dos meses do parida, de 22 años de edad, 
muy sana;-y necesito dos criadas blancas que sepan 
coser, y dos criados y dos manejadoras, y tengo coci-
neros y porteros: Compostela 55. 
3755 4-1 
UN S U J E T O i>E MOKALIÜAU CON CON O -cimientos suficientes, desea colocarse para cobra-
dor 6 administrador de algún establecimiento, empre-
sa ó fábrica pudieudo presentar las garantías necesa-
rias de su cumplimiento, calzada del Monte 63. cuar-
to n. 11. 0738 ' 1-1 
ÜNT SEÑORA V I U D A D E S E A E N C O N T R A R colocación en casa de familia decente para coser 
ó acomuafiar ;'i una señora. Villegas 131 entre Sol y 
Luz. ' (>760 4-1 
UNA SEÑORITA F R A N C E S A D E UNA E S -merada educación desea colocarse con una fami-
lia como institutriz ó como intérprete para irá la E x -
posición de París; enseria el francés, inglés, español y 
música con perfección. Referencias las mejores. Infor-
marán Villegas 87, entrada callo Amargura, ontrcsne-
Jos. 6780 4-1 
STTNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A CO L O -
| _ J «"¡tr̂ o para acompañar á otra, repaso de ropa ó 
ama de llavos: sabe coser á mano y en máquina: lieno 
personas que respondan. Amistad número 29. 
(Í782 4-1 
S E S O L I C I T A 
colocación para un portero de mediana edad: tiene 
personas que garanticen su conducta v comporlamien-
io- Inforinarán San Rafael núm. 30, entre Galiano y 
Aguila. 0748 4-1 
B A R N I Z A D O R E S . 
Se solicitan que sean buenos y si son ebanistas me-
jor. Obispo 42, esquina á Habana. 0701 4-1 
ÜNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad desea colocarse de criada de mano, sabe de-
sempeñar su obligación; tiene personas que respondan 
de su conducta. Aguila 101 esquina á Barcelona, car-
bonería, darán razón: no entiende de cocina. 
0797 4-21 
BL KX SL K L D o S E D A R A A UNA C R I A D A blanca que entienda de costura y dé buenas reco-
mendaciones. Calle de la linea esquina á B n. 72, al-
tos, en el Vedado. 0775 '1-1 
U N A C O C I N E R A 
qne cepa gu obligación y de buena moralidad, .se soli-
cira en î l te.itro Albi.su, casa partícula]-. 
0794 4-1 
A C U I A R NUM. 74. 
S A S I U E R I A . 
N E C E S I T A X J N A P R E N D I 3 . 
0788 3d-l 3a-l 
j T k D E S E A . , O L O C A K S E UN S U J E T O P E N 1 N -
j_ /su lar para fregador en un hotel ó criado de mano 
DO sirvii-mlo á la mesa, portero aunque haya más que-
haceres: tiene quien informe de su conducta. Habana 
158, informarán. 0780 4-1 
$ 9 , 0 0 0 . 
Se solicitan con hipoteca de finca rústica. Inlorma-
rán San Rafael. Los Puritanos. 7778 4-1 
^ E . S O L I C I T A UNA C O S T U R E R A (¿LE E N -
£5tienda de corlar de todo y que sea cariosa; y en la 
gabina se bolloita un buen criado de mano que sepa 
<:umplir con su oblígackSn; se desean informes. Calle 
•leí Sol n. 78. 0772 4-1 
Se sol ic i tan 
ilos manejadoras que ganen de $15 á 17_15. cada ni 
Galiano, Brazo 1' uerte, altos. 07ti(i 4-1 
C * E D É S E A TOMAR UNA NIÑA P O B R E D E 
\01'2 á 14 á&OB pura acompañar á una señora en casa 
do moralidad, y además de los cuidados necesarios se-
rá vestida, calzada, y enseñada á los quehaceres de su 
sexo: Lamparilla 71 altos. Colegio de Dentistas. 
6791 4-1 
Un muchacho 
de 12 añoB para dependiente y el aseo; sueldo $12 Sa-
lud n. 23 librería impondrán. 0774 1-1 
" T X E S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C U I A -
J L / d a tle mano isleña: advierte que no cose: tiene per-
sona* quela recomienden, cu la misma solicila un 
muc hacho de 12 años colocarse para el servicio dema-
uo: Villegas 133 entre Sol y Luz informarán, 
W7S 4-1 
XfNA SESOIÍA R E C I E N L L E G A D A D E L A ,' Vc-ninsula desea colocarse de criandera á leche 
entera inicua y almnuante, tiene personas que la ga-
áaticeii: iníormarán calle de Corralesn 71 darán ra-
zón. 0751 4-1 
C R I A N D E R A . 
SbliOito colocación una erianderá de cinco meses do 
pariiin, teniendo personas que respondan por su con-
ducta, informarán calzada del Monte n. 278. 
6730 4-1 
S E S O L I C I T A N 
aprendices de hojalatería: Sun Ignacio 13. 
6734 1-1 
D BSEA C O L O C A U S E UNA O E N E UAL L A -\ andera, exacla en el cumplimiento de su traba-
jo, tiene personas que respondan de su buen compor-
lamiento: calle de Compostela 55 impondrán. 
8785 -1-1 
ATENCION; 
Se desea saber de Nonell (el hermano de Joaquín) 
que trabajaba en un taller de madera en el paseo de 
Tacón, para enterarlo de un asunto que le conviene 
Obispo 30 de 11 á 4: .1. García. 
6691 l-31a 3-30d 
T ~ V E S E A C O L O C A R S E UN G E N E R A L C O C L 
jL /ucro y repostero para la Habana, ó de temporada á 
cnálquler punto del campo, acostumbrado á servir 
convites; con buenas referencias, é impondrán Amar-
gura 54, en la misma se sollcilan de lodos sirvientes. 
(«533 4-30 
Q E S O L I C I T A PAKA UNA CORTA F A M I L I A 
fOun.icriada do mano blanca de edad mediana que 
.josa á mano y máquina y que tengastt libreta: Manri-
que 117 do las doce en adelante. 
670S 1-31 
Se sol ic i ta 
una buüiia cocinera. Compostela K'9, altos. 
6712 ' 4-81 
Se sol ic i ta 
una criada de mano de moralidad y buenas referen-
i-ias. Calzada de Vives número 37. 
6718 4-31 
S E S O L I C I T A 
un portero peninsular que pueda presentar buenas re-
ferencias y sepa hacer cigarrillos; sin estos requisitos 
Do ié presente. Consulado 130. Í^IO 4-31 
C A R D E N A S 2 
principal se solicita una cocinera y una criada de ma-
no que traigan buenas recomendaciones. 
0722 4-31 
S E S O L I C I T A 
una cocinera: Campanario 154. 
0711 4-31 
C R I A D O D E M A N O . 
Se tiolicita para un matrimonio, que; sepa su obliga-
. ;..i< v tenga buenas referencias: Perseverancia 51. 
" 6703 4-31 
S E S O L I C I T A 
una mauejadrra que esté acostumbrada á este servicio, 
prefiriéndola de color y que quiera ir de temporada; 
Concepción n. 21 altos, Guanabacoa. 
0704 4-31 
O A l f A E L CAMPO UN H O M B R E B L A N C O O 
JL de color, que sea honrado y trabajador, para el 
Bervjcib de un caballero solo, encargado de batev y 
montero do un pequeño potrerito. Se piden referencias 
Compostela 131. 6079 4-30 
Q E D E S E A E N C O N T R A R UNA C R I A D A Q U E 
^jsepael Inglés para el manejo de unos niño?, sino 
tiene buenas rel'erencias que no se presente. San Ig-
nacio 65. 0057 4-30 
T T N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A U S E DE. 
\ j criado de mano ó portero teniendo quien respon-
da por su conducta, sea para Marianao ó Vedado y 
tiene de edad óf> años: darán razón Teniente Rey 85. 
6669 I 4-30 
Se sol ic i ta 
una cocinera que duerma en el acomodo y sea formal, 
para un matrimonio en Oficios 31. 
6075 'i-SO 
E N L A C A S A D E S A L U D 
Quinta de Garcini se solicitan enfermeros y sirvientes. 
6587 4-30 
Consulado n0 97. 
Solicitan una criada de mano de mediana edad, pe-
ninsular, pero con cartilla, que sepa cumplir con su 
obligación: también se solicita una negrita para cuidar 
un niño. 0050 4-30 
SE S O L I C I T A C R I A D O D E MANO B L A N C O que sepa bien servir á la mesa, que sea aseado y 
trabajador; ganará $25 billetes y ropa limpia; ha de 
traer buenas referencias de donde haya servido. A -
margura76. 6693 4-30 
I1N A C O S T A N. 71, A L T O S , S E S O L I C I T A una Jcinera-para pocas personas, con la precisa condi-
ción que sea muy aseada y tenga quien dé buenos in-
formes de su conducta y honradez. 6668 4-30 
7 P O R C I E N T O A L A Í f O . 
$200,000 
se dan con hipoteca hasta en partidas de $500: Concor-
dia 87 ó Dragones 98. 6612 3-29 
CRIANDERA.—Desea colocarse una buena, joven á leche entera, reúne las mejores condiciones como 
nodriza, muy buen carácter y saludable puede verse á 
todas horas: Cienfuegos 31, esquina á Gloria. 
6637 -1-29 
S A N M I G - X J E L N . 1 4 8 . 
Se solicita una criada ó criado de mano de color, 
que tenga buenas referencias y sin pretensiones de 
mucho sueldo, 6652 4-29 
S E S O L I C I T A 
una institutriz para tres niñas: calle 9? u. 52 esquina á 
Baños, Vedado. 6030 4-30 
S E S O L I C I T A 
para el Vedado una criada de majm que cosa en má-
quina, y sepa peinar y vestir niñas: informarán Cura-
zao 7 entre Luz y Acosta. 0029 4-29 
DE S E A C O L O C A R S E U N G E N E R A L C O C I -nero para casa de familia ó establecimiento: en el 
almacén E l Modelo, informarán calle .de la Salud n. 21 
esquina á San Nicolás. 0028 4 29 
S E S O L I C I T A 
tina señora inteligente en el género de modista, para 
encargarse del trabajo de la casa: darán razón O-Ee i -
lly 80. zapatería. L a Madrileña. 6024 -1-29 
DE S E A C O L O C A U S E UNA C R I A N D E R A D E color á leche entera, de tres meses de parida: ca-
llejón de Carrillo n, 1, detras de la Quinta de Depen-
dientes. 0019 5-29 
Se desea tomar cu arrendamiento una linca cerca de la Habana, que esté cercada próxima á la calzada y 
que tenga buena aguada: Mercedes n. 79 do 10 á 12 
y d e O á S . . 6018 4-29 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R 
desea colocarse con una familia que vaya á la Penín-
sula: informarán Lagunas 77. 
0007 4-29 
S E S O L I C I T A 
un cocinero para dos personas y que haga algunos 
qnebaceres de la casa. Informarán Marqués González 
n. 52. 0623 0 29 
S E S O L I C I T A 
una buena costurera que sepa adornar vestidos por fi-
gurines, sea blanca ó do color. Industria 28. 
0608 4-29 
C R I A D O D E M A N O . 
Se solicita un hombre de mediana edad que tenga 
quien responda por su conducta. Obispo 42, esquina á 
Habana. 0050 4-29 
UNA SEÑORA P E N I N S U J A R D E S E A C O L O -carse de criada de mano, sabe cumplir su obliga-
ción y tiene quien responda por su conducta. Campa-
nario esquina á Reina 103, trente á la carbonería. 
0(553 4-29 
/ " B O C I N E R A . S E S O L I C I T A UNA Q U E A D E -
Vyniás de saber pero muy bien su oficio, tenga quien 
informe de su conducta y que qomo es para poca fa-
milia la cocina es corta, así ha de lavar y planchar 
menudencias todas las semanas. E n San Miguel 02 de 
1 á 3 de la tarde. 0655 4-29 
T X E S E A C O L O C A R R E UN C O C I N E R O CON 
familias quo vayan de temporada al Vedado ó Ma-
rianao. Informarán Estrella 87. 
0038 4-29 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, de color, que sepa peinar y tam-
bién una morenita de 12 á 14 años. Muralla 08. botica 
Santa Ana. 0050 4-29 
. E H E A C O L O C A R S E UN R E G U L A R C O C I -
'nerói de color. Aguila námers 21 informarán. 
0639 -1-29 
Se sol ic i ta 
una muchacha de 13 á 15 años para la limpieza de la 
casa. Inúnstria 103, entre Neptunov Virtudes. 
0615 4-29 
SE N E C E S I T A UNA M U C H A C H A O M U C H A -cho de 12 á 15 años para la limpieza de una casa de 
corta familia, ganando 15 pesos bles. Consulado es-
quina á Animas, altos de la bodega. 
0010 4-29 
SE D E S E A N A R R E N D A R UNA O DOS C A B A -llerías de tierra, cerca do esta capital y propias 
para una vaquería, cuya finca tenga comodidades para 
una familia, como casa de vivienda, agua, etc. Diri-
girse á Lealtad n. 115. 6644 10-29 
S E S O L I C I T A N 
una buena criada de mano, blanca ó de color, que sepa 
coser, y un criado de mano que puedan presentar re-
comendaciones. Campanario número 32. 
0641 4-29 
R E G E N T E D E FARMACIA. 
Solicita colocación para la Habana ó sus alrededo-
res. Informes, hotel "Arbol de Guernica." 
0620 S-29 
S E S O L I C I T A 
un muchacho de 14 á 19 años, para una vidriera de 
rabacos; que tenga quien responpa por él. Imnondrán 
calle de Aguiar núm. 124, de dos á cuatro de la tarde. 
6621 4-29 
T T N A MORENA J O V E N D E M E S E S D E P A -
v j rida desea colocarse de criandera á lecho entera. 
En Lagunas 22, entre Manrique y Campanario infor-
marán. 0590 4-28 
PA R A P A S A R L A T E M P O R A D A A I.NA1E-diaciones de esta se solicita una buena criada de 
mano, que sepa coser á mano y máquina, y tenga 
quien la recomiende. Informarán Cuba 120! 
•>5ss -1-28 
! \ E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N D E C A -
| J narias á media leche, de buena y abundante, dé 
cuatro meses de parida, tiene persona que garantice 
su buena conducta y en la misma una lavandera que 
lava en su casa, darán razón Concordia esquina á San 
Francisco. 190. 0598 -1-28 
UNA G E N E R A L C O C I N E R A PEÑ1NSULAR desea colocarse en casa particular ó almacén: no 
duerme en el acomodo y tiene quien la éarantióé': da-
rán razón, calle de Cuba núm. 89 lechería. 
0593 -1-28 
SE S O L I C I T A 
un criado de mano y un camarero; ambos han de te-
ner buenas icconiendacioues. Zulueta núm. 30. 
0000 4-28 
; • N J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
' cación do criado de mano en casa particular, ó 
para cuidar un escritorio; sabe desempeñar su obliga-
ción, leer, escribir y contar; tiene personas quo lo ga 
ranticen. Informarán Campanario 88. A. 
0560 4-28 
Se sol ic i ta 
Una buena criada de mano, que sea de color y tonga 
buenas referencias, Prado n? 81, entre Animas v Vir-
tudes: se da bueñ sueldo. 0574 4-28 
C r i s i d i t a . 
Se solicita una de 9 á 15 años para atender á algunos 
quehaceres de la casa y cuidar un niño, buen sueldo. 
Salud 08. 6592 4-28 
DESEA COLOCARSE 
una buena criandera de color, de dos meses de parida, 
á leche entera, es de moralidad, calle de Paula 54. 
05-10 4-28 
UNA S E S O R A CASADA, N A T U R A L D E C A -narias, do 7 años de aclimatación en esta, joven, 
sana y robusta y con abundancia de leche y 4 meses 
de parida, desea colocarse á leche entera, en casa de 
moralidad. Tiene personas respetables de esta capital, 
que respondan de su conducta y moralidad. Informa-
rán, á todas horas, calzada de lesús del Monte n? 121, 
6568 4-28 
S E S O L I C I T A 
una cocinera de mediana edad que atienda á la lim-
pieza de la casa de dos personas solas, que duerma en 
el acomodo y que acredite BU conducta sueldo $25 B. en 
Aguila u. 153̂  0548 4-28 
Se neces i ta 
una criada de mano que sepa coser muy bien: 15 Te-
niente-Rev. 0003 4-28 
D E S E A C O L O C A R S E 
una general lavandera y rizadora, para corla familia: 
tiene personas que la garanticen: Aguila 21 informan. 
0552 4-28 
Se sol ic i ta 
una manejadora con liuenas referencias: Zulueta 71. 
6578 4-28 
DE S E A C O L O C A R S E UNA MORENA B U E -na lavandera y planchadora muy cumplida en su 
trabajo, en casa particnlar: tiene quienes respondan 
por ella: calle de Villegas 110 informarán. 
0505 4-28 
LA H O N R A D E Z . A M A R G U R A 54. — Necesito 3 criados dos de color, 3 manejadoras, 4 criadas de 
manos, 2 muchachos, y tengo para colocar un cochero 
de 1? de casa particular y un carpintero, como de to-
dos sirvientes; con las mejores referencias. Recomien-
do á los Sres. de casa pidan que serán servidos como 
lo deseen. 0557 4-28 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano do color, joven y que traiga buena 
recomendación. Impondrán Teniente-Rey n. 35. 
05*7 4-28 
S a n N i c o l á s n0 '77. 
Desea colocarse un buen cocinero de color," aseado 
y de moralidad, teniendo personas que respondan 
por él. 0580 4-28 
C I E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO, D E 
{^mediana edad, que entienda de costura, que tenga 
personas que la garanticen. E s para el servicio de 
una señora y una niña que van á Nueva-York. Con-
cepción n. 30, Guanabacoa, á una cuadra del para-
dero. 0572 4-28 
S E S O L I C I T A 
una cociuera blanca que desee ir al campo y tenga 
quien de buenos informes de ella. Galiano 22, altos. 
0578 4-28 
EN SAN IGNACIO 124 
se solicita un criado de manos y una general lavande-
ra que tengan buenas recomendaciones. 
5-28 
ITNA C R I A D A D E R E G U L A R E D A D y U E J entiende de cocina y servicio de mano para una casa de tic» personas: ha de traer libreta y dormir en 
el áCAinodo, da mióle un buen sueldo: Manrique 73. 
<¡(¿I7_ 4-30 
Se sol ic i ta 
ivim cr ada de manos blanca ó de color, de nu djana c-
(iad: Monte 199 altoe. 0691 8-30 
ÜN M A T R I M O N I O F R A N C E S S O L I C I T A colocación para criados de mano, portero ó co-brador ó para el cuidado de un escritorio ú otra cosa 
análoga, ella sabe muy bien coser á la mano y máqui-
na, tienen las mejores recomendaciones donde han 
servido, tienen la cartilla.. 6591 4-28 
"CJn c r i a d o de m a n o 
duc sea de color y traiga buenas referencias. San Ig-
nacio 140 A. 0541 4-28 
DE S E A C O l A K l A R S E UN J O V E N PEN1NSU-lar de criado de mano: es activo ó inteligente y tiene |ier¿ona8 que respondan de su conducta. Prado 
0« ii.torma' á el portero. 0605 4-28 
O L K I T A UNA SEÑORA UNA C A S A P A R A 
• ¡nar á corta familia ó acompañar á una señora ó 
lidaí un niño, para aquí ó para el campo. RevillaRi-
gedo-40, darán raz&j, 6606 4 28 
B A R B E R O S . . 
Haco falta uno, y otro para sábados y domingos. 
Calle del Ainiila número 171, Salón. 
6576 . 4-28 
DE S E A C O L O C A R S E U N E X C E L E N T E cria-do do mano peninsular, ó bien de camarero en un hotel ú otro trabajo análogo: tiene buenas recomen-
daciones do su conducta: informarán Bemaza 72, bo-
dega. 6604 4-28 
Se so l ic i ta 
una persona para limpiar algunos cuartos y manejar 
dos niños do 5 y 3 años. Tulipán 15. 
6512 6-26 
DON M A N U E L G O N Z A L E Z D E S E A S A B E R el paradero de su hyo Agapito González Cabanas. 
Dirigirse Candelaria 18, Guanabacoa. 
6497 10-25 
S E COMPRAN M U E B L E S 
por lotes ó por piezas y se pagan bien, también espe-
jos cuadrados aunque estón manchados, en Reina 2, 
frente á la casa de Aldama. 
6716 4-31 
E l Negocio. 
Principe Alfonso u. 69, frente á Amistad; se com-
pran muebles en pequeñas ygrandes partidas pagándo-
los mejor que nadie; Monte 69. 6689 26-30 M 
S E C O M P R A N 
libros de todas clases modernos, métodos de música, 
estuches de matemáticas y efectos de papelería. L i -
brería y papelería L a Universidad, O'Reilly 61, cerca 
de Ajniacate. 6077 4-30 
S E COMPRAN 
dos casas, una de 3,000 y otra de 2,000 pesos, en buen 
punto, sin intervención de corredores, Zanja 51 infor-
marán de 11 á 4. 0573 4-28 
S E C O M P R A N L I B R O S 
en pequeñas y grandes partidas y en cualquier idioma. 
6217 
O b i s p o 8 6 , l i b r e r í a . 
10-21 
SE COMPRAN M U E B L E S 
P A G Á N D O L O S M U Y B I E N . 
63, S A N M I G U E L 62 . 5789 20-11 My 
SE G R A T I F I C A R A CON T R E S P E S O S B I L L E -tes al que entregare en la calzada de Jesús del Mon-
te n. 384, una medalla de plata que tiene en el anverso 
la imagen de la Purísima, y en el reverso la de Santa 
Teresa; cuya medalla se perdió el día 29 de mayo. 
6743 la-3l 8d-l 
S E H A E X T R A V I A D O 
una pulsera de oro, lisa, en Neptuno n. 8 altos, se gra-
tificará su devolucoón, por su dueño. 
0784 4-1 
SE HA E X T R A V I A D O U N A L F I L E R D E ORO mate de forma redonda con una figurita en el cen-
tro de esmalto azul, quo representa un polichinela: A 
la persona quo lo presente se gratificará bien, por ser 
un recuerdo: Zulueta 71. 6720 4-31 
P E R D I D A . 
Se suplica á la persona cjue haya encontrado la c é -
dula personal de D. Federico Carrera se sirva devol-
verla en la calle de San Miguel n. 152, donde será gra-
tificada. 0080 4-30 
T71N L A CASA N U M E R O 8, P L A Z U E L A D E 
JCiNeptuno, so ha extraviado un anillo de oro, con 
un nombre y una fecha; se suplica á la persona que se 
lo haya encontrado, lo devuelva, v será gratificada en 
la misma. 0612 4-29 
PE R D I D A . — Do la calle de Amargura esquina á Bemaza altos de la Antigua Catalana, so ha 
extraviado un perrito amarillo todo, con el hocico ne-
gro y un collar estrecho do cuero con chapa y tachue-
las de metal, tiene el rabo enroscado y partido y en-
tiende por Pimpin: se gratificara generosamente al 
que lo devuelva. 6489 8-25 
En cuatro onzas oro se alquila la hermosa casa calle de las Damas esquina á Jesús María. Tiene una 
sala, seis hermosos cuartos, caballeriza, cochera, cuarto 
de criados, llaves do agua y cañerías de gas. Imqon-
drári de su ¡yuste en la calle de San Ignacio núm. 114, 
entre Acosta y Luz. 6741 4-1 
H e r m o s a s h a b i t a c i o n e s 
para caballeros y familia, todas á la callo y con la co-
mida, como se pida, en la moderna y elegante casa 
Zulueta 30, esquina á Teniente-Rey. 
0779 4-1 
Se alquila la extensa y cómoda casa 152 de la callo de Escobar, entre Salud y Dragones, capaz para una 
familia numerosa y aplicable también al ramo de ta-
baco, siempre que i on vengan las condicioues. Cuba 
número 50. 6757 4-1 
E N MARIANAO. 
Se alquila muy barata la cómoda y espaciosa casa 
calle de Santo Tomás n. 1, esquina á Santo Domingo; 
se hace reb.-ya si se toma per la temporada: tainliién 
se vende barata. Informes, Botica Nueva, calle Real 
do Marianao tí. 14$ 0708 0-1 
En casa particular se alquilan hermosas habitacio-nes altas, á la brisa, con balcón á la calle y las co-
modidades que deseen, á personas decentes y con re-
terencias. Zulueta n. 3, frente al Parque Central y L a 
Propaganda Literaria. 9702 i 1 
S E A L Q U I L A 
la casa\alle do [San Ignagjp 31, de altos y bajos, en-
tre O-Rellly y Obispo. Impondrán O-Reillv ii. 22. al-
macén de víveres de A. Mendy y C1? 
0793 183 
1 3 O ' R E I L L l f 1 3 . 
Se alquilan dos espaciosas habitaciones altas con 
balcón á la calle, suelos de mármol, v cielo raso, en-
trada á todas horas. 0765 .1-1 
L A E S P A C I O S A , 
bien situada y ventilada casa de alto y bajos: calle de 
la Industria u. 121. 0770 '• ' 5-1 
OJO 
al comercio, por haber cambiado de din ño. sé alquila 
la hermosa casa Galiano n. 85. en San Kat'ael 361 está 
la llave, informarán San Nicolás 80. 
6744 •1-1 
Se alquilan dos casas, n. 2y4de la calle de To-rrecillas, pegadas al paradero de Marianao, en 
$200 oro las dos hasta el día 20 de diciembre del co-
rmnte año, informarán Neptuno n. 2, ó en Marianao, 
Calzada esquina á Santo Dominco. 
6738 •1-1 
AVISO. 
Se alquilan los espaciosos y ventilados salones altos 
del Restaurant E l Louvre, San Rafael y Coiisuládo. 
del precio y condiciones informarán on el mismo Hes-
taurant á todas horas. 0293 15a-21 15d-22My 
Casa de familia: Villegas 87, altos de la fonda, en-trada por Amargura, entresuelos, se alquilan unas 
hermosas habitaciones independientes cada una con su 
balcón á la calle, frente á la brisa, con asistencia, con 
muebles ó sin ellos, á hombres solos ó matrimonio sin 
hUos. 0700 4-31 
V I R T U D E S 10,—A dos cuadras del Parque y tea-tros so alquilan habitiicioncs frescas y con vista á la 
calle, entre ellas unos altos compuestos de tres piezas, 
propios para corta familia por ser independientes, Io-
do sumamente barato. 6721 4-31 
S E A L Q U I L A 
una habitación alta y fresca con balcón á la calle, á 
hombres solos y deeenie.s: Galiano 121 altos. 
0709 8-31 
IĴ n el centro del Vedado se alquila por temporada ó •jaños la bonita casa de 2 ventanas situada en la ca-
lle 5? entre A. y B. . cerca de los baños: se alquila muy 
barata: á la otra puerta en la casa de la esquina está 
su dueña y tratará de su ajuste. 0549 l-:iü 
En casa de familia extranjera se alquilan dos habita-ciones altas, muy frescas, á caballeros solos ó ma-
trimonio sin niños: impondrán Rayo n. 25, altos. 
0093 4-30 
A hombres solos. 
Se alquila un hermoso cuarto. Amargura 49. 
0071 4-30 
E N E L V E D A D O 
se alquila en $17 oro al mes una casa con sala, un 
cuarto, comedor, cocina escusado jardin y agua: iníor-
marán al lado: calle 11 esquina á 12. 
Cn 795 4-30 
En los altos de calle de O-Reilly30, se aiquilan magníficas habitaciones bien amuebladas, y un pre-
cioso salón propio para r.n consulado óalgún altq em-
pleado. Se da asistencia si la desean. 
0088 4-30 
SE A L Q U I L A 
una habitación con asistencia, á caballeros solos ó ma-
trimonio sin familia, Bernaza n. 1, altos, esquina á 
O-Reilly, frente á los teatros y parques. 
0095 .j-30 
o j o . C H A c o i s r 3sro i . 
Se alquilan unos altos con vista al mar, y compues-
tos de dos habitaciones, comedor, cocina, agua, letri-
na, llavín, independientes. De su ajuste, planta baja. 
0085 4-30 
S E A L Q U I L A N 
los entresuelos de la casa calle del Prado n. 10. 
pondrán Aguacate número 130. 
0084 4-30 
Im-
Se a lqu i la 
la casa calle de Gervasio número 19, acabada de pin-
tar, en veinte pesos oro. Informarán San Rafael 114. 
0602 4-30 
S E A L Q U I L A 
la casa calzada de San Lázaro n. 28-1, con sala, saleta, 
3 cuartos, saleta al fondo, agu* y gas. Informarán cal-
zada de San Lázaro esquina á Gervasio n. 2. 
0090 4-30 
Carmelo.—Por año ó temporada se alquila la casa callo 18 entre 9 y 11, frente á la estación del Ur-
bano, compuesta de sala, comedor, cinco cuartos, col-
gadizos cerrados do persianas, jardín, agua de buen 
pozo, &c. Impondrán y está la llave en la misma calle 
casa n, 15. 6643 8-29 
O B R A R I A 8 9 
entre Bernaza y Villegas, en dos onzas y media oro 
con fiador principal pagador: impondrán Acuacate 
4-2^ u. 108 altos. 6051 
S E A L Q U I L A 
la casa-quinta calle 71> (calzada) esquina á 2?: en la 
misma impondrán. 0013 4-29 
Vedadoj la pintoresca casa calle F esquina á 5'.' de sólida construcción, gran sala, zaguán, cuatro 
cuartos, entresuelos para criados, etc. Está próxima á 
los baños, tiene jardín, arbolado y abundancia de 
agua del acueducto. Amare-ura 76. 
6634 • 4-29 
Se a l q u i l a 
una hermosa sala con 2 cuartos corridos, muy fresca 
para el verano y además hay habitaciones altas, todo 
muy barato, con asistencia ó sin ella. Bernaza 00. 
0030 4-29 
Se alquilan las casas Angeles 64 y Sitios 135 en 34 y 10 pesos billetes, con sala y tres cuartos la primera 
y dos posesiones la segunda, las llaves lo indican el 
papel que tienen, de las condiciones en Zanja 00, don 
Manuel Segura, vendiendo también varios pesebres de 
hierro para caballo» de regalo, 
0596 4-28 
¡OKANDES N O V E D A D E S ! 
de M . L l u l l y C o m p a ñ í a , 
Obrapíu u. 55, casi esquina lí Compostcla, biyos del dentista Vleta, al lado del café. 
A precios de ganga tenemos un gran surtido de muebles: píanos, escaparates, peinadores, lavabos, tocado-
res, mesas do comedor y do escritorio, juegos de cuarto, sala y comedor, do diferentes maderas y formas. Cua-
dros, camas do hierro con preciosos páisiyes, bronce y madera. Espejos do varios tamaños. Relojes do pared 
y sobremesa. Lámparas de cristal y de bronco, 6 inlinidad de artículos imposible relatar. 
Un grande y yariado surtido de joyería, en temos y medios temos, brazaletes, prendedores, sortijas, dormi-
lonas, candados do oro y brillantes. Leontinas, leopoldinas, relojes de oro, plata, níquel y acero, desdo el ínfimo 
precio de $2-75 á $300 oro. 
E n metales tenemos el más precioso surtido cn juegos de cafó, azucareras, mantequilleras, jarros para agua, 
saleritos, moteras, timbres, neveras de cristal cuajado de diversas formas y colores, juegos de cristal para lava-
bos y tocadores, llores artificiales; é infinidad de juguetes para adornos do sala y tocador. 
T O D O A P R E C I O S B A R A T I S I M O S . 
Se compran prendas usadas y se cambian por nuevas, lo mismo muebles y todo lo que represente valor, 
bien sea moderno ó antiguo. 5235 15-lMy v 
Esto cosmético que desdejl876, es el preferido de las señoras por su éxito seguro y porque devuelvo 
al cabello cano su color primitivo dejándolo suave, hrillante, y sedoso y porque ?io mancha el cutis ni 
J la rojrn y porque deja el cabello tan natural, al extremo de no ser descubierto el artificio por el ojo más 
S perspicaz.—Se halla de venta en todas las Droguerías, Farmacias, Perfumerías, Quincallerías y Se- . 
S derlas.. C 654 1-My L 
SE A L Q U I L A N 
Dos hermosos y ventilados salones altos, Aguiar u9 11 
impondrán. 0597 4-28 
Se alquilan hobitaciones altas y bajas con asistencia ó sin ella y vista á la calle: cn la misma se alquila 
un zaguán y una caballeriza, propios para una pareja 
y un coche: hay agua y todas las comodidades quo so 
deseen. San Ignacio 77. 0550 4-28 
Se alquilan habitaciones altas y bajas hermosas y ventiladas á tres cuadras de Parques y Teatros, 
precios módicos, entrada á todas horas, hay agua de 
Vento y demás comodidades. Lamparilla n. 08. 
6599 6-28 
Se alquila una casa de dos pisos, calle so las Animas n? 60, con sala, saleta, dos ventanas, zaguán y 4 
cuartos bajos, y las mismas posesiones en la parte alta, 
gas y agua abundante, cocina arriba y aluyo y demás 
comodidades. La llave en el 01 é informarán en Be-
lascoaüi 2 (C). 6562 4-28 
^ e alquilan dos hermosas habitaciones con balcón 
•^corrido, muebles y asistencia. Amargura 90 esquina 
á Villegas; son muy á propósito para matrimonios 6 
empleados, más una interior en el piso principal. 
6570 4-28 
MARIANAO.—Una casa, con buena sala, 0 cuar-tos, y dos para criados en el zaguán, con lámpa-
ras farolas en el portal, y muy buena agua, á una cua-
dra de la calzada y dos del paradero: impondrán calle 
del Paseo 21, y cn la Habana Snárez 92. 
0501 ' 4-28 
Se a l q u i l a n 
dos cuartos corridos en casa de un matrimonio, cerca 
de los baños de mar: Aguila n. 7. 
0544 4-28 
C E R R A D A D E L P A S E O 2 6 
se alquila un hermoso zaguán propio para guardar un 
coche. 6545 8-28 
^ AN LAZARO.—Se alquilan los hermosos y venti-
W lados bajos de la casa n, 240, todos tienen suelos de 
mármol y mosaico, tres pilas de agua y balcón corrido 
al mar: la llave enfrente é impondrán. 
6551 8-28 
Se a l q u i l a n 
tres hermosas habitaciones altas con agua de Vento 
y un cuartico propio para cocina, á personas decentes; 
Aguacate 116. 6571 4̂ 28 
En cuatro onzas y inedia se alquila la hermosa casa San Rafael n. 61, con sala, zaguán, saleta, come-
dor, seis cuartos bajos, tres altos, dos para criados, 
caballeriza etc. Está la llave, 6 informarán, en Con-
cordia 44. 0507 4-28 
ZU L U E T A N. 34, MANZANA D E L P A S A J E . Un elegante departamento de tres habitaciones co-
rridas, y baño é inodoro. E s planta baja y tiene vista á 
la calle. E s muy propio para despacho y vivienda de 
nn caballero, ó para un matrimonio sin niños. 
0508 4-28 
B A R A T A . 
Se alquila la cómoda casa calzada de Jesúsdcl Mon-
te n. 551 propia para una regular familia: la llave en-
frente, impondrán Obrapfa 8 altos. 
0550 I liS 
^ e alquila la hermosa, ventilada y espaciosa casa 
< calle del Tulipán número 32, con 10 posesiones, es-
quina al mismo paradero: la llave en el establecimiento 
de la ósqniuai Informarán Perseverancia número 27. 
0577 8-28 
Se a l q u i l a 
la casa calle del Egido número 73, acabada de pintar 
propia para establecimiento. L a llave al lado en el 
número 71. De su ajuste Lealtad núm. 148. 
0582 4-28 
E n 6 centenes oro 
la bonita casa Velasen 5, tiene cuatro cuartos, agua y 
baño. L a llave en la bodega esquina á Habana, su 
dueño Lealtad 103. 0589 10-28 
S E A L Q U I L A N 
unos altos propios para una corta familia. Amistad 
u. 52. 0542 4-28 
P r a d o 93. P r a d o 93. 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitacio-
nes, con vista al Prado y al Pasaje, á módicos precios: 
en la misma dan razón. 0001 0-28 
SE A L Q U I L A 
en módico precio la espaciosa y ventilada casa calza-
da de Jesús del Monte 278. Su dueño Salud 45. 
0535 8-26 
C A R M E L O 
EN L A L I N E A , C A L L E 9 NUM. l-M 
Se alquila por años ó temporada una hermosa casa 
reedificada de nuevo, compuesta de sala, comedor, 
cinco grandes cuartos, cocina, cuarto para criados, 
gran aljibe de agua) patio, traspatio y arbolados con 
jardín al IVente y fondo. Informarán llelascoain 79 ó 
mercado de Tacón por (Jaliano '2'! y 2", locería. 
0509 0-20 
VEDADO.—So vende un solar con una habitación en el interior, en condiciones de seguir la fábrica, 
es de esquina y tiene 27 de frente por 00 fondo, es la 
calle 10 esquina á 5: dan razón Gervasio 102 de 12 á 1. 
0022 8-29 
S E V E N D E E N $ 2 , 8 0 0 
una casa con tres cuartos, al lado de la calzada de la 
Reina, libre do gravamen, en la platería Mi Porvenir, 
Reina 55 de 11 a 1 dan razón Vedado. 
0017 4-29 
"TIN $1,500 S E V E N D E N DOS S O L A R E S E N 
H i é l Cerro, inmediatos al depósito de agua del Canal 
de Vento; el uno frente á la calle de Palatino, mide 24 
varas de frente por 43i de fondo: el otro de las mismas 
dimensiones linda con este y da frente á la calle de 
Chaple. E n la calle de la Reina n. 153, impondrán. 
0019 4-29 
S E V E N D E 
en $3,500 una casa en el barrio de Colón con sala, co-
medor, 3 cuartos biyos, 2 altos y azotea y agua; en 
$3,500, una id. inmediata 4 la iglesia con las mismas 
comodidades; en $2,500 una id. Crespo con sala, co-
medor y 3 cuartos; informarán Perseverancia 01. 
0011 -1-29 
V E D A D O 
Se venden dos casas pequeñas de diferentes precios 
y muy baratas. Calle 9 esquina á 2, informarán, bo-
dega. 0543 0-28 
P O T R E R O . 
Se vende uno de seis caballerías, á una legua de 
Artemisa, en la calzada, con fábricas, aguadas y cer-
cas, en $0,500 oro, rebajando un censo redimible de 
$1,150 oro. Centro de Negocios, Obispo número 30. 
0646 4-29 
VE D A D O . S E V E N D E N O S E A L Q U I L A N en el punto más pintoresco de este pueblo una bo-
nita casa compuesta de siete herniosas habitaciones y 
una hermosa galería de columnas con un bonito jardín 
y otra con sala, comedor y tres cuartos. Informarán 
calle 2 esquina á 13. 6503 0-20 
PA R A D I V I D I R SU V A L O R E N T R E H E R E -deros, se vende la casa calle de Jesús María 114, 
entre las de Picota y Curazao, libre de todo gravamen: 
se compone de tres pisos, con veinte habitaciones. So 
admiten proposiciones sin intervención de tercera per-
sona. Bernaza 30. 5754 2e-10Mv 
DE A I I I A L E S , 
U N A J A C A 
buena caminadora, sana y con una montura criolla 
nueva, se vende muy en proporción, informarán Agui-
la 225 ferretería. 6725 0-1 
SE V E N D E UN P R E C I O S O P E R R I T O I N -glés Pok, so da muy barato por no poderlo atender 
su dueño, también se cambia por pájaros. Maloja 07 á 
todas horas. 0705 4-31 
O E V E N D E UN BONITO C A B A L L O MORO, 
(Ode cinco años, de seis cuartas diez dedos de alzada, 
de marcha y gualtrapco en monta y en coche, de trote 
limpio, maestro, sano y noble como pocos. También 
una gran pajarera con siete departamentos. Puede 
verse y tratar á todas horas cn Aguila número 122. 
0073 4-30 
S E V E N D E 
un magnífico caballo de monta, entero, dorado con 
cabos negros, de 7 cuartas dos dedos de alzada, de seis 
años de edad, completamente sano y sin resabios y 
buen caminador, Zulueta n, 3 informarán. 
6408 9-24 
DE CAREÜAJES. 
SE V E N D E N UN M A G P I F I C O M I L O K , UNA duquosa de medio uso, un faetón de 4 asientos, un 
precioso coupe, una duquesa nueva, una carretela y 
un vis-arvis v una limonera. Amargura 54. 
6798 -t-l 
Se vende 
en proporción un visa-vis casi nuevo. Prado n. 7. 
0703 4-1 
ÜN V I S - A - V I S M I L O R SIN C O M E J E N NI macilla. ni intervención de tercera persona, en 20 
onzas oro. iManrique n. 110, entre Salud v Drágbncs, 
0048 8-29 
S E VENDE 0 CAMBIA 
un milor francés, acabado de vestir. Factoría núm. 2. 
6045 4-29 
Se alquila en dos onzas oro la bonita casa de la calle de Falíiueras n. 23 en el Cerro, de alto y bajo, á 
cuadra y media del parque del Tulipán, compuesta la 
parte baja de una gran sala, dos alcobas, cocina, ino-
doro y pluma de agua; y el alto de sala, comedor, cin-
co cuartos é inodoro: darán razón en KOSfl 
0454 0-25 
68, H A B A N A 68. 
Se alquilan dos habitaciones altas, juntas ó separa-
das, á hombres solos ó matrimonio sin hijos. 
0102 8-24 
S E A L Q U I L A N 
frescas y hermosas habitaciones en la casa calle de 
San Ijíuacio n. 24, frente al colegio de Escribanos, el 
portero informará. 0434 10-24 
S. alquila la casa Suárcz n, 133 con cuatro cuartos grandes, sala y saleta buen patio, pozo de agua, es-
paciosa cocina propia para una familia por numerosa 
quesea, se da en proporción: Monte 125 esquina á An-
geles, sombrerería E l Pueblo informarán. 
0409 8-24 
Calle de Colón n. 3, entre Consulado é Industria, se alquilan hubitaeiones altas muy l'reseas para 
hombres solos, y un salón entresuelo con ventanas á 
la calle, muy ventilado, propio para una l'amilia corta; 
informarán cn la misma. 0320 8-23 
OJO.—Se venden dos milores, uno es milord-du-quesa. acabado de vestir y el otro es milord de los 
modernos, muy bueno, se venden con 0 caballos \j sus 
limoneras: además un milord de poco precio y una du-
tpicsá, estos dos últimos sin caballos, se venden juntos 
ó ^paradoá: se pueden ver dcO á 8 dé la mañana: Ge-
nios n-? 1. 0554 '4-28 
SE V E N D E E N MODICO P K E C I O ÜN E L E -. _ trante y sólido faetón, de menos de medio uso, fue-
lle á la americana de quita y ¡ion. Puede verse en San 
Nicolás 85 de 4 á (i de la tarde todos los días. 
6484 8-25 
POR D E S O C U P A R E L L O C A L 
Se vende en diez onzas oro, nn buen faetón de cua-
tro asientos. Aguila 37: el portero informará. 
6209 10-22 
Se venden tres Omníbn í casi nuevos y 
nmy sólidos, propios pava el campo ó la 
ciudad; se dan muy en proporción por no 
necesitarse; se pueden ver en el paradero 
del Urbano del Cerro, y tratar de su ajuste 
en la Adminis t ración de la Empresa, calle 
de E m p é d r a a o número 34. 
C n. 745 26-1 !).M 
Se alquila la hermosa casa calzada del Cerro 018, con nueve cuartos, sala y comedor, con suelos de 
mármol, buen nozo, espaciosa cocina propia para una 
numcrosii i-unilia y se da barata. E n el 010 está la lla-
ve y en Cerrada del Paseo n. 1 informarán. 
0365 8-23 
C A R M E L O . 
Se alquila por año ó temporada la bonita casa aca-
bada de edificar á la moderna en la calle ocho n 22, 
media cuadra de la linca: llave é informes Estación 
del Urbano. 024,) 15-21 
Se alquila la casa n. 07 en la calzada Real de Arroyo Xarunjo. á propósito para la temporada, com[)uesta 
de sala, comedor, zaguán, 0 cuartos, patio, traspatio y 
algibe, propia para una dilatada familia, para más por-
menores Baratillo n. 4, almacén de víveres. 
0173 15-19My. 
Casa de familia, Teniente Eey 15. 
Se alquilan cuartos con comida ó sin ella, servicio de 
primer orden. 0079 15-17,M 
E n Aguacate 134 
casi esquina á Muralla se alquilan habitaciones altas á 
hombres solos. C 004-lMy 
de Fincas y Establecimientos. 
AVISO. POR A U S E N T A R S E SU D U E S d S E vende la antigua y acreditada tabaquería al por 
menor sita en la (aillo de Aguiar esquina á Cbacón in-
formarán. 0724 8-1 
, j E V E N D E UNA CASA E N L A C A L Z A D A 
lOdel Monte entre Indio y Aguila, 15 frente 54 fondo, 
con agua, una cn Reina 10 frente 54 fondo $17.000; 
dos casas calle de Consulado en $2.500, y una en 
3.500 entre San Rafael y San José, media cuadra de 
Galiano $5,000, 10 casas de $2 á 8.000, 17 casas es-
quinas establecimiento de $3 á 12.000 y se toman 
$17.000 oro en hipoteca do 1 casa al 9 p g bale $50 
mil, tengo casas do todos precios v tamaños; darán ra-
zón calle nel Aguila n. 205 bî jos, entre Reina y Estre-
lla de 7 á 11. 0759 4-2 
DE MUEBLES, 
SE V E N D E UN PIANINO E R A R D , magnífico se da barato, puede verse Obrapía 07 cío. 10; tam-
biéji se toma un local para establecimiento de ;i ,i I 
onzas oro, que estó situado frente á Vilh.nueva por la 
calle del Prado: dirigirse por escrito á P. E . Obra-
pía 67 oto 10. 0700 ld-1 la-1 
O l í V E N D I ; UN E L E G A N T E JÜEQO DEcuar-
)0'o, un Juego de sala, forma moderna ¡íoií'sú gráh 
espejo, un juego de eomedor de fresno y oli os mue-
bles de familia: se dan muy en proporción San Miguel 
n. 105. 0799 1-1 
ÜN P L E Y E L D E E X C E L E N T E S V O C E S l 'A-ra concierto á tono riguroso de orquesta, poco uso 
y se responda á no tener comején ni defecto alguno; es 
una prenda de gusto. Concordia 47 esquina á Manri-
que. 6790 4 1 
S E V E N D E N 
4 ihágnfficas piedras de destilar agua y un precioso 
tanque forrado de zinc, café de Villanueva. 
(¡795 4-1 
San Mignél n. (»2 casi esquina á Qáliano. 
neveras á $30 y 80, escaparates para colgar vestidos á 
$70 y 125, tocadores lavabos de nogal y palisandro á 
$75. aparadores á $20, 25, y 50, jarreros á $9, 10, 16 v 
24; mesas de centro á $3, 4, 5, cómodas á $1(1, 18, y 
25 cbñ luna coches de mimbre á $10, mesas do cuar-
to con mármol á $15, mesas para cocina á $4, 5 y 0, 
escaparates de pople á $50, carpetas á $15, 24 y 00, 
un armatoste v mostrador para cualquier estableci-
miento en $40, máquinas de coser á $25, de rizar á 
$4, puertas de cristales íí $25, lamparas de cristal de 
¡OJO! 
Se alquilan sillas á precios baratísimos. Hay todas 
las que quieran. So llevan y traen para bailes, socie-
dades, reuniones y funciones. E n la mueblería E L 
C R I S T O , frente á la iglesia delmismo nombre, Ville-
gas número 89. Y también se compran muebles y se 
cambian toda clase de dichos, componen y embarnizan. 
0010 15-29 
Se vende 
un jarrero do nogal, fino y nuevo, 2 aparadores idem 
ídem, 2 mesas de extensión id. San Francisco 23 es-
quina á Zanja. 0614 4-29 
SE V E N D E N UN P E I N A D O R , U N ES9APA-rate, una cama, un juego de sala y un espejo; todo 
en buen estado. E n la misma se alquilan dos habita-
ciones bajas, á señoras solas ó matrimonios sin niños. 
Ancha del Norte 170. 6506 4-28 
MAS QUE BARATO 
se da un gran pianino Faivrc de París, es oblicuo y 
con planchas de hierro. Otro cuarto cola Pleyel, de 
grandes voces, esto último en 8 onzas oro. Acosta 81, 
entre Compostela y Picota. 6583 4-28 
V I S T A HACE F E . 
E n la Nueva América, Obrapía 55, casi esquina á 
Compostela existe un gran surtido de muebles do lo 
más elegante y caprichoso, á precios fabulosamente 
baratos, como también prendas de oro, plata y brillan-
tes, cajas de música con 12 y 18 tocatas de lo más es-
cojido, objetos de fantasía, y gran variedad de adornos 
de sala y tocador. Acudid y veréis la realidad. 
M. L h d l y Cl!. 0520 8-20 
E L REMATE. 
REALIZACION, 
C A S I E S Q U I N A A E S T R E L L A . 
S E R E A L I Z A por menos de la mitad de su valor 
una gran existencia do prendería fina, relojes de oro, 
plata, enchapadoSj acero y metal, todo está rebajado, 
el cincuenta por ciento del precio do fábrica, no hay 
competencia posible. Llamamos la atención de loa se-
ñores relojeros por la baratez de los relojes. Vista haco 
fé. No hagan compras en niguna parte antes de ver loa 
precios de esta 
R E A L I Z A C I O N . 
A N G E L E S , N U M E R O 9. 
NO E Q U I V O C A R S E , 
L A C A S A D E L A S B A N D E R A S . 
Cn666 a y d-lMv 
Li\ ESTRELLA DE ORO. 
COMPOSTELA 46. 
E N T R E O B I S P O Y O B R A P I A . 
Esta casa da las sillas á $2 B. , los sillones á 3, esca-
parates á 40, canastilleros á 40, neveras 45, escritorios 
rios 20, camas lanza ó carroza 30 con metálico, juego 
de sala magnífico 170, de comedor 100, espejos á 20, 
peinadores 80, repisas & medio peso, etc. Relojes y 
prendas de oro, plata y brillantes á gusto de los mar-
chantes, muy barato. Se da dinero por prendas aiiti-
guas, muebles y objetos de bronce. 0158 0-25 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t í s . 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSÉ. 
E n este acreditado establecimiento so han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pianos 
de Pleyel, con cuerdas doradas contra la humeaad, y 
también pianos hermosos de Gaveau, etc., que se ven-
den sumamente módicos, arreglados á los precios. Hay 
un gran surtido de pianos usados, garantizados, al al-
cance de todas las fortunas. So compran, cambian, 
alquilan y componen do todas clases. 
0053 20-17 M 
Neptuno n. 57, mueblería buena y barata y surtido 
general para todos los gustos, de nuevos y usados y en 
la misma compramos y canibiamos cuantos de usóse 
nos presenten, aunque estén bastante deteriorados; se 
irán á ver hasta á los pueblos cercanos de la Habana, 
lo que nadie hace porque los gusta lo suave, on siendo 
cuestión de muebles se entra por todo. 
0070 15-17M 
DE l A O Ü M R I i , 
BUENA OCASION. 
Se vende una reforzada máquina de moler caña en-
teramente nueva del acreditado fabricante Fletcher. 
Las mazas tienen 32 pulgadas de diámetro por 72 pul-
gadas de largo. Ruedas de doble engrane y piezas de 
repuesto, todo completo. Para más pormenores infor-
mará sin intervención de corredor J . Miguel Gutié-
rrez, Oficios 72. bajos, todos los días de 12 á 2 de la 
tarde. 6068 -1-30 
S e v e n d e 
una máquina de vapor de cuatro caballos, ingleses de 
fuerza, con su paila tubular y locomovible, de muy 
poco uso: puede verse Zanja esqamil á Bayo; Herrería. 
6560 4-28 
Aviso importante. 
A los dueños do fincas, y empresas ferrecarrileras. 
E l nuevo invento del filtro inglés para techos. Uu ro-
llo tiene 25 yardas de largo por 32 pulgadas de ancho, 
cubre una superficie de 200 piés cuadrados. Valor de 
cada rollo $9 oro. Unico depósito en la Habana, de los 
Sres. Tijero y C'.1 Mercaderes n. 17. 
(Jn 020 20-27 
fll w s i i e m e u i i a s 
PL A T A N O S PASOS E N C A J A S D E DOS D O -cenas, á propósito para embarque, conservan su 
exquisito sabor y pueden usarse en todas ias variadas 
formas que se acostumbra en esta Isla. De venta cn 
todos los establecimientos de víveres finos. Depósito, 
Galiano 132. 5313 26-3Mv 
D E 
T a c ó n , 
Este antiguo establecimiento ha pasado á nuevos 
dueños que se proponen alcanzar cl favor del público 
por cuantos medios estén á su alcance, no omitiendo 
gastos ni sacrificio alguno, y al efecto todos los artfetí-
los que en él se expendan serán de la mejor caliihnl 
cinc vienen á esta plaza y á los precios n'iá.s baratos 
posibles. 
En vinos podemos ofrecer á los consumidores las me-
jores marcas á 20 cts. la copa, y los amontillados á 30. 
Los helados y chocolates hechos con el mayor es-
mero, los vendemos á 30 cts. 
E l vaso de leche pura procedente de la vaquería do 
esta casa á 20 centavos. 
La taza de café superior á 10 centavos. 
Lager superior á20 centavos copa. 
Tenemos un gran surtido de cerveza de las mejores 
fábricas de Alemania c Inglaterra, 
Cn 631 alt. 2GAb27 
De Droperla y M m t í í i , 
SE V E N D E N DOS C A S I T A S C E R C A DEL Paseo á $1000 oro cada una, libres de gravamen, 
con ben alquile^; se permutan otras por uña mayor ba-
cía el centro de la Habana: impondrán do 10 á 12 cn 
el Paseo de Tacón n. 207. 0747 4-1 
. N $2-00 ORO S E V E N D E UNA C A S I T A 
V nueva de manipostería y azotea, calle de Perseve-
rancia entre Ancha del Nortey la playa, n. 1 A., tiene 
sala, aposento, nn cuarto bajo y otro alto, comedor, 
cocina y escusado, con otras comodidades que se di-
rán: el cuarto alto tiene dos balcones con magnífica 
vista al mar, empieza á disfrutar el año de gracia: in-
formarán Ancha del Norte 202 esquina á la misma casa. 
0715 8-1 
E N $ 1 . 5 0 0 O R O 
ae vende la casa Corrales n. 271, produce $00 IJ, men-
suales y está libre de todo gravamen, tiene 27 varas de 
fondo por 14.', do frente, on la misma informarán. 
0740 i -1 
Q E V E N D E O S E A L Q U I L A UN T E R R E N O 
jOcomprcndido entre el Paseo de Tacón, al Cuartel 
de Madera, el jardín de Chapple y el Cuartel de Vo-
luntarios de Artillería. E l notario Portocarrero, E m -
pedrado 8, dará pormcuuivs. alt 0002 lo 28 
POR NO N E C E S I T A R S E S E V E N D E N C U A -tro elegantes vidrieras plateadas para mostrador, 
vidrios cóncavos: informarán en el Depósito General 
de Cigarros de todas marcas, á precios de fábrica: tam-
bién los inmejorables tabacos marca las B. 11. B . , á 
3-50 pesos billetes cl ciento, encajonados. Obispo 84. 
0005 12-30 
u asía 
C A F E S E V E N D E POR NO P O D E R L O 
istir su dueño, situado en Manrique esquina á 
Virtudes; una bonita mesa de billar con tres juegos de 
bolas para palos y pifia. Todo casi nuevo y muy có-
modo, el precio para el que se quiera establecer con 
corto capital. 0058 5-30 
E V E N D E UNA CASA D E M A M P O S T E R I A Y 
r e t e j a de gran capacidad, situada á una cuadra de la 
plaza del Vapor en buen estado y libre de todo grava-
men con agua y desagüe: informarán cn San Rafael 
71 entre Campanario y Lealtad. 0082 4-30 
J E S U S D E L MONTE. — E n proporción se vende una casita en la calle de los Mangos, Jesús del Mon 
le, á una cuadra de la calzada, compuesta de portal, 
sala, saleta, dos herniosos cuartos, cocina, patio y tras-
patio, está en buen estado: impondrán. Teniente-Rey 
29f tintorería, 663á 4-29 
fetes, burós espejos Luis X I I 1 I , mesas de tresillo á 
$8 y 35, canastilleros, relojes y una vidriera para 
prendas con vidrio muy grueso en $200. Además tene-
mos muchos otros objetos baratísimos. 
E L CAMBIO. 
San Miguel 62. 
0758 
San Miguel 102. 
o-i 
Se vende 
un magnífico escaparate de palisandro 
Neptuno u. 2. 0739 
un lavabo: 
4-1 
MAS lt.\ K ATO QUE TODOS. 
Un juego de palisandro de sala, un hermoso escapa-
rate, también haj'de una puerta de espejo; un pianino 
francés sano propio para aprender: una vidriera metá-
lica, sillas y mecedores de viená. Reina n. 2, frente á 
la casa de Aldama. 0717 4-31 
P I A N O E R A R D . 
Se vende uno casi nuevo muy barato, no se admiten 
especuladores: Perseverancia 54. 
0702 4-31 
S E V E N D E 
un medio jue-'o de sala, de forma elegante y de poco 
uso. De 11 á 12 de la mañaiia ó de 7 á 7 de la noche 
en la calle del Trocadero número 01. 
6661 15-30My 
Se vende 
un sillón de caoba y cojines, niüy cómodo para enfer-
mos, ó para una persona anciana, por no necesitarse 
en la casa. De nueve á cuatro, Acosta número 37. 
0000 4-30 
SE V E N D E UN J U E G O D E C U A R T O D E NO-gal, muebles franceses, compuesto de un escaparate 
de dos lunas, un tocador lavabo, una mesa de noche, 
una cama con sus colgaduras nuevas, seis sillas y dos 
sillones; se venden juntos ó separados. Prado n. 117. 
0067 8-30 
POR A U S E N T A R S E L A F A M I L I A S E V E N -den todos los muebles de una casa, compuestos do 
juego de sala, pianino francés, escaparates, camas, 
mesas correderas, aparador, mamparas, lámparas pei-
nador y demás, todo por la mitad de su valor, también 
una perra mallorquína muy barata apropósito para un 
establecimiento ó casa particular. Corrales 2 D esquj-
na á Economía. 0609 4-2!) 
M U E B L E S . 
Se. vende un juego de sala á la Europea y un esca-
parate de e s p e j o . Amistad 128, 6626 4-20 
C O L I R I O R E F R I G E -
RANTE.—Ouita toda i -
rritación en los ojos, for-
talece y aumenta la vista 
y cura la ceguera, tan co-
mún en los campos do 
Cuba.—Miles de enfermos 
curados con el Colirio 
fofrígériinte de la botica SANTA ANA, Muralla 08. 
IMPUREZA DE LA SANGRE. 
Manchas, herpes, sífilis, úlcerbs, dolores de huesos, 
reumáticos, todo se cura fácil y eficazmente con la 
zarzaparrilla de H E R N A N D E Z . 
r ^ l T Y X I Y l l D D T ? A catarral ó sifilítica 
V J X X J L Í X J Í I con pujo, ardor, difi-
cultad al orinar, sea el finjo amarillo ó blanco se quita 
con \á vasta, balsámica de H E R N A N D E Z ; como re-
medio hálsamico nunca daña y siempre hace bien qui-
tando la irritación de las mucosas y su uso en los cata-
rros de la veyiga y aun del pecho es cada día más 
considerable. Ü'n la gonorrea para abreviar la cura-
ción úsase á la vez la inyección balsámica cicatrizante. 
AGUA CICATBIZAlíTTE S& í 
molestia úlceras venéreas, chancros y toda clase de 
llagas. 
DISENTERIA ^ T r ^ : 
diarreas flemosas y toda irritación intestinal so cura 
con \aspildoras antidisentéricas de H E R N A N D E Z : 
generalmente basta una caja para curar tan peligroso 
mal y son tan eficaces d inofensivas que las recomen-
damos como cl mejor remedio conocido. De venta en 
todas las boticas. Depósito, botica Santa Ana, Riela 





p r e p a r a d a s p o r e l D r . G - O N Z A L E Z , 
E o t i c a do S a n J o s é , 
c a l l e de A g u i a r I O S , H a b a n a . 
La acción purgante dé estas pildoras se debe á la 
resina de Guaguasí, que so obtiene de un árbol que 
crece abundante en Cuba. So tragan fácilmente á 
á favor de un poco de agua sin notar sabor ingrato, 
pues están cubiertas de una capa azucarada. Reem-
plazan á las pildoras purgantes que se esportan del 
extraiyero, siendo más baratas que todas y tan ac-
tivas. Estas pildoras no convienen á las personas de 
corla edad, sino á los adultos quo han adquirido la cos-
tumbre de purgarse con purgantes fuertes. E n las obs-
trucciones del liígado, en las hidropesías, cn el reuma-
tismo y gota, en las indigestiones y cuando se trata do 
extreñimientos pertinaces que no ceden fácilmente; 
en las constituciones apopléticas, etc., deben preferir-
se las pildoras catárticas de Guaguasí. del Dr. G O N -
Z A L E Z . Operan bien y son más frescas y más bara-
tas que las pildoras purgantes que vienen do fuera. 
Cada pomo vale 30 centavos billetes. 
B o t i c a de S a n J o s é , A g u i a r 1 0 6 , 
H A B A N A . 
CIGARHOS DE CHAMICO 
del Dr. González. 
Moderan los ataques de asma, la opresión, tos ner-
viosa, etc. Son tan eficaces como los extranjeros y 
mucho más baratos. Cuesta la caja 25 cts. btcs. 
B o t i c a de S a n J o s é , A g u i a r 1 0 6 , 
H A B A N A . 
C 743 13-19Mv 
U R A C I O 
C I E R T A 
del asma 6 abogo, tos, can-
sancio y falta «le respiración 
con el uso de los 
(llflARROS ANTIÁSMATICOS 
De venta eq todas las boticas 
ncroditndae 
A 50 CENTAVOS B. B. CAJA 
Cn 680 4My 
AGUA 
G o n 
MMCÍOS e x t r i j e r o s . 
t * O I . V O C L I É I R Y — S B vende en todM{ 
S a n g r e y E s i o m a g o 
Para teñir las canas prepara el Dr. González dos ar-
tículos: el A G U A F E N I X y el T I N T E E L E C -
T R I C O . Son distintos. E l A G U A F E N I X está 
contenida en dos pomos; tiñe el pelo de un modo gra-
dual hasta recuperar su color natural. No mancha la 
f iel, da brillo y hermosura al cabello. E l A G U A E N I X no conviene tanto á los hombres como á las 
señoras que tienen tiempo suficiente para hacer su 
TOILETTE. E l T I N T E E L E C T R I C O se halla con-
tenido en un sólo jomo. Tiño de un modo rápido y su 
empleo es fácil. Conviene sobre todo á los hombres, 
que tienen poco tiempo, y da tan buenos resultados en 
la barba como en el cabello. Ambos productos se pre-
paran y venden en la B O T I C A de SAN J O S E del Dr. 
González, Aguiar 100. Habana. Cn706 27-10M 
G A N G A 
Tejas criollas, Madera y llorimbó de uso. Aguila 313 
ó Colón 31. 0740 4-1 
BARATISIMO. 
Varias tinas con plantas. Amistad núm. 93. 
0595 . . 4^28 
A C R I T U D Y H U M O R E S 
GASTRALGIAS. DISPEPSIA, PERDIDA del APETITO 
T0M1T0S, MADSEAS, etc. 
Curación Segara y Rápida por la 
L I M O S I N A 
D E O P P E N H Q M E R 
Efervescente y Refrescante soberana en 
todas las enfermedades del hígado, de la 
sangre y en todas las epidemias. 
•
L O N D R E S , 3, S U N S T R E E T , 3 1 " -
Y BN TODAS LAS FARMACIAS | 
Pasta Mack (en cartones elegantísimos 
con 8 tabletas) es un nuevo y sobresaliente 
preparativo, con el cual puede uno pro-
curarse un baño delicioso é higiénico, y un 
agua da tocador magnifica. 
Esta Pasta M ack, umversalmente conocida, 
hermoseá y suavizá el cutis y como refrescante 
es superior á todo lo conocido hasta hoy. 
Se vende en todas las boticas, droguerías 
y principales perfumerías del mundo. 
Unico Fabrio.-Invent. H. MACK, ülm a/D. 
Depósitos en /a Habana: J0S£ SABRA; LOBÉ y C \ 
I N . J E C T I O N C A D E T 
CURACION C I E R T A en 3 DIAS t l n otro medicamento 
P A . R I 8 — 7, B o u i e v a r d l í e n a i n , 7 — P A J E t I S 
^ 0 0 0 E a * , , 
•* sanados de 
C A T A R R O S , T O S , 
INSOMNIO , CRISIS NERVIOSAS 
POR. EL 
JARABE d e l D"' FORGET 
En todas las Boticas del Universo 
Exíjanse las señas 
dol margen. 
36 
^ , 0 0 0 E n . W , 
* sanados de w 
GONORREAS , FLUJOS BLANCOS, 
PÉRDIDAS S E M I N A L E S , 
D E B I L I D A D . ATONÍA de ios órganos 
POR EL 
CITRÁTO DE HIERRO CEABLE 
^ t'n todos los buenas 
Farmacias 
**S*13S señas del ^ 
«rp"" L I C O R j i a s P I L D O R A S ^ L a v i l l © 
Estos Medlcamontos son los únicos Antlgotosos analizados y aprobados por el Dr OSSIAH HEKBY 
Jefo de manipulaciones químicas do la Academia de Medicina de Par í s . 
E l I J I C O R se toma durante los alagues, para curarlos. — Las P I L D O R A S 
se loman duranle el estado crónico para impedir nuevos ataques y alcanzar 
la curación completa. 
Para evitar toda falsiíloaoion, exíjase el , 
S E L L O del GOBIERNO F R A N C E S y la F i r m a : C l S — ^ ^ ^ ^ ^ 
Venta por mayor : COAXAR, Farmacáutlco, calle Salnt-Clande. 28, en PARIS ^ ^ ^ r y ^ ^ ^ j ^ 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS de la'Facult'ad d i París. 
C A P S U L A S 
M A T H E Y - C A Y U U S 
P r e p a r a á a s por e l D O C T O R C L I N P r e m i o M o n t y o n 
Las C á p s u l a s M a t h e y - C a y l u s de C á s c a r a delgada de Gluten nunca 
cansan el estómago y están recetadas por los Profesores de las Facultades 
de Medicina y los médicos de los Hospitales de Paris , Londres y Nueva-
York para curar rápidamente : 
Los F l u j o s antiguos ó recientes, la G o n o r r e a , la B l e n o r r a g i a , la 
C i s t i t i s de l cuel lo , el C a t a r r o y las E n f e r m e d a d e s de l a v e j i g a y 
de las vias urinarias . 
1Í56 Cada frasco va acompañado con una Instrucción detallada. 
Eají/awse/as Verdaderas Cápsulas Mathey-Caylus de C L I N y G'» de P A R I S 
que se hallan en las principales Farmacias y. Droguer ía s ^ 
Anemia, Clorosis, Fiebres, Enfermedades nerviosas de todas especies. 
Convalecencias, Diarrea crónica. Hemorragias, 
Colores pitidos, Afecciones escrofulosas. Gastralgia, Desgana de Alimentos, 
Dolores de Estómago, Consumpclón. 
V i n o d e B u q e a u d 
T O N I - N U T R B T I V O 
Con Q U I N A y C A C A O , mezclados con un Vino de España 
de primer orden. 
El V i n o <le B t i y e n tul vmco DEPOSITO AL POR MENOR 
SH HALLA ES LAS PRINCIPALES DOTICAa | en Paris, Farm' LEBEAULT, 53, rué Réanmnn 
V o n t a a l por XKCayor s 
E - E B E A U L T y Cia, 5, rae Boarg-rAbbé. PAHIS 
P L A N CURATIVO do U T I S I S PULMONAR y do las AFECCIONES de las VIAS RESPIRATORIAS" 
C R E O S O T A V E R D A D E R A 
(del Alquitrán ds baya) y de A . C E I T H de H I G Ü D O de E A C O J C a o P U R O 
Unicas recompensadas en la Exposición Universal, Paris 1878 
B O U R G E A U D, Farmacéutico ds 1' clase. Fabricante de cápsulas blandas. Proveedor de los Hospitales de París 
PARIS, 2 0 , CALLE RAMBUTEAU, 2 0 , PARIS 
Nuestras Cápsulas (Vino y Aceite) creosotizados, las solas experimentadas y empleadas en los Hotpitaloi 
do París por los Doctorea y Profesores BOUCIIAHD, VULPIAN, POTAIN, BOOCHÜT, etc., han dado resultados 
tan concluyontoB en cl tratamiento do los Enfermedades del pecho y de los bronquios, Tos, Catarros, etox, qu« loa 
Médicos do Francia y del Estrangero las prescriben exclusivamente. 
Como garantía se deberá exigir sobre cada coja la faja con medallas y la firma del D' BOURGBAUD, ex-F* de lo» Hosp.d» Farli 
Yaaae elProspaeto. Depósitos en la Habana : J O S £ S A R R A , y en las principales Farmacias y Urogneriai» 
K A L Y D O R 
es una leche Ref rescante , S u a v i z a d o r o y Salu-
dab le para la cara y las manos en los climas ca-
lientes ; hace desaparecer las MaílChClS Ü6 fiBCQ, 
la Casca, la Quemadura del sol, las ñojezes 
y las Asperiüades de la piel, las Erupciones 
Cutáneas y produce una piel y un color dulces, 
blancos y magnificos. Está garantizada exenta de 
venenos minerales y la pueden emplear sin temor 
ninguno las mas delicadas señoras . 
0 D 0 N T 0 
es un polvo para los Dientes puro y sin asperi-
dades; blanquea los dientes, los impide de picarse 
y da al aliento un suave p e r f u m e . 
Fidánse los articules E O W L A N D , 20, Eatton (tarden, en Londres 
•VJEns r iDI IDOS IPOIR. ¡ L O S I D S - O G - X T I S T ^ S , © te . 
Z E T s t t r x x x s t c é T j L x i c o , ± 3 , c a l l e J T s t c o l D , H P s t r r i s 
E L G O U D R O N G U Y O T 
sirve para preparar el agua de alqiütraii 
mas agradable. 
E l G o u d r o n G t t y o t ha sido expe-
rimentado con gran éxito en los Hos-
pitales de Francia y España en las 
enfermedades de los 
e n i o s C A T A R R O S d e l a V E J I G A 
D I S P E P S I A 
E l Goudron G u y o t constituye en 
la época de los calores y en tiempos de 
epidemia la bebida inaa higiénica. 
L A S C A P S U L A S G U Y O T 
contienen A l q u i t r á n de Noruega puro. La ^ 
dosis es de dos a cuatro capsulas en el ¡ 
momento de las comidas. ( 
Las C a p s u l a s ( ¿ u y o t se recomien-j 
dan en las enfermedades siguientes : 
T O S T E N A Z 
TISIS — BRONQUITIS - ASMA 
R E S F R I A D O S 
Las C a p s u l a s Guyot son blancas ( \ 
y cada una lleva, empresa en negro 
la firma E. Guyot. 
Es absolumente indispensable 
el exigir la F i rma : 
ESCRITA CON T R E S COLORES 
